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RESUMO 

 

Na pesquisa ora apresentada são investigadas as práticas de letramentos proporcionadas por 

atividades de língua inglesa para crianças em contexto escolar. Tem como objetivo analisar se 

o ensino-aprendizagem dessa língua, à luz das práticas dos multiletramentos as quais podem 

contribuir para a formação cidadã e crítico-reflexiva dos alunos do 4º ano do ensino 

fundamental de uma escola pública da cidade de Sinop, estado de Mato Grosso. A base teórica 

está pautada em autores que abordam sobre o tema, como, Kleiman (2005; 2007), Monte Mór 

(2014; 2017; 2018), Rojo (2009; 2019) e, Soares (1998; 2003; 2004; 2015; 2018), para citar 

alguns. Trata-se de uma pesquisa qualitativa-descritiva (BAUER; GASKELL, 2002), 

(BODGAN; BIKLEN, 1982), pautada nos princípios da pesquisa-ação (GIL, 2002; 2008). Os 

instrumentos de geração de dados consistem em um conjunto de materiais didáticos utilizados 

nas aulas, observações, gravações em áudio, diário de campo da professora-pesquisadora, 

avaliações prévias e finais ao desenvolvimento da proposta de ensino. Para análise dos dados, 

buscou-se a presença de informações que favorecessem a discussão acerca de práticas que 

correlacionassem o conteúdo estudado em sala com o contexto social dos alunos. A ordem do 

conteúdo desenvolvido em sala deu-se conforme a dúvida dos alunos, assim o material era 

produzido de acordo com as ponderações e indagações que surgiam a cada aula. De acordo com 

a análise prévia dos dados analisados o material produzido e desenvolvido pela professora-

pesquisadora proporcionou identificar nos alunos a presença de pensamento crítico-reflexivo 

durante as discussões levantadas em sala nas aulas de língua inglesa, no decorrer do 

desenvolvimento das atividades proporcionadas pelo filme O Galinho Chicken Little como eixo 

central e outras atividades. Os resultados evidenciaram não apenas os letramentos que os alunos 

apresentaram nos debates, como também a correlação entre o material didático e o cotidiano. 

Dessa forma, a presente pesquisa, sugere o desenvolvimento de propostas de ensino e 

aprendizagem de língua inglesa para crianças que considerem os multiletramentos dos alunos 

quer seja construído no contexto social ou no ambiente escolar para que nas aulas, os conteúdos 

de língua inglesa possam ter mais significado e instiguem os alunos a relacionar ativamente o 

conhecimento escolar com a sua vida. 

 

Palavras-chave: Multiletramentos. Língua Inglesa. Língua Inglesa para Crianças. Ensino 

Fundamental I.   



ABSTRACT 

 

This research the literacy practices provided by English language activities for children in 

school contexts are investigated. It aims to analyze whether the teaching-learning of this 

language, in the light of multiliteracies practices, can contribute to the critical-reflexive citizen 

formation of 4th grade students of a public school in the city of Sinop, state of Mato Grosso, 

Brazil. The theoretical support is based on authors who address the theme, such as, Kleiman 

(2005; 2007), Monte Mór (2014; 2017; 2018), Rojo (2009; 2019) and Soares (1998; 2003; 2004; 

2015; 2018), to mention a few authors. This is a qualitative-descriptive research (BAUER; 

GASKELL, 2002), (BODGAN; BIKLEN, 1982), based on the principles of action research 

(GIL, 2002; 2008). The instruments of data generation consist of a set of teaching materials 

used in the classes, observations, audio recordings, field diary of the teacher-researcher, prior 

and final evaluations to the development of the teaching proposal. For data analysis, we sought 

the presence of information that favored the discussion about practices that correlated the 

content studied in the classroom with the students' social context. The order of the content 

developed in class followed the students' questions, so the material was produced according to 

the questions that arose in each class. According to the previous analysis of the data, the material 

produced and applied by the teacher-researcher allowed us to identify in the students the 

presence of critical-reflexive thinking during the discussions raised in the classroom in English 

language classes, during the development of the activities provided by the movie The Chicken 

Little as central focus and other activities. So far, the results have evidenced not only the 

literacies they presented in the debates, but also the correlation between the didactic material 

and everyday life. That way, the present research suggests the development of proposals for 

teaching and learning English language for children that consider the students' multi, whether 

built in their social context or in the school environment, so that in the classroom, the English 

language contents may have more meaning and instigate the students to actively relate the 

school knowledge to their lives. 

 

Keywords: Multiliteracies. English Language. English Language for Kids. Elementary School 

I.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Existem cerca de 3.000 mil línguas faladas em todo o mundo. As mais faladas compõem 

uma lista de 20 línguas, sendo que o inglês ocupa a 1ª posição com cerca de 1.132.366.680 

falantes e o português ocupa a 9ª colocação com 234.168.620 falantes1. Sendo assim, a língua 

inglesa (LI)  tem o status de língua franca das comunicações internacionais e se constitui em 

uma forma importante de obter e produzir informações nas mais variadas esferas sociais e 

profissionais.  

Para Moita Lopes (2008, p. 313), “o uso de uma determinada língua pode gerar 

identificação, resistência ou reinvenção social”, podendo ser utilizada como instrumento de 

conquista, propagação de uma crença, construção ou desintegração de uma nação. Seu uso 

dependerá da motivação do sujeito.  

Outras literaturas, propõem que além da motivação, o uso de mais de uma língua no dia 

a dia também aconteceu e ainda acontece por outros processos, como: desenvolvimento 

industrial, desenvolvimento tecnológico, união política, acordos territoriais, colonização, 

mudança de região ou país, união civil de indivíduos que falam línguas diferentes, para citar 

alguns. 

A língua nos constitui como sujeitos dentro da sociedade em determinado espaço e 

tempo, consolida nossa identidade e alarga ou restringe as fronteiras. Com o processo da 

globalização em constante expansão e desenvolvimento, o contato com diversas culturas e 

línguas têm se intensificado cada vez mais e a tendência de proporcionar um ensino-

aprendizagem que vise promover a aquisição de uma língua estrangeira para crianças 

(doravante LEC) tem aumentado. Contudo, de acordo com Rocha (2007), a criança como 

aprendiz necessita de reforços e estímulos diferentes dos adultos. Fatores como, confiança, 

motivação, auto-estima e personalidade, influenciam decisivamente no processo de ensino-

aprendizagem de LE para os pequenos aprendizes.  

Para Cameron (2001, p. 10), as rotinas na sala de aula são importantes, pois “podem 

proporcionar oportunidades para o desenvolvimento da língua [...] e envolver uma linguagem 

mais ampla”2, uma vez que, a repetição oportunizará a participação ativa e constante do aluno 

 
1 Dados retirados da página virtual: https://wp.ufpel.edu.br/tesouro-linguistico/2020/03/30/quais-sao-

as-linguas-mais-faladas-no-mundo/. Blog de divulgação científica do projeto de extensão ‘Ações de 

conscientização linguística’ da Universidade Federal de Pelotas. 
 
2 Do original: [...] may provide opportunities for language the development [...] and envolve more 

complexe language. 

https://wp.ufpel.edu.br/tesouro-linguistico/2020/03/30/quais-sao-as-linguas-mais-faladas-no-mundo/
https://wp.ufpel.edu.br/tesouro-linguistico/2020/03/30/quais-sao-as-linguas-mais-faladas-no-mundo/
https://institucional.ufpel.edu.br/projetos/id/u1223
https://institucional.ufpel.edu.br/projetos/id/u1223
http://portal.ufpel.edu.br/
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bem como a rotina pode acrescentar variações e se tornar gradativamente mais complexa à 

medida que  poder-se-á trabalhar com novas palavras e expressões usadas no idioma estudado. 

Com base em sua experiência no ensino de LEC, Carvalho (2009, p. 321) elenca alguns 

critérios que podem auxiliar nesse processo, como: a observação do uso da linguagem e as 

estratégias apropriadas para o aprendiz, a criação de objetivos que sejam específicos para a 

faixa etária da criança, o uso do tempo conforme sua maturidade e os estímulos necessários 

para motivar o aluno a participar das atividades propostas em sala. Cabe ainda ressaltar, que a 

interação entre professor e aluno, as atividades propostas e o tempo de exposição à língua-alvo 

devem ser levados em consideração. 

Para Santos (2010),  atividades que promovam a audição, oralidade, leitura e interações 

entre o leitor e o texto em outro idioma são importantes para os professores usarem em sala de 

aula com as crianças. Porém, o desenvolvimento de tais habilidades para a autora (2010, p. 

438),  “não é tão simples, especialmente no caso de propor atividades para jovens aprendizes, 

cujos professores nem sempre têm certeza de como e por onde começar”. Nesse sentido, 

professores de línguas devem buscar recursos e materiais para poderem oportunizar situações 

que dialoguem com as necessidades e interesses dos seus alunos. A adaptação de atividades que 

se aproximem da realidade do aprendiz será primordial para promover um ensino-aprendizagem 

mais significativo pelo qual poder-se-á relacionar o conteúdo escolar com as linguagens e 

aspectos culturais presentes no meio social. 

Para melhor compreender sobre a constituição de língua que estudamos atualmente, é 

importante que lancemos um breve olhar à história do surgimento de diferentes línguas no 

mundo. Muitos se perguntam qual teria sido o idioma original das línguas da humanidade. Em 

estudos da Linguística Comparada que inclui o estudo da família indo-europeia – e das 

diferentes famílias linguísticas do mundo, Brandão (2015) classifica e estuda semelhanças e 

diferenças das palavras das línguas, sendo possível observar o que acontece ou aconteceu com 

uma língua em uso ou desaparecida. Os estudos revelaram uma origem primária das línguas da 

qual teriam surgido todas as outras. Nesse ponto, os estudos linguísticos se ajustam com relatos 

antigos da famosa história bíblica da ‘Torre de Babel’ que busca explicar as diversas línguas 

existentes. 

A crença judaico-cristã descreve que, “houve um tempo em que todos os habitantes do 

mundo falavam a mesma língua e usavam as mesmas palavras”. (ALMEIDA, 2018, p. 10). E 

no ato da construção da torre denominada Babel, que em hebraico significa ‘confusão’, Deus 

teria confundido as línguas para que não mais os homens se entendessem. O historiador Flávio 

Josefo (2004, p. 22), detalha isso em seu livro ‘História dos Hebreus’ que, teria sido por causa 
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do confronto entre a humanidade e a divindade na construção de uma torre para chegar ao 

Criador. Como resultado do confronto, em suposta punição pela ousadia dos humanos, que 

houve a criação de várias línguas para que não houvesse entendimento entre o povo e a 

construção não fosse concluída. Logo, é evidenciado nesse capítulo de livro da literatura 

judaico-cristã como poderia ter surgido todos os idiomas do mundo ou as raízes linguísticas que 

as teriam originado. 

A crença abre margem para o conceito de diversidade linguística e cultural que permeia 

as sociedades atuais, ou seja, a diferença linguística, mesmo que as escrituras sagradas 

engendrada de um castigo às pessoas por desafiar o divino, estimula o entendimento de que não 

somos únicos e precisamos buscar a compreensão do outro, de que línguas diferentes podem 

ser aprendidas e usadas para a comunicação. 

O relato da construção da Torre de Babel, além do sentido religioso já conhecido, 

também oferece uma explicação para o surgimento das diferentes línguas existentes e pode ser 

compreendida como a história seminal da pluralidade linguística, da oportunidade de 

compreender as diferenças como possibilidade de conviver e de respeitar o outro, sua língua e 

sua cultura.  

Para Junks (2016, p. 32), “as pessoas podem se mudar das comunidades em que 

nasceram e encontrar diferentes formas de estar no mundo. [...] isso cria oportunidades de 

aprender uma língua adicional e também outras crenças e valores”. Logo, a aquisição de uma 

nova língua, na presente pesquisa a LI, além do acesso linguístico o indivíduo também tem a 

possibilidade de reconhecer o arcabouço cultural que as comunidades daquela língua oferecem, 

evidenciando essa pluralidade existente entre os povos. 

A língua oficial do Brasil é o Português do Brasil. Contudo, existe uma diversidade 

linguística oriunda de comunidades indígenas e de grupos de imigrantes europeus, em particular 

de italianos, espanhóis, alemães e outras minorias linguísticas em todo território nacional. Em 

todos os países os indivíduos utilizam padrões similares entre linguagens verbal e não verbal 

para se comunicar.  A linguagem oral, por exemplo, pode apresentar variações conforme a 

característica regional e social, porém o padrão oral sempre alcançará maior prestígio social, 

pois atua como modelo dentro das muitas variedades linguísticas existentes. 

O ensino de língua inglesa para crianças (LIC), em escolas públicas brasileiras tem sido 

cada vez mais recorrente devido o processo de globalização e pelo fato de a LI ser uma das 

línguas mais requisitadas dentro desse processo. Por conseguinte, há a necessidade de um 

ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira (LE) que valorize o conhecimento de mundo 

do aluno e de ações didático-pedagógica que dialogue com esse conhecimento. 
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Conforme Brito (2013, p. 63), “o costume de cada indivíduo praticar várias línguas 

sempre foi um fato reconhecido, não tendo que uma delas ser considerada a sua verdadeira 

língua.” Está se tornando cada vez mais comum pessoas se mudarem de país e depois de certo 

tempo misturar palavras de duas línguas em uma mesma frase devido a apropriação que fazem 

dela. O fato também ocorre com crianças bilíngues, porém isso se deve à limitação de 

vocabulário que elas possuem no decorrer do desenvolvimento da fala. (BYERS-HEINLEIN; 

LEW-WILLIAMS, 2013, p. 97).  

Torna-se cada vez mais frequente, por influência do fenômeno da globalização e acesso 

às novas tecnologias, pessoas de cultura, nacionalidade e línguas diferentes transitarem por 

diversos países. A oralidade é exibida como uma habilidade natural do ser humano para que ele 

possa estabelecer uma comunicação com diferentes povos e suas culturas.  

 Já a habilidade da escrita, segundo Monte Mór (2017, p. 8), surge como uma tecnologia 

para promover algo mais objetivo, ou seja, exclui as pluralidades, padroniza a comunicação e 

controla os participantes desse processo  conforme as necessidades das civilizações e seus 

indivíduos frente às muitas mudanças que ocorrem constantemente no mundo.  

Soares (2009, p. 39) também afirma, que “aprender a ler e escrever significa adquirir 

uma tecnologia, a de codificar em língua escrita e de decodificar a língua escrita; apropriar-se 

da escrita é tornar a escrita “própria”, ou seja, assumi-la como sua propriedade”. A escola é a 

entidade que surge para conduzir essa tecnologia que utiliza e interage com as línguas, ou seja, 

a escola se volta para realizar funções e demandas propostas pela sociedade. 

Segundo Vygotsky (1991, p. 55), “o aprendizado é mais do que a aquisição de 

capacidade para pensar; é a aquisição de muitas capacidades especializadas para pensar sobre 

várias coisas”. A educação não trata apenas da exposição a materiais para que os alunos 

extraiam o máximo possível de seus conteúdos teóricos, mas o ensino-aprendizagem é um 

processo de construção de conhecimentos que estimulam o ato de pensar do indivíduo. 

Uma das razões da presente pesquisa surgiu da inquietação de se compreender se no 

processo de ensino-aprendizagem de LIC, ou seja, comunicação, compreensão de outra cultura 

e consciência do papel das línguas em um primeiro contato com uma LE dentro do ambiente 

escolar pode ser desenvolvido ancorado em práticas de multiletramentos contextualizados com 

o cotidiano do aprendiz perfazendo assim, um caminho de aprendizagem mais significativa e 

relevante à vida do aluno. 
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Como apontado em alguns exames nacionais e internacionais (SAEB3, Prova Brasil4, 

PISA5 e ENEM6), nos últimos anos tem havido uma recorrência de baixas no desempenho 

acadêmico dos alunos da educação básica brasileira o que tem chamado muito a atenção.  

A discussão que se tem levantado é a necessidade de práticas de leitura e de escrita 

escolar que dialoguem com as múltiplas linguagens do contexto do aluno para o auxiliar em 

uma formação mais humana que leve o aprendiz a tomar decisões crítica e reflexivamente 

construídas dentro da comunidade na qual está inserido à medida em que aprende uma LE. 

Dessa forma, há necessidade de desenvolver atividades escolares em que não apenas o aluno 

seja influenciado, mas também exerça influência na definição do que precisa aprender visando 

uma sociedade mais justa e equalizada. 

Somado ao insucesso escolar decorrente de uma capacidade de leitura e escrita pouco 

voltadas para práticas sociais, surgem novos desafios decorrentes do processo de globalização 

como as desigualdades sociais em suas mais variadas formas, que direta ou indiretamente, 

convergem para a evasão escolar. Então o conceito ‘crítico’ dados seus sinônimos, que em sua 

capacidade de julgar apreciam ou contrariam algo ou alguma coisa, surge no contexto 

educacional utilizado “por pesquisadores do ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras” 

(SANTOS, 2014, p. 55) como forma de indicar uma transição e uma reforma necessárias para 

o processo de aquisição de uma LE.  

Segundo Colombo e Consolo (2014, p. 26), “na era pós-moderna, a noção de identidade 

cultural, assim como outras noções fronteiriças como a de tempo e espaço são dissolvidas, 

caoticizadas e pluralizadas por fenômenos como o da globalização”. A instituição escolar seria 

a melhor entidade para propiciar um ‘esclarecimento’ e ‘fortalecimento’ acerca daquilo que se 

pretendido pela modernidade quando esta logra espaço dentro das sociedades e dialoga com 

seus sujeitos. 

A oferta e a procura pelo ensino de LIC nos últimos anos tem acontecido de forma 

gradativa e acelerada no Brasil, a começar pelo início da escolarização da criança. No entanto, 

dentro do âmbito educacional público ainda existem muitas lacunas a serem preenchidas para 

que haja uma implementação efetiva e consolidada de ensino de uma LE em escolas da 

Educação Básica. É importante que se desenvolva políticas públicas que não apenas assegurem 

 
3 Sistema de Avaliação da Educação Básica – (http://portal.inep.gov.br/educacao-basica/saeb, acesso 

em 25/02/2020). 
4 Prova Brasil – (http://portal.mec.gov.br/prova-brasil, acesso em 25/02/2020). 
5 Programa Internacional de Avaliação de Estudantes - (http://portal.inep.gov.br/pisa, acesso em 

25/02/2020). 
6 Ensino Nacional do Ensino Médio – (https://enem.inep.gov.br/, acesso em 25/02/2020). 

http://portal.inep.gov.br/educacao-basica/saeb
http://portal.mec.gov.br/prova-brasil
http://portal.inep.gov.br/pisa
https://enem.inep.gov.br/
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esse direito nas instituições, como promovam pesquisas que contemplem um ensino-

aprendizagem que dialogue com o contexto do aprendiz, principalmente nos anos iniciais. Isso 

posto, o presente trabalho buscou apoio em pesquisas realizadas sobre práticas de letramentos 

e multiletramentos em LI e o desenvolvimento crítico no ensino de LI nos anos iniciais em 

escolas públicas.  

Para a investigação do estado da arte de alguns estudos sobre letramentos e 

multiletramento, foram utilizados os seguintes descritores: letramento, multiletramento, 

letramento crítico, ensino fundamental I, língua inglesa, escola pública e sala de aula, em bases 

de dados dos portais do Catálogo de Teses e Dissertações (CAPES) e da Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).  

Nos cinco (05) trabalhos analisados os autores buscaram: analisar o letramento como 

prática social solicitada para questões do dia a dia e a formação do sujeito letrado que pode se 

beneficiar de uma língua estrangeira para o mercado de trabalho (LIMA, 2009); identificar a 

concepção de professores acerca da situação do ensino-aprendizagem de LI em escolas públicas 

(SANTOS, 2014); analisar atividades multimodais presentes no livro didático do ensino 

fundamental e a concepção dos professores acerca do letramento visual crítico dos alunos 

(SILVA, 2016); promover práticas que desenvolvam o pensamento crítico impulsionando para 

uma mudança abordando o modelo da família exposta no livro didático para possibilitar aos 

alunos outras visões de mundo (PARDO, 2018) e discutir os desafios e/ou contribuições do 

ensino-aprendizagem de uma LE embasado sob a perspectiva’ dos letramentos (MARQUES, 

2019). 

O que aproxima a presente pesquisa das citadas anteriormente está no fato de os autores 

compreenderem os letramentos como um conceito em prática que pode auxiliar o aluno no 

contexto escolar e social e no seu desenvolvimento para um pensamento crítico-reflexivo 

impulsionando-o para ações conscientes e mudanças socias substanciais. O que se acrescenta 

neste trabalho é o desenvolvimento de uma metodologia de ensino sob a perspectiva dos 

multiletramentos concernente à realidade dos alunos com atividades que dialogam com as 

dúvidas dos aprendizes a cada aula, para compreender se essa forma de conduzir as atividades  

impulsiona o aluno para um pensamento crítico-reflexivo diante de questões sociais expostas. 

Nessa direção, a pesquisa objetiva investigar o ensino de LIC, para alunos do quarto ano 

do Ensino Fundamental I de uma escola pública, observando ações de ensino e aprendizagem 

que buscam promover práticas de letramentos e multiletramentos as quais são trazidas como 

exercício auxiliar na formação crítica-reflexiva dos alunos e visam colaborar com a formação 

de um sujeito proficiente e reflexivamente ativo nas escolhas do cotidiano. 
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A realização da pesquisa se desenvolveu de forma a buscar as respostas para as seguintes 

questões: 

1) Como o letramento crítico se faz presente em uma ação pedagógica estimulada por 

meio do filme O Galinho Chicken Little e outras atividades? 

2) Em meio às constantes mudanças trazidas pela globalização, é possível trabalhar a 

formação cidadã do aluno de forma crítica e reflexiva por meio de ensino-

aprendizagem escolar de LIC? 

A partir do exposto até o momento, delineia-se o trabalho em quatro seções, além desta 

Introdução. Na seção 1, Base Teóricas, será apresentado o referencial teórico que contempla as 

leituras acerca do ensino de LIC, os conceitos de letramento(s) e (multi)letramentos locais e 

globais discutidos e aplicados dentro do contexto educacional brasileiro, em especial o 

letramento crítico voltado para um ensino-aprendizado que dialogue com o contexto escolar e 

o contexto social dos aprendizes do ensino fundamental I. Nela são discutidas as vozes de 

alguns dos pesquisadores como, Freire (1982; 1989), Kleiman (2005; 2007), Monte Mór (2014; 

2017; 2018), Takaki e Monte Mór (2017), Rojo (2009), Rojo e Moura (2019), Santos (2010), 

Soares (1998; 2003; 2004; 2015; 2018), para citar alguns. 

Na seção 2, Metodologia da Pesquisa, é apresentado o percurso da pesquisa, princípios 

nos quais se pautaram a caracterização do estudo,  a geração dos dados, cenário, contexto e 

participantes. Por se tratar de uma pesquisa voltada para a interpretação de uma realidade social, 

está baseada no método qualitativo-interpretativo e se pauta nos princípios de uma pesquisa-

ação.  

Na terceira seção, Descrição e Análise dos Dados,  são apresentados e discutidos os 

dados gerados por meio das aulas e atividades desenvolvidas em sala com os alunos. São 

apresentados os dados coletados mediante gravações, notas de campo e atividades 

desenvolvidas pelos alunos, organizados pela professora-pesquisadora em forma de Sequência 

Didática (SD), conforme os princípios propostos por Zabala (1998). 

Por fim, nas Considerações Finais, são tecidas reflexões acerca dos dados gerados que 

possibilitaram chegar às descobertas da pesquisa como os letramentos que os alunos já 

possuíam antes da proposta de intervenção e os letramentos que foram desenvolvendo ao longo 

das atividades, a compreensão da intencionalidade dos anúncios em produções 

cinematográficas e a influência que exercem sobre o público, para citar alguns pontos em 

destaque durante o processo analítico. Ressalta-se que o objetivou inicial era identificar os 

letramentos da área da LI trazidos pelos alunos do seu contexto social e o aprimoramento desses 

letramentos numa perspectiva metalinguística. 
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A relevância do estudo se firma no fato de as ações de ensino a aprendizagem 

dialogarem com as necessidades dos alunos e concernentes às indagações que faziam a cada 

aula relacionado ao seu (multi)letramento já construído. Textos e atividades que são pertinentes 

ao cotidiano dos aprendizes e que lhes chamavam a atenção serviram como um atrativo para o 

desenvolvimento de um ensino-aprendizagem que direcione para uma reflexão mais criteriosa, 

proporcionada pela escola, acerca do mundo que os cerca. 

Pelo fato de ser crescente o interesse pelo ensino de LIC, nesse momento decorrente do 

processo de globalização, a proposta da pesquisa se deve ao fato de analisar a importância de 

se desenvolver um ensino e uma aprendizagem que colabore com a formação crítico-reflexiva 

do aluno já nos anos iniciais de escolarização, considerando o contexto em que ele se encontra 

inserido. Ainda nessa direção, a compreensão de como mediante uma intervenção pedagógica 

os letramentos, mais enfaticamente o letramento crítico se apresenta no ensino da LI o pode se 

instituir como um meio de ensinar fundamentado em princípios científicos. 

Dessa maneira, na sequência, serão detalhados cada um dos aspectos citados acima. A 

seguir, traremos das teorias fundamentadoras do estudo a começar pelas Bases Comuns 

Curriculares a nível de país bem como Orientações Curriculares do estado de Mato Grosso, que 

asseguram e promovem o ensino e a aprendizagem (leitura/escrita/prática) das línguas 

estrangeiras para crianças da Educação Básica dos anos iniciais em diferentes contextos. 

Também são expostos os conceitos de letramento(s), multiletramentos e letramento crítico que 

auxiliam nesse processo didático-pedagógico de ensino-aprendizagem e que irão embasar a 

análise dos dados da referida pesquisa.   
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2 BASES TEÓRICAS  

 

Essa seção é dedicada à discussão de estudos que deram apoio à construção do viés 

teórico para as leituras dos dados da pesquisa. Inicialmente, será discutido sobre LIC e como 

está relacionada na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e nas Orientações Curriculares 

de Mato Grosso (OCM-MT) estabelecidas pelo Estado de Mato Grosso as quais se instauram 

como documentos importantes para nortear as ações didático-pedagógicas no âmbito escolar 

em torno do ensino e aprendizagem. Na segunda parte, serão discutidos os conceitos inerentes 

às formas de letramentos que podem melhor auxiliar nesse processo de aquisição de uma nova 

língua, direcionando o ensino aprendizagem para uma prática crítico-reflexiva que contempla 

o contexto social, cultural e linguístico do aluno. 

 

2.1 Língua inglesa para crianças e as orientações curriculares 

 

Em 1998, o MEC lançou os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), os quais 

almejavam a construção de uma base comum nacional para o ensino fundamental de 1° a 4º 

séries e, posteriormente, de 5° a 8º séries (BRASIL, 1998), considerando a realidade local de 

cada escola para o desenvolvimento de uma sociedade mais democrática. Tais documentos já 

contemplavam o ensino e a aprendizagem de uma língua estrangeira (doravante LE), de forma 

que o aluno interagisse durante o processo de aquisição de uma nova língua e fosse capaz de se 

manifestar diante da sociedade. Em 2002, foi lançado o PCNs + que trata da junção dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio as Orientações Educacionais 

Complementares (BRASIL, 2002). A proposta aprimorava os métodos de ensino de uma LE na 

sala de aula contextualizada com o cotidiano do aluno. 

Visando um ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira mais uniforme e 

condizente com a cultura e realidade local, a Secretaria de Educação do Estado de Mato Grosso 

(SEDUC-MT) apresentou em 2012 as Orientações Curriculares de Mato Grosso (OCM-MT), 

em que acorda com os PCNs quanto à alfabetização letrada (MATO GROSSO, 2010, p. 7) à 

medida que considera as vivências dos aprendizes do território mato-grossense. Nas OCM-MT, 

a LI apresenta um cunho ideológico, ou seja, características particulares concernentes à cultura 

de seus nativos britânicos e norte-americanos e como língua mundialmente conhecida, (MATO 

GROSSO, 2012, p. 92-93).  

Porém, de acordo com Santos (2014): 

 



21 
 

[...] poucos reflexos dessas orientações podem ser vistos após o lançamento 

das OCM-MT. Esses documentos foram pouco discutidos e, no momento em 

que escrevemos este trabalho, em 2014, ainda não tiveram grande repercussão 

entre os professores, apesar de sua ampla distribuição nas escolas por parte da 

SEDUC/MT para que os professores pudessem estudá-las e discuti-las. Desta 

forma, observa-se que o contexto de fracasso e não-aprendizagem continua 

nas salas de aula. (SANTOS, 2014, p. 29).  

 

 Conforme pesquisas realizadas em escolas da rede municipal na capital de Mato Grosso 

e publicado em 2014, a autora postula que os documentos elaborados pelas políticas públicas 

não auxiliaram tanto quanto o esperado para que ocorresse um desenvolvimento profícuo no 

ensino de uma LE no âmbito educacional.  

Desde 2005, em um levantamento realizado em escolas municipais do estado de Mato 

Grosso Santos (2005, p. 19-20) verificou, que apesar do fenômeno que houve nessas escolas 

para se implementar uma proposta de ensino de LI voltado para as séries iniciais, tanto nas 

escolas municipais como nas escolas estaduais da cidade de Sinop houve uma divergência de 

ideias quanto ao ensino de LI entre legislação e instituição, pelo fato da disciplina ser optativa 

e não obrigatória. Concernente a isso, também foram destacados empecilhos como a falta de 

incentivo na capacitação para a formação de professores que trabalham com uma LE nas séries 

iniciais e a falta de formação de professores da área de línguas para atuar na educação infantil. 

Infelizmente o cenário atual não está muito diferente. Ramos e Valério (2019, p. 179), 

em um estudo investigativo realizado com duas professores da rede estadual de Cuiabá, que 

possuem entre 11 e 25 anos de carreira docente, salientam sobre as ‘brechas’ entre a teoria e a 

prática na formação inicial e continuada de professores de LI nas escolas públicas do estado. 

Dentre as dificuldades citadas é destacada a falta de apoio “por parte das políticas públicas para 

sua formação continuada” que deveria ofertar cursos, seminários e outras atividades para o 

desenvolvimento de pesquisas na área, ou seja, o processo de ensino-aprendizagem de LI na 

rede pública, teoricamente discutidos em documentos oficiais, na prática fica a encargo único 

e exclusivamente do professor. 

Na última atualização de 2018, no Documento de Referência Curricular para Mato 

Grosso (DRCMT) para os anos finais do ensino fundamental, do 6° ao 9° ano, visa direcionar 

o professor quanto ao ensino e a aprendizagem da língua estrangeira que contempla a língua 

inglesa (LI) e a língua espanhola (LE) e dispõe em seus objetivos que “aprender outra língua é 

ter acesso a novas formas de cidadania, tanto quanto aprender a expressar-se através do seu 

corpo, em práticas artísticas [...]”. (MATO GROSSO, 2018, p.13). O DRCMT contempla 
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unidade temática, habilidades, objetos do conhecimento, ações observáveis e sugestões de 

atividades de LI e LE 

O documento também orienta que o ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira não 

deve se limitar a regras gramaticais. Das seis competências específicas do componente 

curricular para esse ensino, descrimina-se que o aluno deve ser capaz de “identificar o lugar de 

si e do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo criticamente, sobre como a 

aprendizagem da língua inglesa/espanhola contribui para a inserção dos sujeitos no mundo 

globalizado, inclusive no que concerne ao mundo do trabalho” (MATO GROSSO, 2018, p. 99), 

bem como se comunicar utilizando mídias impressas ou digitais, identificar semelhanças e 

diferenças entre a língua materna e a LE, reconhecer a diversidade linguística, interagir 

utilizando as novas tecnologias digitais de forma a posicionar-se criticamente em práticas de 

letramento, conhecer o patrimônio cultural material e imaterial que trazem a língua estrangeira. 

De acordo com a BNCC, o componente curricular da Área de Linguagens que contempla 

a LI apresenta uma proposta Pedagógica voltada apenas para os anos finais do ensino 

fundamental, 6° à 9° ano e orientam ‘eixos organizadores’ para o seu desenvolvimento em 

contexto escolar, como: oralidade, leitura, escrita, conhecimento linguísticos e dimensão 

intercultural. No entanto, em 2019 algumas escolas do município de Sinop já iniciaram a 

implementação da proposta de ensino da LI nos anos iniciais de ensino a partir do 3° ano (4ª 

série).  

Quando a pesquisa foi desenvolvida ainda não havia documentos oficiais que 

amparassem de forma legal a disciplina de LI na grade curricular no município de Sinop para 

os anos iniciais. 

 No ano de 2019, foi finalizado o Documento Referência Curricular de Mato Grosso 

(DRCMT, 2019), que constitui diretrizes para orientar as equipes das unidades escolares da 

rede municipal de ensino da cidade de Sinop. Assim como a OCM-MT, o DCRMT apresenta a 

LI como uma “língua franca” (DCRMT, 2019, p. 101) com que os grupos podem se relacionar 

e se apropriar no intuito de se desenvolver econômica, social e afetivamente. 

Conforme a Referência Curricular (DCRMT, 2019):  

 

A BNCC não contempla a oferta desse componente curricular para os anos 

iniciais, no entanto, a Rede Municipal de Ensino de Sinop, compreende a 

necessidade desta ação embasada em estudos e pesquisas que revelam a 

importância e os benefícios do contato das crianças desta faixa etária, com 

outra língua, para seu desenvolvimento integral. (DCRMT, 2019, p. 99). 
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 O presente documento esclarece, que apesar da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) não incluir um ensino de LIC para o ensino fundamental I, a Secretaria Municipal de 

Educação compreende ser necessária sua oferta em rede para crianças a partir do 3° ano. O 

documento confere aos professores a liberdade de escolha do melhor método para desenvolver 

as atividades dessa disciplina em sala, considerando o contexto e as concepções metodológicas 

dispostas no componente curricular.  

Os redatores da Referência Curricular, Alexandra Cristina da Rosa Cortes, Carla Sprizão 

Ponce, Leila Debortolli Bregonei, Vania Vaz Ferreira Mohr, para citar alguns, destacaram que 

tomaram como base pesquisas experimentais de outros municípios, bem como as competências 

definidas pela BNCC. Em uma nota de roda pé é mencionada a consulta do Guia Curricular 

para a LI do município de Londrina-PR, organizado por professores e alunos da área da LI da 

Universidade Estadual de Londrina e professores da rede municipal de Londrina e de Rolândia, 

com a justificativa de que “o município de Londrina é referência nacional no ensino de Língua 

Inglesa para crianças”. (DCRMT, 2019, p. 100). 

O ensino de LIC tem sido introduzido pouco a pouco no contexto do ensino público no 

Brasil. Existem discussões sobre a necessidade de se inserir a disciplina nas escolas públicas ao 

mesmo tempo em que são levados em consideração o desafio de se estruturar esse processo de 

ensino-aprendizagem de uma nova língua com metodologias e abordagens que habilitem o 

aprendiz para o desenvolvimento de conhecimentos teóricos e práticos eficazes e relevantes 

dentro do espaço escolar e também fora dele.  

Conforme foi defendido na BNCC: 

 

[...] o estudo da língua inglesa pode possibilitar a todos o acesso aos saberes 

linguísticos necessários para engajamento e participação, contribuindo para o 

agenciamento crítico dos estudantes e para o exercício da cidadania ativa, 

além de ampliar as possibilidades de interação e mobilidade, abrindo novos 

percursos de construção de conhecimentos e de continuidade nos estudos 

(BRASIL, 2018, p. 237).  

 

Mesmo que a BNCC contenha em seu texto que a aquisição da LI oportuniza o 

desenvolvimento do aprendiz e que o direciona para aprimorar práticas que contribuam para o 

desenvolvimento de uma sociedade mais ativa e uniforme, é fato que a disciplina de LI não se 

enquadra na grade curricular de muitos municípios ainda. Assim como há pouco tempo se 

encontrava apenas como optativa entre as disciplinas da rede municipal de Sinop. 

Existem escolas da rede pública de ensino em vários estados que compõem a federação 

que não oferecem a referida disciplina em sua grade curricular até o momento. Porém, com o 
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acelerado desenvolvimento capitalista, há a tendência de primar pela LI atualmente, baseada na 

premissa de que é a ‘língua da globalização’. Dessa maneira, essas concepções influenciam na 

escolha e no interesse de ofertá-la em detrimento de outras. O apelo comercial de escolas 

particulares em torno da oferta de uma educação bilíngue também estimula a oferta.  

Acerca do aumento pelo interesse da LI Santos e Benedetti (2009, p. 334), postulam que 

“por conta da globalização, tem havido um acréscimo considerável no interesse pelo domínio 

de LI7, de preferência estando o indivíduo em tenra idade”, que por sua vez, motivou o 

desenvolvimento de um grande número de pesquisas por parte de estudiosos que aspiram 

compreender esse fenômeno. 

Para Gimenez et al. (2006, p. 252), a caracterização da LI como língua franca é 

influenciada pelo processo de globalização, não sem implicações. Pois, no meio midiático são 

veiculadas crenças acerca do ensino-aprendizagem dessa língua aliada ao seu uso para o 

mercado de trabalho, que influencia a escolha dos métodos de cursos de idiomas e também 

direcionam os objetivos dos professores nas salas de aula. Tal influência tem reforçado a ideia 

da aprendizagem da LI para o acesso a melhores condições no mercado de trabalho, fazendo do 

uso da língua o que os falantes fazem na translinguagem, uma alternância de idiomas para se 

construir os sentidos. 

O termo translanguaging foi cunhado pela primeira vez pelo pesquisador Williams 

(1994), o qual fazia referência “a uma prática pedagógica em que os alunos alternavam entre 

línguas (inglês e o Welsh) para fins de uso receptivo ou produtivo”. (LEMKE, 2020, p. 2075). 

O conceito, ainda em desenvolvimento em âmbito nacional é utilizado principalmente na área 

da Sociolinguística e da Linguística Aplicada, para contextualizar o uso da linguagem na 

contemporaneidade por meio das práticas linguísticas dos aprendizes. Logo, os trabalhos estão 

voltados para as diferentes maneiras que os falantes possuem dentro de suas práticas discursivas 

de construir sentidos e conhecimento. 

Maciel (2011, p. 265), argumenta que dadas as transformações que o mundo vem 

passando, acarretando em avanço tecnológico e grande impacto nos relacionamentos 

interpessoais advindos do processo de globalização, a LI “é considerada a língua oficial da 

globalização, de forma não neutra, mas permeada por relações ideológicas e de poder”. Ou seja, 

dependendo do cenário, da perspectiva e dos objetivos dos indivíduos a língua pode se tornar 

uma moeda de troca, a qual escolas de idioma e mercados editoriais de livros tem usado para 

 
7 Grifo das autoras. 
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atrair clientes com discursos carregados de ideologias, que fomentam um sucesso profissional, 

prestígio de falantes e poder econômico. 

Flavius (2017, p. 125), ao refletir sobre a utilização do termo ‘língua estrangeira’ para 

referenciar a língua inglesa, embora o tenha utilizado inúmeras vezes, dada sua posição na 

contemporaneidade prefere usar os termos ‘segunda língua’, ‘língua franca’ ou ‘língua global’ 

“já que, de fato, ela pode ser”. Segundo o autor é possível se apropriar da LI e descolonizá-la, 

pois o modelo de falante nativo pode ser descentralizado enquanto aprendizes podem apresentar 

sua identidade por meio do inglês. “Assim é possível falar no Brazilian English, no French 

English, no Italian English, no Chinglish (chinês + inglês), Spanglish (Espanhol + Inglês) e 

tantas outras variedades do inglês” (FLAVIUS, 2017, p. 126). Devido a diversidade linguística 

existente no mundo a LI pode ser apresentada dentro de uma variedade de formas não sendo 

mais presa a normas. 

Muito se discute e se pesquisa sobre metodologias e planejamentos que mais possam 

contribuir para o desenvolvimento de um ensino-aprendizagem de LE em escolas da rede 

pública com seus diferentes aprendizes, diferentes idades e contextos e ainda, como esses 

saberes poderão contribuir para a vida prática do aluno dentro de sua comunidade. 

Como todo aprendizado há a necessidade do conhecimento de anseios dos aprendizes 

para quem serão ministrados esses saberes. Buscar saber sobre os interesses, obrigações, 

aspirações e vivências do aluno é a primeira estratégia para se alcançar um ensino-

aprendizagem de sucesso, pois o ensino atual consiste em compreender o aluno como sujeito 

que é capaz de interagir dentro desse processo.  

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018, p. 241), “aprender a 

língua inglesa propicia a criação de novas formas de engajamento e participação dos alunos em 

um mundo social cada vez mais globalizado e plural [...] contribuindo para o agenciamento 

crítico dos estudantes”, ou seja, essa aprendizagem vai além da aquisição de saberes gramaticais 

de leitura e de escrita, está vinculado as possibilidades de interações sociais e de 

reconhecimento geográfico e cultural de indivíduos falantes espalhados pelo globo que 

interagem culturalmente de forma diferente. 

Conforme os pressupostos, o componente curricular de LI articula da seguinte forma as 

competências específicas: 

 

1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e 

multicultural, refletindo, criticamente, sobre como a aprendizagem da língua 

inglesa contribui para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive 

no que concerne ao mundo do trabalho.  
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2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em 

mídias impressas ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao 

conhecimento, de ampliação das perspectivas e de possibilidades para a 

compreensão dos valores e interesses de outras culturas e para o exercício do 

protagonismo social.  

3. Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua 

materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais e 

identitários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade. 

4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em 

diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, de 

modo a reconhecer a diversidade linguística como direito e valorizar os usos 

heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades 

contemporâneas.  

5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, 

para pesquisar, selecionar, compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em 

práticas de letramento na língua inglesa, de forma ética, crítica e responsável.  

6. Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, 

difundidos na língua inglesa, com vistas ao exercício da fruição e da 

ampliação de perspectivas no contato com diferentes manifestações artístico-

culturais. (BRASIL, 2018, 246). 

 

Cada competência específica para o ensino ensino-aprendizagem da LI está 

correlacionada à prática social de uso da língua, uma vez que, trata do reconhecimento ‘de si e 

do outro’ para a construção de sentido dentro da aprendizagem, da comunicação mediante o 

uso das mídias digitais, identificação de semelhanças e diferenças de repertório linguístico e 

cultural da língua materna e da língua inglesa, construção de um repertório linguísticos 

considerando os grupos sociais existentes, utilização das tecnologias para interagir e posicionar-

se nesse processo e, conhecimento da cultura material e imaterial da língua que está aprendida.  

Embora as BNCC (BRASIL, 2018, p. 247) elucidem sobre o conhecimento do status 

atribuído à LI como uma língua franca e considerar a importância da cultura no ensino-

aprendizagem da língua e buscando romper com aspectos relativos à ‘correção’, ‘precisão’ e 

‘proficiência linguística’, o documento propõe que o ensino de LI apenas para os anos finais do 

ensino fundamental, ficando a critério da escola e dos professores uma iniciativa mais precoce 

desse ensino na escola. 

Deixar o processo de inclusão da LI  dos anos iniciais à conduta da instituição escolar e 

dos professores terá seus prós e contras. Por um lado, professores comprometidos com o ensino 

e informados sobre a abrangência da LI em conteúdos e produtos se empenharão para 

desenvolver um ensino-aprendizagem que insira o aluno dentro desse processo, por outro lado, 

se os documentos oficiais não tornam obrigatória a disciplina nem sempre o professor optará 

por inicia-la em sala de aula, pois desenvolver aulas de um LE requer um bom planejamento, 

atividades diversificadas, empenho do professor para selecionar ou produzir o material 
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adequado e nem sempre as escolas dispõem desse material ou o professor tem o domínio do 

conteúdo, para citar alguns fatores. 

Aprender sobre o contexto do aluno pode contribuir para a promoção da aquisição de 

um novo idioma de forma mais significativa à medida que os conhecimentos escolares 

perpassem pelos muros da escola e reflitam nas ações do cotidiano desse aprendiz. Em outras 

palavras, os multiletramentos apresentados na BNCC são fundamentais para um bom 

desenvolvimento do ensino-aprendizagem da área de linguagens por abarcarem letramentos 

diversificados oriundos de práticas sociais trazidas pelos alunos tanto na língua materna como 

na língua estrangeira.  

 

2.2 Letramento(s), letramento crítico e multiletramentos 

 

 Nesta seção é apresentado um breve histórico sobre os conceitos de letramento(s), do 

letramento crítico e dos multiletramentos. Discute-se acerca do surgimento do termo letramento 

e sua propagação no Brasil, a definição e os múltiplos significados que os autores atribuem aos 

conceitos letramento crítico e multiletramentos e as práticas que estão relacionadas a esses 

termos. Aborda-se ainda, sobre a importância e a necessidade de um ensino e aprendizagem 

voltado para práticas de letramento e multiletramentos crítico-reflexivo do aprendiz que se 

encontra em uma sociedade globalizada, considerando o contexto social em que esse indivíduo 

se encontra inserido. 

 

2.2.1 Letramento(s): breve histórico, origem e definição 

 

Terra (2013, p. 31), apresenta a definição de letramento defendida por alguns autores 

ora como “uma questão social e política”, ora como um fenômeno linguístico. Esse ponto de 

vista vai depender da visão teórica que cada pesquisador defende, ou seja, para qual finalidade 

ele conduzirá seu objeto de estudo. Considerando que o processo de ensino-aprendizagem é 

contínuo, que não inicia na escola e nem se limita à ela, a presente pesquisa se voltará para a 

questão sociológica e política do letramento, pois irá considerar o contexto do sujeito para 

desenvolver atividades que contextualizem com os saberes cotidianos do aprendiz. 

Acerca da proposição do termo letramento,  Soares (2003, p. 6), discorre que por volta 

da década de 1980 é “que se dá, simultaneamente, a invenção do letramento no Brasil, do 

illettrisme, na França, da literacia, em Portugal, para nomear fenômenos distintos daquele 

denominado alfabetização, alphabétisation”. Apesar de se tratar de países situados em 
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continentes diferentes houve um direcionamento similar quanto à necessidade de denominar 

um conceito que considerasse o ensino voltado para as práticas da sociedade. Ainda segundo 

Soares, (2003, p. 6), “a constatação de que a população, embora alfabetizada, não dominava as 

habilidades de leitura e de escrita” ocorreu primeiramente em países de primeiro mundo como 

França e Estados Unidos. 

Segundo Soares (2003, p. 7), “os conceitos de alfabetização e letramento se mesclam, 

se superpõem, frequentemente se confundem”. Porém, mesmo com a proximidade da relação 

entre ambos os termos, enquanto alfabetização significa a habilidade de ler e escrever, 

letramento está voltado para a capacidade do uso dessa leitura e escrita dentro da esfera social. 

Ainda de acordo com a autora (2003, p. 14-15), “dissociar alfabetização e letramento é um 

equívoco”, isso porque o indivíduo seja ele criança ou adulto, ao adentrar o espaço escolar passa 

simultaneamente pelos dois processos: leitura e escrita concernentes da alfabetização e o 

desenvolvimento dessas habilidades em seu cotidiano mediante práticas sociais, o letramento.  

Há a necessidade da coexistência simultânea de ambos os conceitos mantendo, porém, a 

especificidade de cada um dentro do processo de aprendizagem. 

Soares (1998, p. 17-18) explana que o termo letramento vem do inglês literacy que 

assume o significado de condição do sujeito que desenvolve habilidades de leitura e de escrita, 

ou seja, é a condição do indivíduo ou de um grupo indivíduos que se apropria do ato de ler e de 

escrever concernentes do processo da alfabetização e são capazes de desenvolver práticas que 

os auxiliem em atividades do dia a dia. 

Rojo e Moura (2019) explicam que o termo letramento é utilizado pela primeira vez no 

país na década de 1980: 

 

No final da década de 1970, cunha-se o conceito de (an)alfabetismo8 

funcional e passa a ser considerada analfabeta funcional e pessoa que não 

consegue “funcionar” nas práticas letradas de sua comunidade, embora seja 

alfabetizada. Ora, “funcionar” em atividades e práticas letradas muito diversas 

– que vão do pregão da feira livre à retirada do Bolsa Família com cartão 

magnético; de admirar uma vitrine do comércio central a ver um filme 

legendado; de tomar ônibus a ler um romance – requer competências e 

habilidades de leitura e escrita mais amplas e também muito diversificadas, 

que aqui opto por denominar (níveis de) alfabetismo. São aquelas 

competências, habilidades e capacidades que figuram nos descritores para 

leitura e escrita de avaliações educacionais diversas, como o PISA, o 

SAEB/Prova Brasil, o ENEM etc. Entre outros aspectos, foi para reconhecer 

essa variedade e diversidade de práticas de leitura e escrita nas sociedades que 

 
8 Grifo da autora. 
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a reflexão teórica cunhou, em meados dos anos 1980, o conceito de 

letramento9. (ROJO; MOURA, 2019, p. 16). 

 

Conforme destacam os autores, o termo analfabetismo funcional foi cunhado para 

designar indivíduos que apesar de saberem ler e escrever as letras do alfabeto e as expressões 

numéricas não conseguem interagir nas práticas sociais cotidianas, dentro da comunidade em 

que estão inseridos. Cada indivíduo que está inserido dentro de uma comunidade, que por sua 

vez, pertence a uma sociedade terá uma forma de prática letrada conforme sua língua, cultura e 

sujeitos que a constituem. Rojo e Moura (2019, p. 17) postulam também que para um contexto 

mais formal como o âmbito educacional há a necessidade de níveis mais elevados de 

alfabetização e informação para que possa haver um melhor entendimento da promoção dessa 

prática.  

O conceito de letramento surge na Era Pós-Moderna e moldando-se conforme o uso que 

o sujeito fará da leitura e da escrita em seu cotidiano, considerando as necessidades do contexto 

no qual está inserido.  

De acordo com Soares (2009, p. 18), o letramento é “o resultado da ação de ensinar ou 

de aprender a ler e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um 

indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita”, ou seja, o letramento consiste 

em fazer uso da leitura e da escrita em situações do cotidiano, porém não fica restrito ao âmbito 

escolar, pois por justamente estar vinculado a vida social do indivíduo existem práticas de 

letramentos não valorizadas que não fazem parte da esfera formal. 

Street (1984) elucida acerca de dois modelos de letramento: o autônomo e o ideológico. 

No modelo autônomo, o autor menciona que teóricos da área da psicologia, linguística e 

antropologia defendem a ideia de que o letramento “pode ser separado de contextos sociais 

específicos”, ou seja, seriam habilidades independentes do contexto de uso do sujeito. Já o 

modelo ideológico, este proposto por Street (1984, p. 8), é um modelo dependente do contexto 

sociocultural do indivíduo. Isso porque, os letramentos teriam surgido a partir de necessidades 

com funções específicas para determinadas classes e grupos sociais. 

Ainda dentro do letramento existem as ‘práticas’ e os ‘eventos’ os quais correlacionam-

se com o contexto social do sujeito e podem ser variáveis.  

Nascimento (2009), explica que: 

 

[...] as práticas são reguladas pelos eventos de letramento. Portanto, existem 

regras em cada evento de letramento que devem ser seguidas pelos seus 

 
9 Grifo da autora. 



30 
 

participantes para que esse se constitua como tal. Pensemos no evento aula. 

Para constituir-se como aula, há práticas de letramento que serão necessárias: 

o professor delimita previamente o assunto no qual os participantes irão se 

envolver e direciona o andamento da aula, que pode ser expositiva. Nesse 

caso, os alunos irão escutar o professor, fazer anotações, podendo fazer 

perguntas sobre o assunto. Em uma aula voltada para o debate e discussão de 

um tema específico, os alunos têm acesso a um conteúdo específico e são 

levados a expor sua opinião, acontecendo, assim, o debate em sala de aula. 

(NASCIMENTO, 2009, p. 25). 

 

A autora elucida que o letramento tem que ser regido por regras para que possa se 

constituir como um evento letrado e que são os eventos que legitimam essas práticas. Assim, o 

assunto proposto pelo professor irá tomar um determinado direcionamento de acordo com a 

experiência de vida do aluno. O evento que exigiu uma prática individual é a aula, que por sua 

vez, incentivou a prática discursiva decorrente da exposição de opinião do aprendiz relacionada 

ao seu conhecimento de mundo. 

Heath (1982, p. 93), utiliza o conceito de evento de letramento para: "qualquer situação 

em que um portador qualquer de escrita é parte integrante da natureza das interações entre os 

participantes e de seus processos de interpretação". Ou seja, o evento de letramento está 

relacionado ao uso da leitura e da escrita em atividades cotidianas dos indivíduos. Essa 

interação pode variar de conforme o grupo social e ocorrer de forma direta ou indireta. 

 Sobre essa interação ser direta ou indireta, Terra (2013, 46-47) traz que, pode haver a 

“interação face-a-face, em que as pessoas interagem oralmente com a mediação da leitura ou 

da escrita (por exemplo, discutir uma notícia de jornal com alguém); seja em uma interação à 

distância, leitor-autor/ autor-leitor (escrever uma carta, ler um anúncio, um livro, etc)”. 

confirmando a ideia de que para compreender o letramento há a necessidade de investigar os 

eventos individuais de letramento os quais a leitura e a escrita são utilizados. 

O ato de ler e escrever associa-se ao evento de letramento, que por sua vez, estão 

relacionados às práticas de leitura e de escrita. Ambos os conceitos estão interligados, sendo 

que é a prática de letramento que irá interpretar o evento e o evento seria a atividade a qual são 

direcionados os alunos, a prática é a forma como o sujeito irá fazer uso em determinando 

momento em dada situação e contexto. O evento aponta a atividade, a prática aponta o 

comportamento exercido pelo sujeito dentro do evento. Ler um livro indica o evento que faz 

parte da prática da leitura na sala. 

Rojo e Moura (2019, p. 16) discorrem que, pelo fato de as práticas de letramento serem 

inumeráveis, pois abarcam grande número de atividades práticas de indivíduo em dado 

contexto, o conceito tende a deslocar-se para o plural denominando-se ‘letramentos’. Muitas 
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vezes, as práticas letradas de níveis menos elevadas e/ou menos prestigiadas não são 

consideradas por uma determinada parcela da sociedade. Logo, cabe à escola o papel de agente 

democratizador de certas formas de letramentos. 

Para Kleiman (2007): 

 

Partir das práticas letradas e das funções da escrita na comunidade do aluno 

significa, entre outras coisas, distanciar-se de crenças arraigadas, como a 

“superioridade” de toda prática letrada sobre a prática oral; aprender e ensinar 

a conviver com a heterogeneidade, valorizar o diferente e o singular. Envolve 

agir como interlocutor privilegiado entre grupos com diferentes práticas 

letradas e planejar atividades que tenham por finalidade a organização e 

participação dos alunos em eventos letrados próprios das instituições de 

prestígio, tais como ler textos literários, científicos, jornalísticos, assistir a 

peças de teatro, escrever um livr(inh)o, fazer uma exposição artística, 

organizar um sarau ou uma noite de autógrafos. (KLEIMAN, 2007, p. 19). 

 

De acordo com Kleiman (2007), deve haver uma compreensão de que o aluno antes de 

adentrar o espaço escolar já participa de práticas letradas dentro da sua comunidade, em especial 

a prática da oralidade. A partir desse entendimento o aluno poderá ser inserido nas práticas de 

letramento escolar, ou seja, da oralidade para a leitura e escrita. Ainda conforme a autora (2007, 

p. 19), observar os alunos em sala de aula possibilita a descoberta de “suas práticas sociais de 

origem, que podem auxiliar o professor na hora de diagnosticar, planejar e avaliar os processos 

de ensino e de aprendizagem.” Conhecer a realidade social individual e de grupo de cada 

aprendiz nem sempre é fácil, demanda tempo, estratégia, confiança e ação.  

A linguagem visual antecede as práticas da oralidade e da escrita. As imagens se fazem 

presente nos mais variados espaços, ambientes e sociedades, desde que se tem conhecimento 

da organização das primeiras civilizações. Pinturas em folhas de papiro, mapas, figuras 

religiosas esculpidas em argila, moedas com caricaturas de governantes locais, podem ser 

verificados em museus contemporâneos. O letramento visual trata da habilidade de leitura e 

interpretação da imagem de forma proficiente de forma que o aluno compreenda que a imagem 

traz consigo um significado e tem uma intenção. Ao se construir uma imagem o autor pretende 

passar um ideia, contudo isso não garante que o receptor a interpretará da mesma forma, pois o 

indivíduo não interpreta as coisas como elas são, mas à partir de sua construção identitária, ou 

seja, como ele é.  

Para Silvino (2014, p. 168) “o letramento visual permite que o indivíduo reúna as 

informações e ideias contidas em um espaço imagético colocando-as no seu contexto, 

determinando se são válidas ou não para a construção do seu significado”, ou seja, trata-se da 
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habilidade de perceber e construir sentido a determina imagem de forma crítica. As crianças 

desenvolvem o letramento visual antes das práticas letradas da leitura e da escrita. 

Atualmente, os textos tem ganhado novo formato e permitem outras estratégias de 

comunicação, que agregam linguagem visual, sonora e verbal. Conforme Ogliari (2015, p. 41), 

“os nativos digitais se apropriam de estratégias de composição de textos multimodais antes de 

seu acesso ao universo educacional pela presença maciça dessa modalidade em todos os meios 

cotidianamente acessados, seja para sua informação, seja para seu entretenimento”. Assim, algo 

que parece ter certo grau de dificuldade para as gerações anteriores parece ser natural para esses 

nativos digitais que estão familiarizados a essa era digital. Porém, saber utilizar as ferramentas 

digitais não significa apreender significado e saber posicionar-se sobre as mensagens 

apresentadas por meio de textos visuais/multimodais. 

Prensky (2001, p. 2), cunhou o termo ‘Nativos Digitais’, para designar aqueles que já 

nascem e crescem em meio as tecnologias digitais (TD) com uma linguagem digital e “estão 

acostumados a receber informações muito rapidamente. Eles gostam de processar mais de uma 

coisa por vez e realizar múltiplas tarefas. Eles preferem os seus gráficos antes do texto ao invés 

do oposto”10, ou seja, se trata de uma geração que está familiarizada com os hipertextos, têm 

facilidade para manusear aparelhos com jogos e aplicativos e lidam com várias informações ao 

mesmo tempo. Já os ‘Imigrantes Digitais’, fazem parte de uma geração mais velha, que têm de 

se adaptar a essa nova linguagem e muitas vezes não são tão flexíveis a esse processo quanto 

ao uso das tecnologias. 

Para Kirschner e Bruyckere (2017, p. 140), em The myths of the digital and the 

multitasker não haveria essa distinção entre uma geração de nativos digitais, que teria vantagem 

sobre uma geração de imigrantes digitais, pois tanto professores como alunos, crianças e adultos 

podem desenvolver conhecimentos e habilidades para lidar com as ferramentas tecnológicas de 

informação. E, que apesar da presenta geração usufruir de um mundo conectado a aprendizagem 

pode não ocorrer de forma eficiente para a construção de uma conhecimento mais profundo.  

As TD têm promovido muitas mudanças em um curto espaço de tempo. Um aparelho 

celular que há algum tempo atrás era utilizado apenas para realizar e receber ligações hoje 

desenvolve múltiplas funções, desde fornecer a previsão do tempo para vários dias em 

determinada região, como realizar uma transferência bancária ou efetuar uma compra em uma 

loja virtual. Conforme Lankshear e Knobel (2008): 

 
10 Do original: Digital Natives are used to receiving information really fast. They like to parallel process 

and multi-task. They prefer their graphics before their text rather than the opposite. 
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Os jovens de hoje não conseguem se lembrar de um mundo sem internet, SMS, 

MSN, iPod, MySpace e Facebook. Porém, os responsáveis pelas políticas 

definem como as mídias digitais serão utilizadas nas escolas e no mundo 

profissional. Eles criam leis e regulamentos que restringem o potencial 

inerente às mídias. Isso representa uma solução de curto prazo e um desafio 

de longo prazo. O problema é que as escolas correm o risco de basear seus 

ensinamentos em apresentação, comunicação e avaliação por meio de 

métodos que estão quase se tornando obsoletos, tanto em forma, quanto em 

conteúdo.11 (LANKSHEAR; KNOBEL, 2008, p. 13). 

 

Conforme os autores, deve haver um planejamento mais direcionado por parte das 

políticas públicas quanto a utilização e objetivos das ferramentas digitais em sala de aula, que 

considerem o contexto dos alunos para uma aprendizagem significativa. Concernente a isso, há 

necessidade de uma revisão do sistema educacional que trabalhe habilidades para contextualizar 

com as necessidades dessa nova geração, pois o sistema educacional precisa estar preparado 

para lidar tanto com a formação dos professores no que se refere ao manuseio dessas TICs na 

sala de aula, como com as diferentes formas que os alunos podem adquirir o conhecimento 

utilizando as ferramentas tecnológicas. 

A respeito da formação de professores Kirschner (2015, p. 310) pontua, que enquanto 

as tecnologias de informação e comunicação (TIC) forem consideradas pela instituição escolar 

apenas como um complemento e não como algo indispensável para sua formação, as TD não 

serão bem aproveitadas dentro do processo de ensino-aprendizagem, logo são necessárias a 

implementação de estratégias que direcionem a formação teórico-prática do professor quanto 

ao uso das ferramentas tecnológicas em sala. 

De acordo com Ramos e Valério (2019, p. 170), “[...] os  professores  devem  estar  aptos  

para  atuarem  no  cenário  contemporâneo,  para  tanto,  o  docente  precisa  conhecer  e  escolher  

as  metodologias e ferramentas empregadas no ensino de LI”, assim uma formação docente e 

continuada que considere as inovações tecnológicas que transitam pelos vários espaços sociais 

poderá auxiliar em um processo de ensino-aprendizagem que explore diversas possibilidades 

 
11  Do original: Today's young people can't remember a world without the Internet, SMS, MSN, iPod, 

MySpace, and Facebook. Yet policy makers define how digital media will be used in schools and in the 

professional world. They create laws and regulations that restrict the inherent potential of the media. 

This represents a short-term solution and a long-term challenge. The problem is that schools run the 

risk of basing their teaching on presentation, communication and assessment using methods that are 

almost obsolete, both in form and content. 
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de ensino, permitindo ao aluno uma assimilação de conhecimento em áreas diversificadas, bem 

como um maior interesse no seu ensino. 

Frequentemente são lançados nos canais de comunicação e mídia uma variedade  de 

textos visuais/multimodais com cores, movimentos e sons de forma a atrair a atenção do público 

e para cada finalidade é lançado um estímulo. Aos poucos esses textos multimodais vem 

ganhando espaço nas salas de aula como HQs, cartum, imagem estática, vídeo, áudio, dentre 

outros, como forma de enriquecer o ensino do aprendiz que está inserido em um mundo pós-

moderno em constante processo de globalização. Lembrando é claro, que a multimodalidade 

engloba também a escrita para a construção de mensagens. 

De acordo com Oliveira et al (2020, p. 278), “a  sociedade  contemporânea  tem  

enaltecido  os  textos  multimodais  em  suas  práticas  comunicacionais.  A  exemplo  desses  

textos,  destacamos  as  imagens, pois elas incorporam um alto grau de multimodalidade”. Para 

os autores, é inevitável não lidar com textos multimodais dada a aceitação que eles têm tido no 

meio social. As imagens, porém, em sala de aula exigem uma construção de significado à 

medida que as interpretamos o que pode ser chamado de letramento visual crítico. 

Para Silvino (2014, p. 167), “Atualmente, com a tecnologia participando no dia a dia da 

sociedade, o indivíduo, além da habilidade de ler e escrever, deve lidar com a informação visual 

que acompanha as informações, disponíveis em todos os ambientes”. De uma única imagem 

pode surgir uma variedade de significados, uma vez que, o objetivo da imagem é chamar a 

atenção, simplificar e ao mesmo tempo ampliar a comunicação entre os indivíduos. As imagens 

podem ser utilizadas para inspirar, provocar, instruir, contar ou mesmo persuadir. Diante disso, 

na sala de aula o letramento visual permitiria que o aluno suscitasse uma construção de 

interpretações à medida que trabalhasse com a imagem.  

Com a ascensão das novas tecnologias proporcionada por um mundo em constante e 

acelerado desenvolvimento, surge a necessidade da escola se adequar as novas exigências 

requeridas pelo aluno, sujeito desse meio. Desse modo, surgem além dos letramentos já 

conhecidos dentro da instituição escolar os multiletramentos, que visam auxiliar nas 

necessidades práticas sociais individuais e/ou de grupo desse sujeito inserido numa sociedade 

globalizada. 

O conceito de alfabetização que está relacionado a habilidade de ler e de escrever conta 

com as práticas de letramento de cunho sociológico e político ou linguístico, à medida que 

capacita o sujeito para entender e fazer uso das práticas (interpretação e participação) da leitura 

e da escrita, que por sua vez, são organizadas pelos eventos de letramento (leitura e escrita). Os 

conceitos de alfabetização e de letramento não são duas práticas opostas, mas entremeadas, 
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porquanto auxiliam o sujeito no uso e atribuição de valor dos eventos os quais participa em um 

contexto permeado por disputas políticas e ideológicas. 

Mesmo que seja de uso recorrente e faça parte de muitos estudos científicos e aliado às 

práticas didático-pedagógicas, as práticas de letramentos ainda não são consolidadas nas 

escolas, pois muitos profissionais da área da educação ainda defendem uma ideia mais 

convencional de ensino. O estudo que transforma a forma de pensar e de agir do sujeito, 

modifica e ressignifica o que ele aprende, impulsionando-o a construir à medida que descobre 

novos saberes e de reconstruir produzindo seu próprio conhecimento à partir de outros já 

existentes dentro do processo de ensino-aprendizagem. Tal conceito não se limita a 

metodologias passivas ou a formas rasas de uso de suas funções. 

De acordo com Soares (2004): 

 

Letramento é a palavra e conceito recente, introduzido na linguagem da 

educação e das ciências linguísticas há pouco mais de duas décadas. Seu 

surgimento pode ser interpretado como decorrência da necessidade de 

configurar e nomear comportamentos e práticas sociais na área da leitura e da 

escrita que ultrapassam o domínio do sistema alfabético e ortográfico, nível 

da aprendizagem da língua escrita perseguido, tradicionalmente, pelo 

processo de alfabetização. (SOARES, 2004, p. 20). 

 

A autora esclarece, o conceito letramento que é contemporâneo, surge devido uma 

necessidade social para esclarecer comportamentos que transcendem o aprendizado da leitura 

e da escrita. Todavia não seria objetivo do conceito dissociar-se da alfabetização que consiste 

no processo de ler e escrever, mas complementar essa prática no contexto social do indivíduo 

auxiliando-o em habilidades de leitura e de escrita para o seu meio em seu cotidiano, ampliando 

e enriquecendo sua visão à medida que faz uso desse sistema dentro das interações sociais. 

 

2.3 Letramento Crítico 

 

Ao conceito de letramento, como visto no subtítulo 2.2 e ainda segundo Terra (2013, p. 

31), os “estudos do letramento tem transformado tal palavra em uma metáfora que vem sendo 

aplicada, em diversas áreas do conhecimento, para designar diferentes aspectos que estão 

envolvidos nas práticas da leitura e da escrita”. Assim, ao longo das décadas, algumas 

expressões referidas ao termo foram surgindo e sendo discutidas, como: letramento, 

letramento(s), multiletramentos, letramento crítico, literatura crítica, letramento literário, 

letramento digital, letramento visual/multimodal crítico, para citar alguns. Essa diversidade de 
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definições se deve as variadas práticas letradas existentes na sociedade que imperam conforme 

o ambiente e a circunstância. 

Alencar (2015) apresenta a constituição do letramento no Brasil e sua diferenciação da 

concepção de alfabetismo, demonstrando por meio de análises comparativas bibliográficas em 

quais aspectos letramento e alfabetização se distinguem, em especial, pelo entendimento da 

linguagem ser considerada uma prática social, contudo ressalta que a alfabetização defendida 

pelo pedagogo Paulo Reglus Neves Freire (1921-1997), precisava ocorrer mediante práticas 

sociais onde a escrita é utilizada. Para Alencar (2015, p. 125), esses dois conceitos são 

indissociáveis e que os educadores precisam compreender que “a entrada dos sujeitos no mundo 

da escrita deve ocorrer simultaneamente em contextos de práticas sociais de leitura e escrita, 

bem como por meio da aprendizagem das relações fonema-grafema.” Pois, o aluno que será 

‘alfabetizado’ já faz parte de um contexto particular permeado por práticas sociais singulares e 

coletivas. 

Soares (2005, p. 24) define letramento como “uma variável contínua e não discreta ou 

dicotômica [...] uma multiplicidade de habilidades de leitura e de escrita, que devem ser 

aplicadas a uma ampla variedade de materiais de leitura e de escrita”, ou seja, é preciso mais 

do que o exercício de ler e escrever, tais práticas terão que se relacionar com as práticas do 

cotidiano do aluno para que o processo de ensino-aprendizagem faça sentido.  

Na década de 1980 os termos: alfabetismo e letramento, cunhavam significados muito 

próximos o que acarretava no uso de ambos como sinônimos. Rojo (2009) traz que: 

 

No entanto, vale a pena insistir na distinção: o termo alfabetismo tem um foco 

individual, bastante ditado pelas capacidades e competências (cognitivas e 

linguísticas) escolares e valorizadas de leitura e escrita (letramentos escolares 

e acadêmicos), numa perspectiva psicológica, enquanto o termo letramento 

busca recobrir os usos e práticas sociais de linguagem que envolvem a escrita 

de uma ou de outra maneira, sejam eles valorizados ou não valorizados, locais 

ou globais, recobrindo contextos sociais diversos (família, igreja, trabalho, 

mídias, escola etc.), numa perspectiva sociológica, antropológica e 

sociocultural. (ROJO, 2009, p. 98). 

 

Para a autora, o processo de alfabetização agencia fenômenos mentais, enquanto o 

letramento demanda de uma coletânea de práticas culturais do sujeito, podendo ser locais ou 

globais, prestigiado ou não. Assim, apesar da proximidade de ambos os termos fica clara sua 

distinção onde um criva pela leitura e escrita e o outro pela aplicação ou não da mesma em dado 

contexto a partir de eventos que exijam seu uso. Ainda de acordo com Rojo (2009): 
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Os novos estudos do letramento têm se voltado em especial para os 

letramentos locais ou vernaculares, de maneira a dar conta da heterogeneidade 

das práticas não valorizadas e, portanto, pouco investigadas. No entanto, cabe 

também uma revisão dos letramentos dominantes na contemporaneidade, em 

especial dos letramentos escolares, por diversas razões. (ROJO, 2009, p. 105). 

 

Conforme a autora, tem havido um empenho para se estudar os letramentos não 

valorizados que circulam por determinados grupos sociais, mas também que há a necessidade 

de uma reavaliação dos letramentos existentes já prestigiados, principalmente dos escolares. 

Para Rojo (2009, p. 105), as mudanças tecnológicas que vem ocorrendo nas últimas décadas, 

implicarão no comportamento da sociedade exercendo influência sobre as políticas públicas de 

ensino e exigirão novas formas de práticas letradas visando alcançar um ensino-aprendizagem 

com liberdade de escolha que qualifique o sujeito para exercer ações significativas e relevantes 

no meio em que se encontra inserido.  

Antes de fazer menção dos aspectos que diferem os termos alfabetização e letramento, 

trazemos a definição de cada conceito. Soares e Batista (2005) corroboram discorrendo que: 

 

O termo alfabetização designa o ensino e o aprendizado de uma tecnologia 

de representação da linguagem humana, a escrita alfabético-ortográfica. O 

domínio dessa tecnologia envolve um conjunto de conhecimento e 

procedimentos relacionados tanto ao funcionamento desse sistema de 

representação quanto as capacidades motoras e cognitivas12 para manipular 

os instrumentos e equipamentos de escrita. (SOARES; BATISTA, 2005, p. 

24).   
 

Conforme os autores trouxeram, o conceito de alfabetização que supervisiona o domínio 

de uma tecnologia, a escrita, envolve um conjunto de habilidades físicas e mentais para sua 

compreensão, por assim dizer, tem a necessidade de procedimentos e conhecimentos pré-

estabelecidas concernente aos aspectos da escrita alfabético-ortográfica com suas 

representações, letras e grafemas, para manuseio e compreensão da leitura e da escrita por parte 

do sujeito. É importante destacar, que o processo de domínio dessa tecnologia (escrita) e da 

leitura se inicia com o registro das letras do alfabeto e vai até a escolha e produção de textos, 

sob adoção de uma normativa linguística, cultural e social. 

Sobre os pontos que diferenciam a alfabetização do letramento, articula-se, que a escrita 

é um sistema de códigos com seus signos linguísticos, os quais contemplam significado e 

significante, de codificação e decodificação das letras, com o desígnio de representar a 

linguagem e assim, empregar as habilidades cognitivas e motoras para sua manipulação. 

 
12 Todos os grifos dos trechos citados são dos autores. 
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Enquanto letramento, surge do conceito de alfabetização. Contudo, ao longo das décadas esse 

conceito foi ampliado e ressignificado.  

Conforme Soares e Batista (2005, p. 50), os elementos que envolvem o “uso da língua 

em práticas sociais são necessários para a participação ativa e competente na cultura escrita.” 

Logo, para uma melhor compreensão das exigências de um grupo há a necessidade da 

alfabetização e do letramento desses indivíduos.  

Todavia, existe uma grande parcela de grupos alfabetizados, mas não letrados e de 

letrados não alfabetizados. Um indivíduo pode não saber ler e escrever, mas conhecer as 

funções da leitura e da escrita e fazer uso delas em seu meio social ou ainda, pode saber ler e 

escrever, porém, ser alheio às práticas do seu cotidiano. 

Embora em alguns aspectos terem se distanciando, ao longo das décadas, os conceitos 

alfabetização e letramento, para Soares (2004, p. 14) não se dissociam, uma vez que, as 

percepções que acompanham a iniciação da criança e/ou do adulto no mundo da leitura e da 

escrita advêm desses dois processos a “aquisição do sistema convencional de escrita – a 

alfabetização – e pelo desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em atividades de 

leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua escrita – o letramento.” Ou seja, os 

processos estão interligados e não há como dissocia-los pelo fato de se desenvolverem nas 

práticas cotidianas dos seus indivíduos. 

A globalização trouxe facilidades oriundas dos meios tecnológicos, porém também 

acarreta algumas inquietações acerca do impacto que estes meios exercerão sobre o ensino-

aprendizagem da cultura de uma sociedade. Rocha (2014, p. 9), pondera que “como qualquer 

prática social, a ação educativa, de forma complexa, envolve valores sociocultural, política, 

econômica e historicamente orientados”.  Assim, caminha-se para o que chamamos de 

letramento crítico cujas práticas visam a consciência do sujeito diante do que se aprende e se 

executa em sua comunidade. Freire (1989, p. 24), contribui dizendo que somente pode haver 

liberdade diante daquilo que é imposto se houver consciência da imposição desse domínio. 

Para Freire (1989, p. 25-26),  a “análise da prática social [...] possibilita aos 

alfabetizandos, [...] a posição de quem se indaga constantemente em torno da própria prática, 

em torno da razão de ser dos fatos em que se acha envolvido”. Essa apreciação das práticas 

contempla o processo do letramento crítico onde o sujeito reflete sobre sua posição e suas 

práticas dentro da comunidade a qual faz parte. 

O que seria então o letramento crítico se não o ato de auxiliar o sujeito na utilização de 

uma prática consciente e democrática no meio em que se insere elevando-o a níveis cada vez 

mais elevados de suas habilidades apreendidas em algum momento?   
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Para Soares (2003, p. 7), “o indivíduo terá não só aprendido a ler e escrever, mas também 

a fazer uso da leitura e da escrita [...]”, ou seja, letramento crítico vai além do domínio da leitura 

e da escrita, trata-se do manuseio dessas competências que poderão promover o 

desenvolvimento de ações sociais mais igualitárias.   

Acerca das fases da alfabetização ou pós-alfabetização Freire (1989), traz alguns 

vislumbres sobre o incentivo da criticidade durante esse processo: 

 

Estimular a capacidade crítica dos alfabetizandos enquanto sujeitos do 

conhecimento desafiados pelo objeto a ser conhecido. É exatamente a 

experiência sistemática desta relação que é importante. A relação do sujeito 

que procura conhecer com o objeto a ser conhecido. Relação que inexiste toda 

vez que, na prática, o alfabetizando é tomado como paciente do processo, puro 

recipiente da palavra do alfabetizador. Neste caso, então, não diz a sua palavra. 

(FREIRE, 1989, p. 26). 

 

 Conforme o autor, se não houver a agência por parte do educando no processo de 

alfabetização,- consequente e inevitavelmente não haverá desenvolvimento crítico desse aluno. 

A despeito da evidente necessidade de um ensino-aprendizagem voltado  para a reflexão das 

relações de poder, desigualdade e injustiça social, ainda existem muitos obstáculos a serem 

vencidos, pois o Brasil, apesar de ser um país em desenvolvimento, aplica poucos recursos na 

área educacional por não possuir uma cultura letrada, “tendo de superar legados fortemente 

negativos de séculos de colonialismo” (FREIRE, 1989, p. 26), escassez de recursos e constantes 

enfrentamentos ideológicos dentro desse âmbito. 

 Para Freire (1989, p. 30), “a educação popular não pode estar alheia a essas estórias que 

não refletem apenas a ideologia dominante, mas mesclados com ela, aspectos da visão de 

mundo das massas populares”. Ou seja, concernente ao processo de alfabetização de uma 

cultura fortemente oral o ato de ensinar deve estar atrelado não apenas a contextos sociais de 

classes dominantes, como também de contextos menos favorecidos. As crenças, costumes e 

ideologias de sujeitos que pertencem a classes não dominantes precisam ser avaliadas. 

Segundo Monte Mór (2018, p. 323), “o letramento crítico constrói-se segundo a 

premissa de que a linguagem tem natureza política em função das relações de poder nela 

presentes”. Ou seja, as políticas públicas de ensino não se fazem neutras quanto ao que acontece 

no âmbito educacional e tudo que está atrelado ao processo de ensino-aprendizagem direta ou 

indiretamente modificará o meio social. Para Freire (1982, p. 97) “não há nem jamais houve 

prática educativa em espaço-tempo nenhum de tal maneira neutra, comprometida apenas com 
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ideias preponderantemente abstratas e intocáveis” pois a educação é um ato político à 

disposição de grupos sociais com seus respectivos interesses. 

Para Rocha (2014, p. 10), “a orientação crítica questiona a tudo e a todos, buscando 

analisar como o poder se manifesta nas relações humanas e porque essa manifestação ocorre de 

determinadas formas e não de outras”. Assim, o pensamento crítico propicia ao indivíduo uma 

busca por respostas de afirmativas impostas a determinados grupos onde, muitas vezes, não tem 

justificativa aparente.    

De acordo com Monte Mór (2018, p. 323), referente à estruturação da linguagem dentro 

da sociedade “os letramentos críticos postulam que há novas maneiras de compreender o que 

caracteriza a ‘sociedade da escrita’, considerando-se que, ao longo dos tempos, a escrita pouco 

a pouco cede e amplia espaço para que a multimodalidade emerja e se faça reconhecida”. Assim, 

os textos multimodais nos apresentam uma nova maneira de conceber a leitura e a escrita dentro 

da esfera social. 

O letramento crítico-reflexivo acontece quando o sujeito compreende determinada ideia 

e se torna capaz de questionar e produzir conhecimento considerando a construção de uma 

sociedade coletiva, justa e igualitária. O exercício dessas práticas letradas pode envolver 

diferentes culturas quer sejam elas locais ou globais. 

Monte Mór (2018, p. 323) afirma que em estudos sobre os letramentos a definição de 

letramento crítico “constrói-se segundo a premissa de que a linguagem tem natureza política, 

em função das relações de poder nela presentes. Logo, entende que o discurso é sempre 

permeado por ideologias independente da modalidade e contexto em se apresenta”. Logo, não 

existe neutralidade em qualquer forma de texto e por esse fato há a necessidade da criticidade 

para não apenas ler o texto, mas também atribuir sentido ao que se lê.  

Acerca da aquisição de uma língua estrangeira, há a possibilidade de um 

desenvolvimento pessoal do indivíduo ainda que a experiência ocorra em um curto prazo de 

tempo. Segundo Brito (2013, p. 65) “a cada nova língua que se aprende, ampliam-se horizontes 

e visões, abrem-se janelas culturais, desenvolve-se maior tolerância.” De tal modo, a partir do 

contato com outra língua, automaticamente ocorre troca de conhecimento que é proporcionada 

pela cultura do sujeito nativo com o sujeito aprendiz dessa língua.  

Para Monte Mór (2014, p. 244), o ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira ou 

adicional favorece a educação crítica do aprendiz, quando este percebe a relação entre a 

diversidade cultural e o ensino desse novo idioma. 

 Independente do motivo que leva o sujeito a aprender uma LE tal aprendizado 

direcionará para um crescimento pessoal. Nesse sentido, o processo de ensino-aprendizagem 
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passa do estágio de codificação e decodificação dos signos linguísticos para o estágio de 

utilização reflexiva desses signos dentro da esfera social. 

 Devido à intensificação do processo de globalização que tem ocorrido no mundo e suas 

constantes mudanças nos mais variados setores e culturas, as práticas pedagógicas também 

requerem uma evolução para receber o sujeito que transita em uma sociedade pós-moderna.  

Em um levantamento realizado no ano de 2011 na cidade de São Paulo, com professores 

de escola pública da área de língua inglesa, Monte Mór (2014, p. 235) esclarece que eles 

sustentam a concepção de ensinar a LI “porque este é o idioma da globalização” e que prepara 

o aluno para o mercado de trabalho. Para a autora, o ensino de línguas estrangeiras parte da 

premissa de “proporcionar a percepção da pluralidade e da diversidade, assim possibilitando a 

expansão da visão crítica do aprendiz”, ou seja, aprender uma nova língua vai além de uma 

perspectiva estruturalista com sistemas de regras, pois envolve aprendizado cultural à medida 

que essa diversidade linguística permite conhecer o outro e seus hábitos sociais. De uma forma 

ou de outra, saber o idioma estrangeiro torna-se relevante para se manter informado quanto as 

mudanças permanentes e transitórias da sociedade em que se está inserido. Métodos mais atuais 

que farão o aprendiz de uma LE interagir em sala de aula e no seu contexto social terão um 

maior êxito ao fazerem mais sentido. 

Conforme Brito (2013, p. 66): 

 

Com o fortalecimento da abordagem de ensino centrada no aluno, no caso do 

ensino de LE, poderemos reconhecer que esse ensino tem outras funções além 

de fomentar a aquisição de habilidades práticas em uma língua. Importa 

também fornecer subsídios para que o aprendiz esteja mais propenso a estudar 

outras línguas, e saiba como lidar com elas. (BRITO, 2013, p. 66). 

 

 Para a autora, quando o aluno é considerado dentro do processo de ensino-aprendizagem 

de uma segunda língua essa abordagem permite muito mais que a aquisição de uma língua, 

prepara o aluno para se desenvolver de forma que seja flexível para interagir com a língua e 

com tudo o que ela representa. Um diferencial capaz de promover a compreensão entre o 

conteúdo e os aspectos de formação social do indivíduo e da cultura, seja a dele seja a de outros. 

Corroborando essa ideia, Santos (2010, p. 435) postula que “os indivíduos apresentam 

diferentes sentimentos ao estarem expostos a novos desafios e isto é uma regra também para 

jovens aprendizes de línguas”. Isso acontece pelo fato de o aluno estar em pleno 

desenvolvimento de suas faculdades físicas, psíquicas, motoras e socioafetivas. 

Com a globalização fica cada vez mais frequente a interação entre os povos e suas 

respectivas culturas. Na obra The Sociolinguistics of Globalization, o linguista Jan Blommaert 
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(2010) trata da desigualdade na linguagem e da diversidade social proporcionada pelo 

fenômeno da globalização que acarretou num largo processo migratório. Para o autor, o termo 

globalização: 

 

[...] Refere-se aos desenvolvimentos mais recentes dentro da globalização 

[geopolítica], majoritariamente resultantes do surgimento de novas 

tecnologias de comunicação, processos de acúmulo e divisão de trabalho 

crescentes e intensificados, e desigualdades globais aumentadas e 

intensificadas que resultam em novos fluxos migratórios (que por sua vez 

resultam na superdiversidade em áreas metropolitanas).13 (BLOMMAERT, 

2010, p. 13, 14.).  

 

Para Blommaert (2010), esse impacto cultural ocasionado pelo capitalismo em expansão 

proporcionou um acúmulo de desigualdade e intensificação de deslocamentos de indivíduos 

com menos poder aquisitivo para áreas de centros urbanos. Tais mudanças implicam em 

alterações da estrutura social e consequentemente, em alterações linguísticas à medida  que o 

indivíduo é transformado por esse processo.  

Blommaert (2010), alega que, dadas as dimensões dos espaços de interação entre esses 

indivíduos de posição menos favorecida: 

 

O que é necessário é um novo vocabulário para descrever eventos, fenômenos 

e processos, novas metáforas para representá-los, novos argumentos para 

explicá-los – aqueles elementos de imaginação científica que chamamos de 

teoria.14 (BLOMMAERT, 2010, p. 1-2).  

  

Segundo o autor, é necessário um entendimento desses eventos linguísticos cotidianos 

em espaços não formais, uma vez que, indivíduos e língua movimentam-se e modificam-se 

conforme a necessidade percebida. 

A língua é o meio que o indivíduo utiliza para obter informações de hábitos e padrões 

concernentes de cada sociedade. Isso posto, enquanto o conceito de alfabetização demanda de 

fenômenos cognitivos, o letramento demanda de práticas culturais do sujeito. O letramento 

crítico, propõe para o aprendiz um desenvolvimento não apenas reflexivo como também de 

 
13 Do original: [...] It refers to more recent developments within globalization, largely an effect of the 

emergence of new communication technologies, increasing and intensified global capitalist processes 

of accumulation and division of labour, and increased and intensified global inequalities resulting in 

new migration flows (in turn resulting in super-diversity in metropolitan areas). 
 
14 What is needed is a new vocabulary to describe events, phenomena and processes, new metaphors 

for representing them, new arguments to explain them – those elements of scientific imagination we 

call theory. 
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sentido e posicionamento frente o que lhe é proposto, convergindo para uma transformação 

social real e de impacto.  

Portanto, o letramento crítico colabora com o ensino-aprendizagem de LIC nos anos 

iniciais à medida que traz os alunos à reflexão e promoção de práticas educacionais que 

dialogam com o contexto em que os alunos se encontram e o conhecimento de mundo, os 

letramentos, que possuem. 

 

2.4 Multiletramentos 

 

Diante das mudanças pelos quais os textos e mundo estavam passando em decorrência 

da globalização, alguns pesquisadores do New London Group em Nova Londres (EUA), se 

reuniram para discutir acerca do assunto. Então, em 1996 cunharam o termo ‘multiliteracies’, 

publicado no manifesto chamado A Pedagogy of Multiliteracies: designing social futures, para 

essa transformação midiática da cultura, língua e população que estava ocorrendo. (CAZDEN; 

COPE; NORMAN; JIM; et al, 1996, p. 64). Porquanto, julgavam que por meio da educação 

seria possível que o sujeito participasse da esfera social de forma plena e equitativa. 

Acerca dessa transformação da leitura onde antes “leitura significava ler um texto escrito 

em papel, em uma direção pré-determinada, ou seja, de cima para baixo e da esquerda para a 

direita” (MATTOS, 2011, p. 9), hodiernamente com a intensificação da globalização a leitura 

de um texto vai além da forma grafada, acarreta na leitura de imagens, fotografias, gráficos, 

música, dança, vídeos dentre outros, que podem estar dispostos em uma única página online ou 

offline. 

Conforme Silva (2016, p. 40), a presença das múltiplas linguagens dentro de diferentes 

tipos de textos denomina-se de multimodalidade. Imagens, sons e gestos também fazem parte 

do desenvolvimento de práticas sociais e de práticas educacionais do sujeito.  

Acerca da multimodalidade existente nas relações humanas, em que linguagem não se 

restringe à escrita e à oralidade, Monte Mór (2017, p. 274-275) discorre que as produções atuais 

de construção de conhecimento devido à globalização proporcionaram um maior acesso às 

tecnologias digitais, que por sua vez permitiu a partilha de instrumentos na realização de 

atividades sem a exigência de conhecimento especializado por parte de seus usuários, como a 

exemplo uma máquina fotográfica ou um aparelho celular, que não constrange as tentativas e 

erros dos que os manipulam, do contrário, estimula-os a descobrir o próximo passo mediante a 

liberdade do ato. 
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Silva (2016, p. 39) caracteriza esse modo de letramento denominado letramento digital 

crítico como sendo “composto de imagens e layout, fontes diversificas, colunas, marcação de 

parágrafos, variação de fonte recorrente e geralmente há o diálogo entre imagem e palavra”. 

Isso acontece devido aos muitos aparelhos tecnológicos e informações que surgem em curto 

espaço de tempo. 

Segundo Santiago (2019), as publicações dos primeiros textos acerca dos novos 

letramentos na internet eram destituídas de imagens visuais, limitados em interação e 

desenvolvidos apenas para informar. Com o avanço tecnológico as possibilidades foram 

aumentando gradativamente o que tornou possível a interação dos internautas em rede de forma 

síncrona e assíncrona e, além do acesso a informações também foi possível uma produção em 

massa de conteúdo. Hoje, os tempos são outros e as ferramentas digitais também. Infelizmente, 

“as novas maneiras de se comunicar que surgiram, principalmente a partir da Web 2.0, são 

ainda negligenciadas ou até mesmo rejeitadas pela escola”. (SANTIAGO, 2019, p. 34). Mesmo 

que possa ser uma ferramenta que viabiliza a produção de conhecimento e interação entre os 

internautas pode não ser considerada necessária para a escola. 

Silva (2016, p. 267) pontua que a escola por muito tempo fez uso apenas do texto verbal 

(leitura e escrita), por entende-lo como possuindo potencial real de significado diante dos textos 

semióticos. Porém, o letramento digital transforma essa visão apresentando e introduzindo 

dentro das salas de aula diferentes configurações de linguagem, como diagramas, caligrafias, 

infográficos, poemas visuais, mapas, mapas digitais interativos, sons e imagens em movimento. 

No que se refere ao ensino-aprendizagem de uma LE, apostilas e livros didáticos trazem 

um letramento visual/multimodalidade que na maioria das vezes não correspondem com à 

cultura do aluno, a exemplo, são as aulas sobre o weather onde algumas imagens relacionadas 

à estação fria do ano ilustram o elemento climático neve, um fenômeno atípico e raro no Brasil, 

e que por vezes, ocorre em poucas partes da região Sul do país. Ademais, uma apresentação 

ilustrativa inversa do clima em que o inverno apresenta uma temperatura seca e quente e o verão 

uma temperatura amena e chuvosa. 

Como objeto de ensino há a inevitabilidade de leitura, interpretação e utilização dessas 

formas de textos, assim como dos textos orais e escritos. Com o acelerado desenvolvimento 

tecnológico no dia a dia o estabelecimento de textos visuais/multimodais é confirmado nas mais 

diversas culturas. Assim, um novo modelo de ações didático-pedagógica se torna necessário 

para a presente geração, que requer uma pedagogia remodelada que apresente outras culturas, 

mas que principalmente dialogue com a realidade local do indivíduo, um processo essencial 

para o desenvolvimento de letramento crítico-reflexivo, prática esta, que diante de situações 
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adversas permite ao sujeito sair do senso comum e desconstruir para reconstruir significados 

acerca de situações sociais cotidianas permeado ou não pelas tecnologias. 

Segundo Santiago (2019, p. 36), “além de oferecer ambiente para aprendizagem 

colaborativa e acesso à linguagem e práticas sociais autênticas, a Internet também permite a 

exposição e a produção de textos multimodais.” Ferramentas que viabilizam a aquisição de 

línguas adicionais por meio dos multiletramentos afluem para um aprendizado de maior 

significado, interação e correspondente com a realidade globalizada em que vivemos. 

Mattos (2011, p. 47) pondera que a criação do conceito de multiletramento completa e 

amplia a visão de um letramento tradicional que focaliza a língua pátria como individual e 

invariável. Os multiletramentos focalizam outras formas de apresentar e representar uma ideia 

além das estabelecidas pela representação da linguagem e ainda, podem ser alteradas conforme 

o contexto onde são utilizadas. 

 Teríamos então, representações diversas como forma de comunicação de grupos, além 

da linguagem oral. Essas práticas transitam pelos caminhos da neutralidade e, conforme Mattos 

(2011, p. 48), as “práticas de letramentos locais, particulares de determinado grupo social são 

também amplamente influenciadas por práticas distantes, vindas de outros locais, devido 

principalmente aos novos meios de comunicação”. Isso pode ser visualizado em um ícone 

simbólico que sinaliza o tráfego nas estradas dos Estados Unidos da América e do Canadá, um 

cervo com grandes chifres, indicando a possibilidade da existência de ‘animais na pista’. O 

signo foi emprestado pelo Brasil para advertir ‘animais selvagens’ em áreas urbanas e em 

grandes cidades. Contudo, o animal não é facilmente reconhecido em território nacional. 

(MATTOS, 2011, p. 58-60). Algumas práticas sociais locais trazidas pelos participantes da 

pesquisa foram observadas e registradas em diário de campo pela professora-pesquisadora 

como, assistir filmes, vídeos e desenhos, jogar jogos eletrônicos, fazer uso de aparelho celular 

para se comunicar e comprar objetos, práticas letradas estas propiciadas pelo uso das 

tecnologias da informação e comunicação, as chamadas TICs. 

 Rojo e Moura (2019, p. 20) salientam que os multiletramentos se constituem de 

“diversidade de linguagens dos textos contemporâneos, o que vai implicar, é claro, uma 

explosão multiplicativa dos letramentos, que se tornam multiletramentos em múltiplas culturas 

e em múltiplas linguagens [...]”. Assim, essa multiplicidade de linguagem repensa as 

metodologias das práticas pedagógicas ao dialogar com uma cultura midiática que cada vez 

mais passa a fazer parte do cotidiano do aluno.  

Há a necessidade de um preparo dos profissionais do âmbito educacional por parte das 

políticas públicas para que sejam desenvolvidas estratégias práticas que direcionem o aprendiz 
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no ambiente escolar para o processo de ensino-aprendizagem da língua materna e da aquisição 

das línguas estrangeiras concernente aos multiletramentos contextualizado em seu cotidiano.   

Acerca do professor tomar uma prática letrada, de leitura, escrita ou discursiva para o 

desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem Kleiman (2007), afirma que: 

 

[...] o professor que adotar a prática social como princípio organizador do 

ensino enfrentará a complexa tarefa de determinar quais são essas práticas 

significativas e, conseqüentemente, o que é um texto significativo para a 

comunidade. A atividade é complexa porque ela envolve partir da bagagem 

cultural diversificada dos alunos que, antes de entrarem na escola, já são 

participantes de atividades corriqueiras de grupos que, central ou 

perifericamente, com diferentes graus e modos de participação (mais 

autônomo, diversificado, prestigiado ou não), já pertencem a uma sociedade 

tecnologizada e letradas. (KLEIMAN, 2007, p. 9). 

 

A autora esclarece que diante da complexidade de se adotar práticas sociais relacionadas 

ao cotidiano do aluno para estabelecer o ensino-aprendizagem na sala de aula, cabe ao professor 

buscar se organizar e se aperfeiçoar em conhecimentos prévios e posteriores diante do que será 

desenvolvido. O que irá requerer o conhecimento de diferentes formas de letramento sejam elas 

prestigiadas ou não. 

Sobre a competência do professor de línguas estrangeiras, que visa desenvolver práticas 

que dialogam com o contexto sociocultural do aluno Justina (2014, p. 28), discorre que “ao 

professor, cabe a competência de ser multiletrado e oportunizar aos alunos meios para chegar 

ao multiletramento e atender aos propósitos que a pós-modernidade demanda, tanto na vida 

escolar, profissional e social.” Por conseguinte, torna-se um direito de o aluno ter acesso e 

compreensão das múltiplas linguagens práticas existentes para uma melhor convivência no 

meio em que está inserido. Não tratando-se apenas de fazer parte do meio, mas também intervir 

com práticas conscientes. Uma proposta ainda à margem da realidade escolar devida as muitas 

dificuldades encontradas.  

Para Santos e Benedetti (2009, p, 337), no “processo de aprendizagem, além da idade, 

da maturidade, há de se atentar para a abordagem utilizada, as atividades ofertadas, ou seja, ao 

professor importa conhecer as circunstâncias em que seus alunos estão envolvidos [...]”, ou 

seja, a faixa etária seria apenas um dos fatores a ser considerado dentro desse processo de 

aprendizagem. Considerar os aspectos sociais que envolvem as ações cotidianas do aluno é 

essencial pelo fato da língua ser um meio de comunicação e partilha de informações entre os 

sujeitos. 
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 Se houvesse a possibilidade de atribuir uma definição geral para a incumbência que a 

educação exerce ou ao menos deveria exercer para com os alunos seria o de garantir que todos 

“se beneficiem da aprendizagem de maneiras que lhes permitam participar plenamente do setor 

público, da comunidade e da economia vida” (CAZDEN; COPE; NORMAN; JIM; et al, 1996, 

p. 60). Assim, a educação desenvolveria uma relação íntima com o ambiente social do sujeito 

de forma que o preparasse para uma participação plena e equitativa nesse meio conforme os 

contextos culturais e linguísticos diversificados que o mundo engloba. 

 Para os pesquisadores do New London Group (CAZDEN; COPE; NORMAN; JIM; et 

al, 1996, p. 64), a pedagogia dos multiletramentos “concentra-se em modos de representação 

muito mais amplos do que a linguagem sozinha.  Eles diferem de acordo com a cultura e o 

contexto e têm efeitos cognitivos, culturais e sociais específicos”, ou seja, não existe um padrão 

fixo, uma vez que, a própria linguagem, cultura e povo transitam entre as fronteiras. 

Segundo Botelho (2014), os multiletramentos são práticas que surgem para: 

 

• convidar as crianças a usarem as primeiras línguas, vários dialetos do inglês e 

alfabetizações como recursos de aprendizagem; 

• demonstrar que falar, ouvir, escrever, ler, representar e ver são processos; 

• criar experiências de aprendizagem que conectem essas modalidades de 

linguagem; 

• acessar todas as crianças a acessar idiomas [...]; 

• considerar as práticas de alfabetização como ferramentas para que as crianças 

se entendam e participem ativamente do mundo; 

• permitir que as crianças construam conhecimento e criem vários textos por 

meio do diálogo e investigação crítica; 

• usar tecnologias digitais e outras modalidades (por exemplo, representações 

visuais, movimento, drama, etc.) como ferramentas para apoiar a construção 

do conhecimento pelas crianças e tornar visível sua construção de significado; 

• moderar o uso do computador com prática guiada e conversas críticas sobre o 

digital alfabetização e sua influência na aprendizagem e interação social; e, 

• facilitar a produção de texto por meio de materiais, mídia e modos, processos 

e práticas que contribuem para a alfabetização crítica das crianças. 

(BOTELHO, 2014, p. 2).  

 

Botelho elucida que as práticas de multiletramentos são práticas socioculturais não se 

isolam das práticas cognitivas e psicológicas. 

Devido à multiplicidade de linguagem que surge cotidianamente, sua manifestação e 

uso no meio social, é importante a escola pensar em maneiras de preparar o sujeito para esse 

contexto, para interagir com e pelas linguagens em constante mudança e renovação.  

Há a necessidade de uma formação crítica-reflexiva para que seja possível ao sujeito à 

medida que se beneficia do ensino-aprendizagem, participando de forma ativa dentro do 
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contexto em que está inserido. Essa compreensão também é necessária se estender à diversidade 

linguística e, na pesquisa em questão,  voltada para a LI, pela qual o aluno poderá ser capaz, de 

maneira emancipatórias e crítica, participar de questões sociais importantes e mais igualitárias. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Nesta seção é apresentado, de forma detalhada,  o percurso metodológico empreendido 

para desenvolvimento da pesquisa, a qual foi guiada pelo estudo de caso qualitativo-

interpretativo pautado nos princípios da pesquisa-ação. Para geração e aferição de dados, foram 

empregadas observações participantes, gravações de áudio, notas de campo, planejamento de 

aulas com avaliações prévias e finais no desenvolvimento do estudo.  

 

3.1 Natureza da Pesquisa 

 

Os primeiros passos que estimularam para o desenvolvimento do estudo estão ligados 

ao fato de que a professora-pesquisadora já lecionava aulas de LI para a referida turma do 4° 

ano antes da pesquisa. Na condição de docente,  mediante observação participante procurou 

tomar nota do contexto social que os alunos faziam parte e do que eles desejavam para as aulas 

de LIC com o objetivo de proporcionar meios de ensinar consoantes às propostas ancoradas nos 

multiletramentos. Dessa forma, dentro desse contexto escolar, verificou que era um momento 

oportuno para registrar a experiência sob o olhar científico.  

Assim, a natureza da pesquisa mais apropriada para conduzir o estudo estava no âmbito 

qualitativo, baseado em uma abordagem qualitativa-interpretativa que “lida com interpretações 

das realidades sociais” e serve “para guiar a análise dos dados levantados ou para fundamentar 

a interpretação com observações mais detalhadas” (BAUER; GASKELL, 2002, p. 23-25) e uma 

análise mais profunda do processo poderia se pautar nos princípios da pesquisa-ação (GIL, 

2002). Por conseguinte, foram essas as escolhas. 

Bogdan e Biklen (1982, p. 47), discorrem que na investigação qualitativa o ambiente 

natural é a fonte de dados e o investigador é o instrumento principal, nesse ambiente, “os 

investigadores introduzem-se e despendem grandes quantidades de tempo em escolas, famílias, 

bairros e outros locais tentando elucidar questões educativas”, pois entendem que pode haver 

melhor compreensão da ação do sujeito quando este encontra-se em seu ambiente habitual e 

que a melhor técnica para gerar os dados incide na observação participante tem como foco de 

trabalho uma organização particular. 

A pesquisa qualitativa trabalha com a interpretação de uma realidade social, sendo que 

as estratégias utilizadas perpassam por geração de dados tipos de textos e a interpretação como 

análise. As entrevistas podem ser individuais ou coletivas, a transcrição deve ser realizada com 

a gravação original, tendo como objetivo encontrar-estruturar dados que tragam sentido e 
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compreensão ao tema analisado, exigindo tempo, esforço e a imersão do pesquisador no corpus 

da pesquisa. 

De acordo com Brandão e Borges (2007, p. 56) “na pesquisa participante sempre 

importa conhecer para formar pessoas populares motivadas a transformar os cenários sociais de 

suas próprias vidas e destinos, e não apenas para resolverem alguns problemas locais [...]”, ou 

seja, em outras palavras, ainda que a pesquisa se preocupe com uma ação de participantes de 

determinado local, ela deve ter o compromisso de oferecer alternativas para o desenvolvimento 

de um trabalho participativo mais amplo e abrangente, visando um comprometimento com o 

cenário social, seja ele qual for. 

Existem dois aspectos teórico-metodológicos para a investigação de pesquisas de cunho 

social, a pesquisa-ação participante e a pesquisa-ação colaborativa.  Como a presente pesquisa 

se pauta em princípios da pesquisa-ação e em pesquisa participante trazemos alguns pontos para 

identificar ambas com intuito de auxiliar o leitor a identificar a origem dos dados que formam 

a análise. 

Conforme Gil (2008, pág. 31), “tanto a pesquisa-ação quanto a pesquisa participante se 

caracterizam pelo envolvimento dos pesquisadores e dos pesquisados no processo de 

pesquisa.”. Logo, o observador com seus instrumentos desenvolve papel ativo à medida que 

gera os dados, analisa e interpreta. Tanto na pesquisa-ação participante ou pesquisa-ação 

colaborativa os procedimentos de análise são de natureza qualitativa. 

Gil (2008) apresenta algumas características em comum entre a pesquisa-ação e a 

pesquisa participante: têm o objetivo de obter resultados sociais expressivos; existe o 

envolvimento do pesquisador e do pesquisado; há a identificação do pesquisador pelo 

pesquisado e dos objetivos da pesquisa. De tal modo, na presente metodologia o pesquisador 

procura incentivar um envolvimento independente no pesquisado diante de questões 

ideológicas e políticas oferecidas pela esfera social. 

Para Tripp (2005, p. 445), “a pesquisa-ação educacional é principalmente uma estratégia 

para o desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que eles possam utilizar suas 

pesquisas para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o aprendizado de seus alunos (...)”. 

Dessa maneira, a pesquisa ocorre de forma natural em um ambiente de interação entre professor 

e aluno visando uma mudança para melhorar da prática de ensino e o aprendizado. Para o autor, 

a pesquisa altera o que é pesquisado e é limitada pelo ambiente devido a ética da pesquisa. Esse 

tipo de pesquisa deve ser considerada participativa, pois, todos os envolvidos são atingidos pela 

mudança (TRIPP, 2005). 
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Como a presente pesquisa está pautada em alguns elementos da pesquisa-ação, faz-se 

conveniente trazer as onze características que a englobam: inovadora; contínua; pró-ativa 

estratégica; participativa; intervencionista; problematizada; deliberada; documentada; 

compreendida; específica do contexto; disseminada. (TRIPP, 2005, p. 447). 

Esse trabalho é inovador porque visa compreender se o material de LI preparado 

especificamente para uma turma de 4º ano é capaz de ajudar os alunos serem estimulados para 

desenvolver/manifestar um pensamento crítico-reflexivo e assim prepara-los para ações e 

reflexões sobre e no entorno de sua comunidade. Também pode ser denominado de pró-ativo e 

estratégico porque o material foi produzido com base nas mudanças dos alunos, ou seja, 

conforme eles iam manifestando suas dúvidas e inquietações apresentadas nos dados 

analisados; a pesquisa é participativa, uma vez que, todos os envolvidos participaram direta ou 

indiretamente da pesquisa: orientadora, professora-pesquisadora e alunos; intervencionista por 

ter sido desenvolvida em um ambiente social, a escola, em período de prática escolar dos alunos, 

o ano letivo de 2019; é problematizada, pois se desenvolveu por meio de três questões; é 

documentada, porquanto há registro de atividades dos alunos bem como, gravações de áudios 

do momento em que foram desenvolvidas as atividades e diário de campo da professora-

pesquisadora e; é específica do contexto, uma vez que, os resultados estão voltados para uma 

turma específica e para os envolvidos em que a pesquisa foi desenvolvida. 

Assim, se o que se pesquisa é a LIC em contexto escolar entrelaçada com os conceitos 

e práticas de letramentos a pesquisa foi desenvolvida em sala de aula, onde o pesquisador pode 

presenciar a interação em que houve manifestação de situações, a atuação e desenvolvimento 

dos alunos.   

 

3.2 Instrumentos de geração de dados 

 

Foram utilizados como instrumentos para geração dos dados, a observação participante, 

gravações em áudio durante o desenvolvimento das aulas, diário de campo e avaliações prévias 

respondidas antes de apresentar o conteúdo e posteriores ao desenvolvimento da proposta. A 

pesquisadora participou direta e ativamente de todo o processo de geração dos dados, produziu 

e reformulou as sequências das aulas, de acordo com os questionamentos dos alunos que iam 

surgindo.  

O processo interventivo teve a duração de doze aulas de cinquenta (50) minutos cada, 

tiveram início no mês de outubro e término no mês de dezembro de 2019, perfazendo a carga 

horária total de dez horas/aulas (10 h). As gravações das aulas, realizadas com um aparelho de 
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celular, foram transcritas na íntegra. Para melhor interação entre professora/aluno e melhor 

visualização das atividades propostas em todas as aulas as carteiras dos vinte e oito (28) alunos 

foram, em todas as aulas, dispostas em círculo. O intuito era favorecer a interação, tornar a aula 

agradável, interativa e convidativa tanto para os alunos como para a professora-pesquisadora.  

Os dados foram gerados pela pesquisadora no contexto escolar e consistiram em 

gravações, notas de campo, observações das atividades realizadas pelos alunos em sala de aula 

e registradas em um diário de campo, organização e avaliações prévias e posteriores às 

atividades realizadas em sala. 

Na sala de aula, o aparelho celular com o gravador foi colocado de forma visível sobre 

a mesa da professora, o que permitia o deslocamento da professora-pesquisadora pela sala para 

dialogar e atender aos alunos e se direcionar para a lousa, ao passo que observava a turma. 

Assim, os dados gerados tiveram a qualidade necessária para serem analisados. 

Conforme Lüdke e André (1986, p. 25-26) a “observação direta permite também que o 

observador chegue mais perto da perspectiva dos sujeitos, um importante alvo nas abordagens 

qualitativas”. A observação dos dados também deve ser realizada de forma cuidadosa e 

rigoroso, uma vez que, somos influenciados a atribuir valor pessoal a certos aspectos 

observados na pesquisa.  

Os instrumentos de geração dos dados: aparelho celular com aplicativo de gravar, notas 

de campo, avaliações prévias e posteriores e as observações participante da professora-

pesquisadora foram relevantes para a geração e organização dos dados necessários para o 

desenvolvimento da pesquisa.  

 

3.3 Contexto, planejamento de ensino e participantes da pesquisa 

 

A pesquisa ocorreu em uma Escola Municipal de Educação Básica (EMEB) da rede 

pública de ensino, localizada na periferia da cidade de Sinop, Mato Grosso.  

O prédio foi fundado em maio de 2012 para atender a uma demanda escolar, que 

anteriormente era uma extensão de salas de aula de outra escola. A instituição possui uma 

pequena quadra coberta na lateral e um vasto estacionamento para atender os vinte e cinco (25) 

funcionários, sendo catorze (14) deles professores. Há um laboratório de informática com treze 

(13) computadores disponíveis e dois (2) técnicos de apoio, um para o período matutino o outro 

para o período vespertino. As salas de aula possuem ar condicionado, TV de plasma, armários, 

lousas brancas e marcadores de quadro branco à disposição.  
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A maioria dos alunos mora nas proximidades da escola. O trabalho foi desenvolvido 

com uma turma de 4° ano do ensino fundamental I, entre os meses de outubro e dezembro de 

2019 e contou com a participação de 28 alunos. A faixa etária desses alunos ficava entre 09 e 

11 anos. Optou-se por essa turma porque até o período do estudo nas escolas públicas do norte 

do Mato Grosso, era a primeira vez que os alunos entravam em contato com uma LE. Quem 

leciona a disciplina uma vez por semana é o professor de área formado em Letras. A escola não 

possui material de apoio para essa disciplina o que deixa o professor ‘livre’ para produzir seu 

próprio material de apoio. 

O foco de observação desse trabalho foi compreender como os multiletramentos e o 

letramento crítico se fazem presente por meio do ensino-aprendizagem de aulas de LIC no 

espaço da sala de aula. É fundamental que o pesquisador conheça o contexto da pesquisa e os 

seus sujeitos para que seja possível o bom desenvolvimento do trabalho, bem como uma análise 

mais fidedigna dos dados gerados percebidas pela professora-pesquisadora quando há 

familiaridade com os alunos, como por exemplo falta de motivação ou inquietação para 

participar dos debates e dificuldade para entender o conteúdo proposto. 

A seguir são apresentados os parâmetros utilizados para o desenvolvimento da pesquisa 

e os encontros entre professora-pesquisadora e professora orientadora. Também é descrito o 

planejamento das reuniões, aulas e atividades desenvolvidas durante esse processo. 

 

3.3.1 Planejamento 

 

A pesquisa-ação participante ou pesquisa-ação colaborativa (de participação ativa), na 

qual o pesquisador não apenas observa como se insere no contexto, tem um método contínuo 

participativo de ensino-aprendizagem com início, porém não necessariamente com um 

momento final. A pesquisa ora apresentada conta com uma pesquisadora que analisou e discutiu 

acerca dos dados gerados e, ao mesmo tempo, se fez presente na sala de aula como professora 

inteirando-se do contexto em que os dados foram gerados.  

O estudo foi realizada inicialmente com reuniões com a professora orientadora. Os 

encontros serviram para discutir como poderia ser implementada a pesquisa com os alunos, qual 

seria a forma ideal para desenvolver as aulas, quais as possibilidades e com quais recursos  

poderia contar. Outro cuidado tomado está na atenção baseada nas informações que os alunos 

iam trazendo sobre os assuntos discutidos e após cada geração de dado qual seria o próximo 

passo. Para melhor monitoramento do processo foram organizadas reuniões para análise dos 
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módulos das aulas implementadas sugeridas pelos alunos para adaptações necessárias e 

elaboração de atividades subsequentes.   

Posteriormente, a cada aula desenvolvida, era analisado o material recolhido para a 

elaboração de novos conteúdos. Desde o primeiro momento, cogitava-se a possibilidade da 

elaboração de um trabalho que visasse contribuir com o aprendizado crítico-reflexivo do aluno 

em aulas de LIC que contextualizassem o cotidiano dos alunos. 

Assim, a cada aula desenvolvida, o material era recolhido e analisado para a elaboração 

da próxima atividade baseado na dúvida ou manifestação que os alunos . A pesquisa ocorreu de 

outubro a dezembro de 2019. 

Para maiores esclarecimentos, o quadro a seguir apresenta os encontros, dias/aulas e as 

atividades desenvolvidas durante o desenvolvimento da pesquisa em sala de aula: 

 

DATA LOCAL ATIVIDADE 

18 de setembro de 2019 UNEMAT Planejamento: elaboração de atividades para 

aplicação e produção de material 

10 de outubro de 2009 UNEMAT Planejamento: análise e delimitação de 

atividades para aplicação em sala de aula   

17 de outubro de 2019 

(Aula 1) 

EMEB Escolha dos gêneros textuais e questionário 

sobre o conhecimento de LI 

18 de outubro de 2019 

(Aula 2 e 3) 

EMEB Filme sugerido pelos alunos: 

O Galinho Chicken Little 

21 de outubro 

(Aula 4) 

EMEB Discussão do filme: foco em temas como 

bullying, exclusão/rejeição, alimentação e, 

estereótipo de beleza 

24 de outubro de 2019 

(Aula 5) 

EMEB Organização dos grupos e produção de 

roupas e texto para dramatização 

01 de novembro 

(Aula 6) 

EMEB Vídeo: O patinho feio:  - tema sobre 

estereótipo de beleza – produção de cartão 

06 de novembro de 2019 

 

 

UNEMAT 

Planejamento: seleção dos recortes do filme 

para tradução; vocabulários de comidas e 

bebidas; leitura e interpretação de 

propagandas; questionário sobre refeições e 

cardápio e; jogo de flash cards. Produção de 

material 

14 de novembro de 2019 

(Aula 7 e 8) 

EMEB Recortes do filme impresso para tradução: 

storyboard 

Discussão sobre o recorte, tema: 

exclusão/rejeição 

22 de novembro de 2019 

(Aula 9) 

EMEB  

Vocabulary: food and drink 

28 de novembro de 2019 

(Aula 10) 

EMEB Propaganda dentro do filme: tradução e 

discussão 
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18 de dezembro de 2019 

(Aula 11) 

EMEB Questionário sobre refeições e cardápio: fast 

food x healthy food  

19 de dezembro de 2019 

(Aula 12) 

EMEB  

Jogando Food Flash cards 

 

12 de dezembro 2019 

 

UNEMAT 

 

Planejamento: estruturação do texto da 

dissertação e seleção dos dados para análise 

 
Quadro 01: Data, local e atividades desenvolvidas.  

 

Para elaboração e desenvolvimento das atividades em sala, as aulas se basearam em 

alguns gêneros textuais, listados pela pesquisadora, os quais eram definidos de acordo com a 

escolha e comentários dos alunos, ou seja, buscava-se informações acerca de possíveis 

letramentos que possuíam para elaborar as atividades.  

A partir do material recolhido, concernente ao conteúdo e atividades propostas em sala 

de aula foi possível identificar a organização de uma estrutura sistêmica de Sequência Didática 

(SD). De acordo com Zabala (1998, p. 18), tais sequências “são um conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que 

têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos”. Assim, a 

SD possibilita uma intervenção reflexiva das aulas por meio das fases planejamento, aplicação 

e avaliação do conteúdo proposto.  

Zabala (1998) propõe 4 Unidades Didáticas de intervenção com objetivos para que seja 

reconhecida sua validade. A primeira unidade consiste em conteúdos conceituais, uma vez que, 

as habilidades trabalhadas não são consideradas conteúdos de aprendizagem, mas se pretende 

que os alunos compreendam sua função de uso. A unidade 2 trata-se de conteúdos conceituais 

quanto a compreensão dos conceitos estabelecidos para as atividades e procedimentais no que 

se refere ao uso de frações para a resolução de problemas. Na unidade 3, são utilizados 

conteúdos de caráter conceitual, procedimental e atitudinal, o qual se pretende que os alunos 

entrem em contato com os conteúdos desenvolvidos, atuem constantemente por meio de 

diálogos, debates e as atividades desenvolvidas sejam também avaliadas posteriormente. Na 

unidade 4 também aparecem conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, o qual os 

alunos controlam o ritma da sequência atuando constantemente. 

A SD foi desenvolvida aproximando-se da unidade 4, em que os alunos atuam por meio 

de debates, debates e trabalho em grupo. “Ao mesmo tempo, encontram-se diante de uma série 

de conflitos pessoais e grupais de sociabilidade que é preciso resolver, o que implica que devam 

ir aprendendo a "ser" de uma determinada maneira: tolerantes, cooperativos, respeitosos, 

rigorosos, etc.” (ZABALA, 1998, p. 61). 



56 
 

Para essa SD de intervenção, primeiramente o professor deve ter compreensão dos 

conhecimentos prévios dos alunos para então elaborar as atividades de forma que todos 

participem da proposta, “o papel fundamental do professor consiste em incentivar a 

participação” dos alunos. (ZABALA, p. 1998, p. 73). Os conteúdos devem ter significância e 

ser funcionais de forma que se aproximem da realidade do aluno. O nível de complexidade das 

atividades será determinado pela participação do aluno durante o desenvolvimento da atividade 

apresentada. As atividades são cruciais para compreender as dúvidas e as interpretações que os 

alunos estão fazendo acerca do tema, de forma que oriente o professor a apresentar exemplos 

que façam sentido para a construção do conhecimento dos alunos.  

A atividade mental implica em profundo processo intelectual e para isso são necessárias 

atividades que estimulem em maior grau a participação de todos os alunos no processo de 

aprendizagem. A autoestima e o autoconceito serão alcançados mediante a valorização do 

conhecimento dos alunos para resolver conflitos e problemas que surgirem durante as 

atividades. Por fim, instrumentos, técnicas e habilidades estabelecidos nessa sequência ajuda a 

favorecer a aprendizagem e a aquisição de novos conhecimentos. (ZABALA, 1998, p. 72-75). 

Tais atividades de ensino-aprendizagem, quer sejana língua materna ou em uma LE 

concernentes a práticas de letramento escolar, observa-se que são consideradas também práticas 

de letramento social quando o conteúdo da sala de aula é contextualizado com o dia a dia do 

aluno. 

Dessa maneira, conforme transcrito, todas as ações didáticas foram conduzidas sob a 

perspectiva de Zabala, de forma a organizadamente guiar o processo.  

 

3.3.2 Participantes 

  

Os participantes do estudo foram alunos de EMEB localizada na cidade de Sinop. Todos 

os alunos moram nos arredores do bairro periférico e se direcionam à escola ou a pé ou de 

bicicleta. A maioria deles nunca viajou para fora do estado e passam as férias na cidade onde 

moram. 

A princípio, contou-se com a participação de duas (2) turmas de 4º ano (antiga 3ª série): 

uma do período matutino e uma turma do período vespertino. No entanto, no decorrer do 

processo, devido a muitas atividades do calendário escolar e a impossibilidade de flexibilidade 

de troca de horários, a pesquisa foi concluída completamente apenas com a turma do período 

vespertino.  
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O grupo que fez parte da pesquisa era composto de vinte e oito (28) alunos com idade 

entre nove (09) e onze (11) anos, sendo treze (13) meninas e quinze (15) meninos. Em 

verificação prévia, foi constatado que nenhum dos alunos havia estudado a LI anteriormente 

em sala de aula ou em curso de idiomas. Logo, o primeiro contato ocorreu durante o 

desenvolvimento deste estudo. 

Para preservar a identidade civil e social dos alunos, eles serão denominados de AL1, 

AL2, AL3 e, assim sucessivamente, até o número AL30, considerando que duas (2) alunas 

apesar de constarem na chamada não fizeram parte da proposta, porém a numeração de 

identificação dos alunos vai até o componente AL30, pois os numerais estão atrelados a ordem 

de chamada e não a quantidade de indivíduos. Em falas simultâneas entre os alunos serão 

denominados de ALs e a pesquisadora de Profa. No quadro abaixo é possível visualizar o 

número que correspondia às meninas e aos meninos da turma do 4º ano: 

 

Meninos Meninas 

AL4; AL5; AL6; AL8; AL10; AL11; AL12; 

AL13; AL14; AL16; AL17; AL21; AL23; 

AL28; AL29 

AL1; AL2; AL3; AL7; AL9; AL15; AL18; 

AL19; AL20; AL22; AL25; AL26; AL30 

Total: 15 Total: 13 

Quadro 02: Meninos e meninas da turma do 4° ano.  

Fonte: Dados da autora, 2020. 

 

Assim, se levarmos em conta o sexo, também pudemos identificar entre os dois grupos 

qual se mostrou mais interessados em participar das atividades propostas.  AL24 e AL27 são 

alunas especiais com laudo médico de deficiência mental e em todas as aulas de inglês eram 

direcionadas para a sala de Atendimento Educacional Especializado – AEE, a pedido da 

coordenação e da professora responsável pelo atendimento especializado. 

Além da sala de aula, a professora-pesquisadora também procurava interagir com os 

alunos durante os intervalos das aulas, visando um relacionamento mais próximo para que os 

alunos se sentissem confortáveis ao expressar suas dúvidas e expor comentários. 

 Na sequência, será apresentada a análise interpretativa dos dados analisados, de forma 

a esclarecer a disposição das categorias que fizeram parte das aulas desenvolvidas. 

 

 

 



58 
 

3.4  Análise interpretativa dos dados 

 

As questões de pesquisa bem como os objetivos serviram para nortear a interpretação e 

análise dos dados dispostos em categorias e que forma relevantes para a discussão dos dados 

analisados.  

Segundo Gil (2002, p. 79) “na análise interpretativa, procura-se conferir significado 

mais amplo aos resultados obtidos com a leitura analítica”. A interpretação não deve vir apenas 

dos dados gerados, mas também de outros aspectos observados. A análise deve percorrer três 

etapas:  pré-análise, exploração do material e interpretação dos dados delimitados para compor 

o corpus da pesquisa.  

A categorização dos dados consiste na organização de um agrupamento de categorias 

detalhadas e a análise deve estar voltada para o material recolhido, como em aspectos 

observados pelo pesquisador. (GIL, 2002). 

Conforme Gil (2002, p. 134), “nas pesquisas qualitativas, o conjunto inicial de 

categorias em geral é reexaminado e modificado sucessivamente, com vista em obter ideais 

mais abrangentes e significativos”, à medida que os dados são dispostos em textos narrativos. 

Dessa forma, os dados foram organizados em categorias que dialogaram com as 

questões de pesquisa, objetivos e instrumentos de geração de dados da seguinte maneira:  

 

QUESTÕES DE 

PESQUISA 

OBJETIVOS FERRAMENTAS 

GERADORAS 

DAS 

CATEGORIAS 

CATEGORIAS QUE 

RESPONDERÃO 

1) Como o letramento 

crítico se faz presente 

em uma ação 

pedagógica estimulada 

por meio do filme O 

Galinho Chicken Little 

e outras atividades? 

 

 

 

2)Em meio às 

constantes mudanças 

trazidas pela 

globalização, é 

possível trabalhar a 

formação cidadã do 

aluno de forma crítica e 

reflexiva por meio de 

Verificar o que os 

alunos compreendem 

sobre a LI e se a 

identificam no uso do 

dia a dia; 

 

Planejar aulas com 

sequência didática a 

partir do material que 

os alunos trazem de 

suas casas e 

informações que os 

cercam; 

 

Observar se uma 

metodologia de ensino 

atenta ao contexto 

social e linguísticos 

Notas de campo; 

 

Avaliação das 

transcrições das 

gravações de 

áudio; 

 

Atividades 

realizadas pelos 

alunos durante a 

intervenção. 

Indícios de letramento 

manifestados 

inicialmente; 

 

Letramento crítico – 

convenções, 

estereótipos e 

preconceitos; 

 

Letramentos 

relacionado à LI; 

 

letramento crítico – 

ideologias presentes 

nas propagandas;  
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ensino-aprendizagem 

escolar de LIC?  

 

 

 

 

dos alunos e 

promovem interações 

que levem à 

emancipação, 

proposta pelo 

letramento crítico, 

desse indivíduo; 

 

Analisar se o 

letramento crítico 

impulsionou a agência 

do aluno. 

Letramento crítico – 

alimentos saudáveis e 

não saudáveis; 

Quadro 03: Questões, objetivos, ferramentas geradoras das categorias e categorias da pesquisa.  

 

O objetivo principal da pesquisa consiste em analisar se o ensino-aprendizagem de LIC 

concernentes às práticas de letramento crítico, podem contribuir para uma formação crítica-

reflexiva de alunos do 4° ano de contexto público. As informações do quadro acima serão 

apresentadas de forma mais detalhada na seção a seguir. 

Para melhor visualização da estrutura da presente sessão, trazemos o seguinte quadro 

ilustrativo com a esquematização da pesquisa, a qual foi apresentada detalhadamente nos itens 

descritos anteriormente: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 04: Esquematização da pesquisa. 

 

 

 

MENINOS MENINAS 

AL4; AL5; AL6; AL8; AL10; 

 AL11; AL12; AL13; AL14; AL16; 

AL17; AL21; AL23; AL28; AL29; 

AL1; AL2; AL3; AL7; AL9; 

AL15; AL18; AL19; AL20;  

AL22; AL25; AL26; AL30; 

Total: 15 Total: 13 

Natureza: 

Qualitativa-descritiva 

(BAUER; GASKELL, 2002), 

pautada nos princípios da 

pesquisa-ação (GIL, 2002). 

Contexto: 

EMEB de Sinop. 

Instrumentos para coleta dos dados: 

*observação participante; 

*gravação em áudio; 

*diário de campo e; 

*avaliações. 
 

 

Participantes: 

28 alunos (idade: 9 e 11) 

4° ano do EF I 

Professora 

Pesquisadora: 

Profa. 
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4 LETRAMENTO CRÍTICO PRESENTE NA PROPOSTA DE ENSINO DE LÍNGUA 

INGLESA PARA CRIANÇAS 

 

Esta seção destina-se a descrever e analisar os dados selecionados pela professora-

pesquisadora durante as aulas ministradas. As categorias para a análise foram trazidas da 

seguinte forma: a primeira trata dos indícios de letramento manifestados inicialmente;  a 

segunda refere-se ao letramento crítico – convenções, estereótipos e preconceitos sociais; a 

terceira está voltada para os letramentos relacionado à LI; a quarta categoria discorre sobre o 

letramento crítico – a presença de propagandas no filme; e por fim, letramento crítico – 

alimentos saudáveis e não saudáveis. Tais questionamentos levantados pelos alunos 

proporcionaram compreender se eles eram capazes de uma percepção que fosse além da 

superficialidade de apenas localizar as informações contidas no texto e aprofundar a discussão, 

à medida que correlacionavam atividades da sala de aula com demandas cotidianas relacionadas 

a questões ideológicas e políticas. Dessa forma, o presente trabalho visa responder as seguintes 

perguntas de pesquisa: 1) Como o letramento crítico se faz presente em uma ação pedagógica 

estimulada por meio do filme O Galinho Chicken Little e outras atividades? 2) Em meio às 

constantes mudanças trazidas pela globalização, é possível trabalhar a formação cidadã do 

aluno de forma crítica e reflexiva por meio de ensino-aprendizagem escolar de LIC? 

 

4.1 Indícios de letramento manifestados inicialmente 

 

Aquele que pesquisa tem um olhar único sobre o objeto que analisa e atribuirá a este a 

sua visão de mundo, valores e crenças. Logo, não há neutralidade na pesquisa, assim como 

também não há generalizações. 

Em um diálogo aberto com os alunos a professora-pesquisadora buscou observar dentro 

dos conhecimentos prévios os letramentos ou multiletramentos que os alunos já possuíam em 

suas atividades diárias antes de iniciar a proposta pedagógica. Conforme Carvalho (2009, p. 

323),  a professora facilita a interação nas aulas de LIC quando considera o conhecimento prévio 

dos seus alunos sobre os assuntos sugeridos. 

Assim, os dados gerados foram transcritos em notas de um diário de campo 

(APÊNDICE C – Módulo 1), conforme exposto a seguir: 

 

[...]. 



61 
 

Profa: No dia a dia, em quais momentos vocês conseguem visualizar a língua 

inglesa? 

Als: Como assim profe.? 

Profa: Tipo, dentro da casa de vocês, em algum objeto, quando vocês saem na rua, 

ou em alguma coisa que vocês fazem uso. 

ALs: Eu vi um monte de coisa escrita em inglês no controle da TV. 

ALs: A etiqueta da minha boneca está escrito em inglês. 

Profa: É mesmo? E o que está escrito? Você lembra? 

ALs: É baby alguma coisa. 

ALs: Também tem a música Baby Shark, teacher. 

Profa: Baby Shark? Não conheço essa música! 

ALs: É aquela assim: Baby Shark, doo, doo, doo, doo, doo, doo; Baby Shark, doo, 

doo, doo, doo, doo, doo; Baby Shark, doo, doo, doo, doo, doo, doo; Baby Shark. Aí 

depois vem Mommy Shark, Daddy Shark e por aí vai. 

Profa: Nossa que legal! Vocês sabem até a coreografia! Parece ser bem legal!  

ALs: É bem legal! As crianças dançam vestidas de tubarão. 

Profa: Interessante! E como seria pra vocês aprender a língua inglesa com as coisas 

que vocês já estão familiarizados, já têm contato no dia a dia? 

ALs: Ah, seria legal! 

Profa: Por quê? 

ALs: Ah, sei lá, tipo, a gente ia estudar uma coisa que a gente já tá vendo em casa. 

Uma coisa que é legal. 

Profa: Então, isso seria bom? 

ALs: Sim. 

Profa: Ok. Então, eu vou preparar para vocês algumas aulas, mas não farei isso 

sozinha. Eu gostaria que vocês me ajudassem. Que vocês trouxessem sugestões de 

coisas que vocês mais veem no dia a dia para então nós podermos montar nossa aula 

de inglês. Fechado? 

ALs: Fechado! Eu vou pensar em uma monte de coisas. Eu também! 

[...] 

 (Transcrição de nota de campo – 22 de agosto de 2019) 
 

 De acordo com a nota transcrita do diário de campo, os alunos foram capazes de 

identificar manifestações da LI em seu contexto e se posicionaram de forma positiva ao lhes 

ser apresentada a proposta de estudar a disciplina associada a atividades que fazem parte do seu 

contexto. Também concordaram em auxiliar a teacher para desenvolver as aulas trazendo 

sugestões para o desenvolvimento das atividades.  

Os alunos mencionaram conhecer a letra da música Baby Shark e quando cantavam a 

letra em demonstração para a professora-pesquisadora fizeram a interpretação da coreografia, 

também teceram comentários sobre as vestimentas dos artistas durante a canção: “as crianças 

dançam vestidas de tubarão”. Em rápida pesquisa pudemos verificar que o vídeo está disponível 

em na página do YouTube na internet e que é a ‘música da vez’ entre crianças e adolescentes, 

ou seja, para os alunos terem acesso ao vídeo eles precisam dispor de um aparelho celular, tablet 

ou TV, que tenha acesso à internet. Logo, é possível constatar que a LI está presente no 

cotidiano desses alunos por meio das mídias digitais antes mesmo de entrarem na sala de aula. 
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Há, ainda, a identificação de palavras em LI no controle da TV e a palavra baby, 

deixando-nos entrever que as crianças já conseguiam correlacionar e identificar vocábulos em 

LI. Esse conhecimento prévio, é importante para dar continuidade e aprofundamento na língua.  

Para Moura e Rojo (2019, p. 20) os multiletramentos apontam para a “diversidade 

cultural das populações em êxodo e para a diversidade de linguagens dos textos 

contemporâneos [...]”, por conseguinte, teremos várias formas de letramentos com uma 

multimodalidade de textos e seus significados tornando-se multiletramentos circulantes nas 

práticas sociais das mais variadas culturas.  

Monte Mór (2014, p. 244) pontua, que “a aprendizagem de uma língua estrangeira pode 

favorecer a promoção de uma educação crítica, conforme propõem as teorias de letramentos 

para as sociedades atuais”. Logo,  o ensino-aprendizagem de uma língua vai além do 

desenvolvimento das habilidades de leitura e de escrita, pois pode promover o conhecimento, 

socialização e sensibilização do aprendiz concernente a pluralidade e diversidade linguística e 

cultural existente nas sociedades. 

 Dessa maneira, em outubro, quando foi iniciada a proposta de intervenção a professora-

pesquisadora primeiramente entregou para os alunos um questionário (APÊNDICE C – 

Módulo: 1), para novamente detectar possíveis conhecimentos prévios acerca da LI: 1) Se já 

havia cursado LI antes; 2) Se estudava em escolas de idioma; 3) Se tinha contato com a LI fora 

da sala de aula e; 4) Se algum membro da família já havia estudado LI na escola.  

Referente à questão de número 1 apenas 3 alunos responderam ter cursado a LI em outro 

ano/ciclo e na questão de número 2 todos responderam nunca ter estudado LI em escolas de 

idiomas. Dos 25 alunos presentes na aula, 4 disseram ‘não’ ter contato com a LI fora da sala de 

aula; 5 responderam apenas ‘sim’; 8 responderam ter contato com a LI por meio de desenhos, 

filmes, séries, jogos e músicas; 3 responderam apenas que ‘entendiam pouco’ e 5 alunos 

responderam ter contato com a LI fora da sala de aula através de músicas e jogos, porém não 

entender o conteúdo que visualizam. 

O registro dos números indicaram uma ausência da disciplina nas séries iniciais pelo 

fato de apenas 3 dos 25 alunos terem respondido já terem tido contato com a LI na escola em 

outro momento e a despeito da maioria dos alunos afirmar ter contato com a LI  em um ambiente 

fora da sala de aula, com pouco ou nenhum entendimento do que assistem e ouvem, pode-se 

concluir que a inserção de um ensino-aprendizagem da língua inglesa não é visto com o mesmo 

grau de relevância como as demais disciplinas da grade curricular escolar, apesar de ser a língua 

mais falada no mundo atualmente, como já citado anteriormente.  
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Os dados gerados foram importantes para se obter a compreensão do nível de 

desenvolvimento dos alunos quanto a LI, que então determinaria a forma de ensinar o conteúdo 

proposto com atividades que tivessem significado e funcionalidade para os alunos, de forma 

que pudessem utilizar os conhecimentos prévios que já possuíam. 

 Conforme Zabala (1998, p. 95), para se conseguir os conhecimentos prévios dos alunos 

“será necessário, em primeiro lugar gerar um ambiente em que seja possível que os alunos se 

abram, façam perguntas e comentem o processo que seguem, através de situações de diálogo e 

participação, como meio para a exploração dos conhecimentos prévios”. Assim, após o primeiro 

contato sobre tais conhecimentos mediante diálogo aberto, num segundo momento a 

professora-pesquisadora achou pertinente trazer um questionário objetivando revisar e ampliar 

as informações trazidas pelos alunos visando um diagnóstico mais preciso para desenvolver as 

aulas de LI. 

Considerando o contexto atual de um mundo globalizado em que vivemos, o ensino-

aprendizagem de uma LEC vem ganhando espaço cada vez maior dentro das escolas. Devido a 

esse fato, o professor da área de línguas deve levar em consideração o aspecto sociocultural de 

seu aluno para desenvolver suas aulas. (TONELLI, 2013, p. 299). Isso contribuiria com a 

construção de um conhecimento que iria além do aspecto linguístico, uma vez que, estimularia 

a interação do aprendiz no desenvolvimento das atividades propostas e o aproximaria da sua 

realidade contextual criando condições para ele lidar com esse conhecimento em seu dia a dia. 

Como já mencionado, a pesquisa ocorreu entre os meses de outubro e dezembro de 2019, 

porém a professora-pesquisadora já se fazia presente em sala com a turma do 4° ano desde o 

mês de março trabalhando com as disciplinas de língua portuguesa e de LIC. Antes do 

desenvolvimento da pesquisa, durante a observação participante, a professora-pesquisadora 

buscou compreender como poderia ser desenvolvido um trabalho que considerasse nas aulas de 

LIC concernente a conhecimentos experienciados por esses alunos em um contexto extra sala. 

Assim, foram feitos levantamentos sobre os possíveis gêneros textuais circulantes na 

vida dos alunos para serem trabalhados em sala de aula. Dessa forma, os textos que fizeram 

parte da intervenção foram selecionados previamente pela professora-pesquisadora e 

desenvolvidos nas aulas de forma a atender e contemplar as escolhas e as dúvidas dos alunos. 

Tinha-se o propósito de identificar se os alunos eram capazes não somente de localizar as 

informações contidas dentro dos textos, como também, se compreendiam a diferença e 

finalidade de cada um e se seriam capazes de se aprofundar nas discussões acerca dos elementos 

que se relacionavam com questões do cotidiano e se essas práticas de letramento escolar e 

práticas de letramento social se faziam presentes nas aulas de inglês. 
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No ensino-aprendizagem de LI em anos iniciais, de acordo com Santos (2010, p. 437), 

há a necessidade de um ambiente com estratégias que estimulem a confiança dos alunos 

“sobretudo por parte do professor que é visto, principalmente pelas crianças mais jovens, como 

fonte de motivação. Para tanto, faz-se necessário dar mais espaço e tempo às crianças durante 

as aulas, ou seja, envolvê-las no processo de tomada de decisão”.  

Nessa direção, o letramento crítico pode proporcionar que o indivíduo seja capaz de 

perceber as mais variadas formas de textos em seus mais diversos padrões como escrita, 

oralidade, visual, gestual, audiovisual, para citar alguns, de uma cultura para a outra e 

compreender que as diferenças fazem parte da diversidade cultural existente, ter domínio sobre 

determinado assunto e saber se posicionar de forma eloquente fazendo uso dessa nova forma 

de linguagem. 

De tal modo, após seleção prévia do material a ser trabalhado em sala considerando as 

manifestações dos alunos, os indícios de letramentos que já possuíam, a professora-

pesquisadora explicou sobre cada um dos gêneros textuais escolhidos pelos alunos para que 

eles auxiliassem numa segunda seleção e então se iniciassem as atividades. 

Após análise dos dados, verificou-se que a proposta de intervenção direcionou-se em 

forma de SD baseada nas proposições de Zabala (1998), cujo gênero central utilizado para o 

desenvolvimento das atividades foi filme O Galinho Chicken Little. Entretanto, outros gêneros 

como propaganda, cardápio, teatro, cartão, flashcards e storyboards também fizeram parte do 

conteúdo e dialogaram com o filme. 

Assim, foram apresentadas as aulas, cujas noções de letramento crítico permearam a 

proposta desenvolvida com os alunos conforme ilustração do quadro 01 do item 3.3.1. Todas 

as aulas de forma esquematizadas em uma sequência de módulos contendo o tema proposto, o 

objetivo geral, os objetivos específicos e a descrição do desenvolvimento das atividades 

encontram-se no apêndice C do presente trabalho. 

Realizado levantamento sobre os conhecimentos dos alunos, os indícios de letramentos 

que traziam para a escola, a professora-pesquisadora iniciou a exposição dos gêneros textuais 

para serem trabalhados nas aulas. A escolha ocorreu da seguinte forma: foi exposta uma lista 

na lousa com a sugestão dos gêneros textuais e textos, como: charge, receita culinária, bilhete, 

história em quadrinhos, jornal, letra de canção e e-mail. Os alunos em unanimidade optaram 

por iniciar a aula de inglês com um texto visual/multimodal, o filme.  

Diante da manifestação e participação da turma, a professora-pesquisadora percebeu 

que os gêneros apresentados eram de conhecimento dos alunos, pois eles compreendiam as 

diferenças estruturais existentes entre os textos, sua finalidade e público para quem os gêneros 
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eram direcionados. Portanto, apenas uma recapitulação das características comuns de cada um 

deles foi realizada de forma a não deixar dúvidas quanto aos gêneros textuais que alicerçariam  

as atividades. 

Os alunos indicaram reconhecer palavras da LI que nos deparamos no dia a dia quando 

mencionaram ter um ‘monte de coisa escrita em inglês no controle da TV’ e na etiqueta de um 

brinquedo ‘baby’. Também demonstraram ter contato com os multiletramentos quando fizeram 

referência ao conhecimento da letra de uma canção ‘baby shark’ disponível em uma página da 

internet. E, manifestaram ter conhecimento sobre alguns gêneros textuais propostos e 

escolheram a obra cinematográfica para iniciar a proposta de intervenção. Logo, à partir desses 

letramentos prévios foi possível se certificar que os alunos conseguiam identificar vocábulos 

na LI em seu cotidiano e compreendiam a diferença entre os gêneros textuais e sua finalidade. 

Pôde-se verificar, alguns elementos audiovisuais que circulam nas mídias fazendo parte 

do cotidiano dos alunos quando mencionaram ter contato com a LI fora da sala de aula por meio 

de desenhos, filmes, séries, jogos e músicas mesmo tendo pouco ou nenhum entendimento. 

Acerca dos letramentos prévios apresentados pelos alunos, vemos a necessidade de um maior 

aprofundamento acerca dos conhecimentos prévios que os alunos já possuem antes de adentrar 

o espaço escolar, para que então sejam desenvolvidas atividades que farão sentido para o aluno 

favorecendo um ensino-aprendizado baseado nos moldes de um letramento crítico-reflexivo. 

Cabe ao professor incorporar materiais nas estratégias didáticas que estão relacionadas 

com as vivências do aluno que têm contato com diversas formas e níveis de letramentos pelo 

fato de participar de espaços sociais, culturais e históricos permeados pelos multiletramentos 

com suas multimodalidades: linguística; visual; gestual; espacial e audiovisual (SANTOS, 

2020, p. 3). Esse processo oportunizará um ensino-aprendizagem mais significativo para o 

aprendiz, de forma que estejam conscientes e reflitam acerca da função dos textos que circulam 

no seu contexto e das informações que eles oferecem, que poderão ou não contribuir com sua 

formação social. 

Conforme Rojo (2009, p. 18), seria ideal “[...]uma abordagem não meramente formal 

ou conteudista dos textos, mas discursiva, localizando o texto em seu espaço histórico e 

ideológico e desvelando seus efeitos de sentido, replicando a ele e com ele dialogando”, pois 

na contemporaneidade, trabalhar leitura e escrita na escola vai além de produzir textos para 

desenvolver as habilidades de ler e de escrever, trata-se de desenvolver o lado humano do 

aprendiz que está imerso em um mundo de pluralidades.  

Para Terra (2013, p. 41), conforme o desenvolvimento das tecnologias digitais de 

informação “imagens e escrita interagem de forma complexa para dar forma ao texto, as mais 
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diversas propagandas televisivas, videoclip na internet, ou gêneros publicitários, como rótulos 

de alimentos, por exemplo, que estão maciçamente presentes na sociedade atual” e dialogam 

entre si para dar sentido aos textos que fazem parte do cotidiano do aluno. Trabalhar a leitura e 

a escrita na atualidade exige organização, produção e compreensão dos efeitos de sentido dos 

diversos gêneros discursivos e suas formas, isso proporcionará ao aluno uma consciência crítica 

e cidadã, uma vez que, se envolverão com textos que fazem parte da sua esfera social.  

Para Carvalho (2009, p. 320), “o processo de aprendizagem deve seguir o 

desenvolvimento natural da criança, evitando o uso de temas e habilidades que estão além do 

seu alcance, ou seja, os conteúdos devem focar o mundo infantil e os interesses das crianças”. 

Assim, a seleção do filme foi realizada de acordo com Classificação Indicativa15 referente à 

faixa etária estabelecida pela Secretaria Nacional da Justiça. ‘O Galinho Chicken Little’ foi 

escolhido por votação baseada em uma lista sugerida pelos próprios alunos. A partir do filme 

foram desenvolvidas todas as demais atividades. 

A aula para assistir ao filme que influenciou o desenvolvimento das atividades ocorreu 

no módulo 2 da SD da seguinte maneira: inicialmente, os alunos assistiram ao filme O Galinho 

Chicken Little para posteriormente ser promovida a discussão e o desenvolvimento dos demais 

gêneros textuais e das atividades concernentes a ele; na sequência foram identificados os 

elementos e expressões culturais de outro país que o filme trazia; e por fim, foi estimulada a 

capacidade de julgamento e reflexão dos alunos sobre as diferenças e semelhanças entre a língua 

materna e a língua inglesa. 

 Criado pela empresa norte-americana Walt Disney a versão original do filme é datada 

de 1943 e teve duração de 8 minutos, já na versão atual conta com 1 hora e 21 minutos de 

duração. Ao término do filme, a professora-pesquisadora pediu para que os alunos fizessem 

anotações sobre o que haviam achado de interessante para que pudessem discutir na próxima 

aula. 

Conforme Aragão (2012, p. 152), “na educação brasileira, os filmes têm sido utilizados 

em sala de aula como um recurso didático-pedagógico desde o início do século XX. Na última 

década vem ganhando espaço como objeto de pesquisa sob enfoques diversificados”, logo os 

filmes podem e estão sendo utilizados cada vez mais como um recurso didático-pedagógico 

para explanar com mais clareza questões sociais e desenvolver a reflexão e o pensamento crítico 

dos alunos quando o professor intervém como mediador ao estimular uma discussão em sala 

referente a algum tema real trazido pelo filme ou fazendo menção há alguma ideologia. 

 
15 Ministério da Justiça e Segurança Pública: https://www.justica.gov.br/seus-direitos/classificacao. 

https://www.justica.gov.br/seus-direitos/classificacao
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Fernandes (2014, p. 29) ao elencar uma lista de filmes que podem ser trabalhados na 

Educação Infantil cita O Galinho Chicken Little,  como sendo capaz de desenvolver o 

pensamento crítico dos alunos a partir de uma mediação proporcionada pelo professor acerca 

de situações que fazem parte da realidade social do aluno. 

Assim, a capacidade de julgamento dos alunos foi estimulada mediante a observação da 

produção cinematográfica utilizada como gênero central O Galinho Chicken Little e a partir do 

filme alguns temas foram levantados para discussão, como: bullying, exclusão, rejeição, 

alimentação e estereótipo (de beleza). De acordo com os assuntos sugeridos, a professora-

pesquisadora organizou um planejamento com os gêneros textuais propostos pelos alunos em 

aulas anteriores. Durante a discussão do filme, os alunos problematizaram situações que 

ocorreram com os personagens, mas também abordaram sobre assuntos que podiam ocorrer no 

ambiente escolar ou social. 

As discussões tinham como ponto de partida temas ligados à história do filme e à 

concepção dos alunos sobre as informações requeridas do texto correlacionadas com o seu 

contexto, ou seja, quais os letramentos poderiam ser evidenciados nas interações entre os alunos 

e entre os alunos e a professora-pesquisadora. 

Concernente ao texto visual multimodal que os alunos elegeram para iniciar as 

atividades de LI, Rojo (2009, p. 108) esclarece que é “necessário ampliar e democratizar tanto 

as práticas e eventos de letramentos que têm lugar na escola como o universo e a natureza dos 

textos que nela circulam”, pois os alunos já trazem de seu contexto social conhecimentos 

prévios sobre determinados textos. E, quando o professor trabalha o conteúdo de sala de aula 

aliado aos conhecimentos prévios dos seus alunos têm a possibilidade de promover um ensino-

aprendizagem mais significado, pois pode oportunizar que o aluno relacione os conhecimentos 

escolares com a sua vida cotidiana. 

Na sequência, devido à gama de material gerado no decorrer da pesquisa e o pouco 

espaço de tempo para desenvolver a análise, nos ateremos apenas em alguns dados aspectos 

que representam convenções, estereótipos e preconceitos sociais. 

  

4.2 Letramento crítico – convenções, estereótipos e preconceitos sociais 

 

A SD desenvolvida com o tema sobre o ‘estereótipo de beleza’ apontado pelos alunos 

estrutura-se da seguinte forma: primeiramente foi exibido em vídeo de animação o conto ‘O 

patinho feio’; na sequência houve uma discussão sobre a história relacionada a definição de 
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padrão de beleza e; a produção final culminou com os conceitos que os alunos trouxeram sobre 

os estereótipos de que eles tinham conhecimento e uma produção e troca de cartões ilustrativos. 

O estereótipo de beleza apresentado pelo filme foi um dos temas levantados durante 

uma das discussões em sala. Para estimular a argumentação e conteúdo para o debate, os alunos 

assistiram ainda a um vídeo curto da história ‘O Patinho Feio’16, publicado em 1843.  O conto 

foi escrito pelo dinamarquês Hans Christian Andersen e é um clássico da literatura infantil que 

foi reescrito e adaptado ao longo de décadas em diversos países. 

Para tratar acerca do que os alunos compreendiam sobre estereótipos a professora-

pesquisadora questionou como os personagens foram retratados dentro do filme e inicia a 

discussão perguntando quem eram os amigos do personagem principal e como eram tratados: 

  

[...] 

56 Profa: Agora deixa eu pensar: Quem mais era amigo do Chicken Little?  

57 ALs: A pata. O porco e o peixe.  

58 Profa: Ok, ok, eles eram excluídos ou incluídos na sociedade em que viviam?  

59 ALs: Excluídos.  

60 Profa: Por que será que eles eram excluídos?  

61 AL23: Porque eles eram diferentes. (Vários alunos falando ao mesmo tempo, 

ininteligível).  

62 AL1: Porque eles eram estranhos. 

63 Profa: Estranhos como?  

64 ALs: Eles eram feios. Feios. Esquisitos. É que o... É por causa que...  

65 Profa: O que que é bonito para vocês? (Vários alunos falam ao mesmo tempo, 

ininteligível).  

66 AL28: Um era gordo. Um era magro. O outro era feio. 

67 Profa: Vocês falaram para mim, vocês acabaram de falar para mim e também na 

aula passada e eu gravei, eu gravei isso aqui na minha cabecinha, vocês falaram 

assim, que: O porco era gordo, né?  

68 AL12: A pata era feia.  

69 Profa: Até porque aparece no filme, ele tentando sentar, mas não encaixa na 

cadeira.  

70 ALs23: Ele era gordo e o pezinho dele bem pequenininho. E o peixe tinha um 

capacete e era mudo.  

[...] 

(Aula 4 – transcrição de gravação – 21 de outubro de 2019) 

 

Até o presente momento, os alunos não exercem qualquer crítica apenas identificam e 

apontam os estereótipos sociais. Apesar de surgir a pergunta sobre o sentido que os alunos têm 

sobre o belo e o feio, eles não a respondem e na sequência ocorre uma discussão sobre a imagem 

que o filme retrata desses personagens.  

 
16 Todolivro.com.br: https://www.youtube.com/watch?v=liWISgGDr9M&t=5s. 
 

https://www.youtube.com/watch?v=liWISgGDr9M&t=5s
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Os alunos utilizam os adjetivos ‘estranhos’ e ‘esquisitos’ para apresentar as 

características e conceitos dos personagens: ‘gordo’, ‘magro’ e ‘feio’ manifestados no próprio 

filme por outros personagens.  

Em estudo realizado nos Estados Unidos pelas pesquisadoras Dittmar, Halliwell e Ive 

(2006) com 162 meninas de idade entre 5 e 8 anos, avaliou o impacto psicológico e social que 

a boneca Barbie exercia sobre elas. O estudo demonstrou que “a exposição à boneca Barbie 

causa um aumento na insatisfação corporal das meninas.”17 (2006, p. 288), o que afetou de 

forma negativa a imagem corporal que elas tinham de si. O impacto foi maior sobre as meninas 

mais novas de 5 e 6 anos, demonstrando que o efeito sobre a exposição à boneca está 

relacionado à idade.  

Dez anos depois da realização do estudo, a boneca Barbie que está presente no mercado 

desde 1959, aparece na versão boneca em vários estilos, cor de pele, tamanho e profissões para 

apresentar a ‘diversidade’ cultural existente no mundo, devido às críticas feitas à boneca que 

teria um padrão de beleza inatingível.  

O estudo das pesquisadoras nos deixa entrever que o mercado e a mídia divulgam 

produtos, padrões de beleza e expõem conteúdos que acabam influenciando de forma negativa 

e preconceituosa a forma de pensar do sujeito resultando em problemas psicológicos e físicos 

que podem afetar drasticamente a vida.  

O termo ‘estereótipo’ já existia em 1798, porém seu uso estava voltado para a área da 

tipografia. O conceito tornou a ser utilizado nas Ciências Sociais direcionado para a construção 

da opinião pública com Walter Lippmann em 1922. De acordo com o autor (1992, p. 116), os 

estereótipos constroem imagens generalizadas para os indivíduos fazendo com que eles neguem 

a sua individualidade, ou seja, há uma tendência em assemelhar os grupos ao passo que são 

acentuadas as diferenças, o que pode provocar um impacto negativo sobre o sujeito devido ao 

poder de julgamento fundamentado em características estabelecidas por determinado grupo.  

No entanto, para Lippmann (1922, p. 120) os estereótipos são inevitáveis: 

 

[...] um povo sem preconceitos, um povo com uma visão totalmente neutra, é 

tão impensável em qualquer civilização em que seja útil pensar, que nenhum 

esquema de educação se poderia basear esse ideal. O preconceito pode ser 

detectado, descontado e refinado, mas desde que os homens finitos tenham 

que comprimir-se numa curta preparação escolar para lidar com uma vasta 

 
17 Do original: These findings provide support for the first hypothesis: that exposure to Barbie dolls 

causes an increase in girls’ body dissatisfaction. 
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civilização, eles devem levar imagens da mesma com eles, e têm 

preconceitos.18  

 

Em outras palavres, apesar da ideia de superioridade que grupos sociais exercem um 

sobre o outro, uma neutralidade de visão não condiz com uma civilização pensante e que certos 

aspectos negativos e que o papel da educação pode e deve ser o de trabalhar de forma a diminuir 

ou mesmo neutralizar os impactos negativos dos estereótipos vigentes. 

Na terceira infância, caracterizada como a fase do operatório-concreto proposto por 

Piaget, o raciocínio moral que inicia seu desenvolvimento por volta dos 2 anos, avança para o 

segundo estágio (de 7 aos 11 anos de idade). No segundo estágio, à medida que a criança passa 

a interagir de forma mais ampla com as pessoas, também começa a questionar a ideia de que 

exista um único padrão de certo ou errado. Devido a essa flexibilidade, a criança passa a formar 

padrões e possibilidades para novos pontos de vista, à medida que lhes são apresentados outros 

enfoques e conceitos. (PIAGET; INHELDER, 1968). 

Nessa fase de idade escolar, o aluno tem a capacidade para compreender conteúdos, se 

organizar em sala e participar de jogos com regras. Também é capaz de raciocinar sobre 

questões sociais de maneira mais ampla e madura, embora apenas de forma concreta, ou seja, 

mediante a experiência. (PAPALIA; FELDMAN, 2013, p. 328). Era nessa fase de 

desenvolvimento que os alunos participantes se encontravam no momento do desenvolvimento 

da pesquisa. 

Cada fase de desenvolvimento da criança exigirá abordagens diferenciadas de ensino, 

pois diferentes idades requerem diferentes habilidades. Porém, no processo de ensino-

aprendizagem de línguas deve ser considerado além das habilidades linguísticas os aspectos 

socioculturais, de modo que seja estimulada a ampliação de visão de mundo do aprendiz.  

(ROCHA, 2007, p. 280). Nesse sentido, para que o ensino de LIC tenha êxito, será importante 

que o professor considere além da idade, as habilidades linguísticas e culturais pertinentes aos 

seus alunos. 

Isso posto, na alínea 68, por exemplo, AL12 diz que ‘a pata era feia’, uma ideia que não 

é propriamente do aluno, pois o aluno está apenas repetindo a fala de outros personagens que 

 
18 Do original: “[...] people without prejudice, a people with altogether neutral vision, is so 

unthinkable in any civilization of which it is useful to think, that no scheme of education could be 

based upon that ideal. Prejudice can be detected, discounted, and refined, but so long as finite men 

must compress into a short schooling preparation for dealing with a vast civilization, they must carry 

pictures of it around with them, and have prejudice”. 



71 
 

surge em determinado momento no filme, ou seja, ele narra o que acontece sem demonstrar 

uma leitura mais crítica do episódio. 

AL28, na alínea 66, diz: ‘um era gordo’. A professora reforça que eles já haviam dito 

isso a respeito do personagem interpretado por um porco na aula anterior. O conceito de gordo 

também é uma imagem que o filme expõe para seu espectador, pois em dado momento, o 

personagem fica preso na cadeira ao tentar pegar o lápis que estava no chão. O personagem 

também aparece sentado no final da sala de aula, distante de seus colegas. 

Durante o desenvolvimento do trabalho foi possível perceber que os alunos se 

mostraram seguros, solícitos e dedicados ao desenvolvimento das atividades propostas. 

Segundo Papalia e Feldman (2013, p. 321), “Crianças acima do peso frequentemente 

sofrem emocionalmente e podem compensar entregando-se à comida, tornando seus problemas 

físicos e sociais ainda piores”, ou seja, a insatisfação com o corpo pode levar crianças a 

desenvolverem distúrbios psicológicos gerando ansiedade excessiva causada pela baixa estima 

sendo ‘compensado’ pelo ato de ingerir alimentos de forma compulsiva e problemas de 

convivência social ao ter dificuldade de aceitar a própria imagem e/ou ao sofrer bullying optar 

pelo isolamento.  

Como observado, a influência que o filme exerceu sobre os alunos referente à 

caracterização dos personagens foi notável. Eles aceitaram a ideia sem contestar, ou seja, apenas 

repetiram o padrão apresentado e replicaram a ideia. Trabalhar conteúdos com textos que fazem 

parte do cotidiano do aluno visando uma abordagem crítica e reflexiva auxilia na promoção do 

questionamento de conceitos e padrões que eles trazem consigo e que, na maioria das vezes, 

não compreendem como fizeram a apropriação de determinado juízo de valor.  

Todavia, o cenário não se ateve à aceitação resignada dos preconceitos que permearam 

a discussão do excerto anterior. Uma visão de quebra de estereótipo é possível de ser visualizada 

na sequência do excerto a seguir: 

 

[...] 

87 Profa: Isso, tem a placa em inglês, né? Vocês até viram crazy, louco né. Ok. Então 

quer dizer que o problema não estava com patinha e o problema não estava com o 

galinho. Mas se o problema não estava com eles estava com quem? Quem que era o 

problema?  

88 AL1: As pessoas que olhavam eles assim. Só porque ele era de uma cor diferente, 

de uma raça diferente.  

89 Profa: As pessoas olhavam eles como?  

90 AL1: Bichos que, como se eles fossem feios, diferentes, excluídos também.  

91 Profa: As pessoas olhavam eles. Agora vamos pensar nesse padrão. Olha só, 

prestem atenção aqui! Esse padrão de feio que a gente acabou de ver e de bonito 

quem que foi que colocou mesmo?  
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92 AL1: As pessoas.  

93 Profa: As pessoas que colocam. 

94 AL4: Pior.  

95 AL12: Porque elas fazem mais ou menos assim: você presta, você não presta; 

você pode, você não pode; você entra, você não entra. (Vários alunos falando ao 

mesmo tempo, ininteligível). 

[...] 

(Aula 4 – transcrição de gravação – 21 de outubro de 2019) 

 

Os alunos apresentam uma criticidade acerca do assunto quando expõem nas alíneas 92 

e 95 que é a própria sociedade que estipula padrões e os atribui conforme seus interesses e 

ideologias. Conforme Tagata (2017, p. 381), uma perspectiva de ensino-aprendizagem de LI 

voltado para “o letramento crítico têm a contribuir para o desenvolvimento de uma ética em um 

mundo marcado por intensas trocas interculturais, de forma a promover a preservação das 

diversidades social, cultural, linguística e ambiental do mundo”, ou seja, um ensino com esse 

enfoque pode preparar o aluno para que entenda melhor  sua realidade social e seja capaz de 

agir de forma mais consciente e reflexiva acerca dela, participando ativamente dos direitos e 

deveres que regem as regras de convivência humana. 

A visão de que a sociedade é composta por sujeitos com características ímpares devido 

à diversidade de raça, gênero, etnia e cor deve ser apresentada na sala de aula pelo professor de 

LI, para que o aluno se conscientize dessa pluralidade existente não só na sua comunidade como 

também no mundo. Sobre isso Tonelli e Cristóvão (2010), afirmam que:  

 

Apesar de não haver um documento de referencial curricular específico para 

ensino de LE na educação infantil e nas séries iniciais do ensino fundamental 

I, consideramos importante que o projeto educativo se dê em torno da proposta 

de multiletramento, sendo a LE constitutiva dessa pluralidade cultural. 

(TONELLI; CRISTÓVÃO, 2010, p. 67). 

 

 As autoras esclarecem que a LE à qual fazem referência no trabalho, trata da LI 

(TONELLI; CRISTÓVÃO, 2010, p. 66) e problematizam, elucidando que apesar de não haver 

uma diretriz curricular nacional para o ensino e aprendizagem de inglês para os anos iniciais, 

consideram necessária uma proposta voltada para um ensino que se envolva com o contexto do 

aluno e aborde acerca da pluralidade que existe na sociedade. Quer dizer, ao considerar a 

pluralidade, afasta-se dos padrões impostos pela sociedade tidos como “normais” que rechaça 

os que a eles não se afinam.   

Acerca dos estereótipos propagados pela sociedade, os conceitos de belo e de feio 

perpassam por vários momentos da história se relativizando, pois a cada século o padrão é 

alterado. Enquanto em um período é possível ver corpos mais cheios, sem curvas delineadas ou 
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expressões faciais e rostos apáticos, noutro o corpo feminino é marcado por curvas excessivas, 

bustos avantajados e pele bronzeada como símbolo máximo de beleza. 

Mesmo que no Século XXI tenham surgido fortes movimentos de conscientização que 

buscam promover a diversidade dos corpos, grandes produções cinematográficas que retratam 

desde personagens de histórias infantis a super heroínas em ação de combate apresentam, em 

sua maioria, imagens femininas com corpos magros, seios fartos, altas, olhos grandes e cabelos 

longos como sendo o padrão de beleza ideal. Outro evento retratado pela mídia que determina 

um padrão de beleza para a sociedade, é o popular concurso de beleza Miss Mundo. Criado em 

1951, o evento é o mais competitivo concurso que elege a cada ano a mulher mais bonita do 

universo. 

 Polachi (2012), ao analisar campanhas publicitárias de moda das revistas Vogue e Marie 

Claire, observou que: 

 

Encontramos nesse segmento da Beleza um “embonecamento” das modelos, 

com alterações (cirúrgicas ou através de programas de edição) que remetem, 

à bonecas como a Barbie, que possui um padrão de beleza já conhecido há 

décadas (magra, com cintura fina, seios fartos e longos cabelos loiros), assim 

como referências estéticas emergentes vindas dos desenhos das personagens 

orientais dos mangás (figura 27), cujo detalhe principal são os olhos grandes 

(e, assim como a Barbie também são magras, cintura fina e cabelos geralmente 

longos). A pele possui geralmente uma aparência plástica e artificial como 

parte do aspecto “embonecado”. (POLACHI, 2012, p. 35). 

 

 Na pesquisa sobre beleza contemporânea de figuras femininas, a categoria “Beleza 

Fake”, retratada pela autora foi um dos modelos de maior recorrência encontrados nessa 

pesquisa pela qual as jovens têm a necessidade da aprovação do outro para se sentir inseridas 

na sociedade. Para se chegar a esse padrão muitas se submetem a intervenções cirúrgicas e 

estéticas colocando em risco a saúde física e psicológica no afã de se igualarem a personagens 

irreais de desenhos animados ou bonecas. 

A mídia sem dúvidas é uma das maiores propagadoras de estereótipos que incentiva 

ideais de beleza para uma sociedade capitalista e consumista, lançando tendências e difundindo 

padrões tornando o corpo um mero objeto de consumo. Conforme Campelo (1996): 

 

O corpo mídia é o protagonizado, revelado e criado pela publicidade. Sua 

função é transmitir os valores e ideias dos anunciantes, estar sempre à 

disposição do que o mercado publicitário quer vender. É um corpo impalpável, 

pois é glorioso demais, não tem cheiros, pelancas, rugas, tem apenas 

características congeladas dirigidas pelo mercado. (CAMPELO, 1996, p. 30) 
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De acordo com o autor, a finalidade da publicidade é puramente comercial, uma vez 

que, auxilia na decisão de compra e comportamento do consumidor, sem se sensibilizar com a 

diferença existente na esfera social. 

Isso posto, será discutida a aula denominada ‘O patinho feio: estereótipo de beleza’. 

Vale ressaltar que, conforme registrado em diário de campo, a professora-pesquisadora 

cumprimentava os alunos usando-se de expressões em inglês, favorecida pelo próprio contexto 

interativo. Good afternoon! Hallo! Hi, people! eram usados em todas as aulas. Antes de dar 

início a cada atividade, a data da aula somente era disposta na lousa após os alunos a 

pronunciarem em inglês. Essa ação era outra maneira de envolver de forma interativa para que 

os alunos pudessem usar a LI. De acordo com Santos (2010, p. 439), “os alunos precisam 

conhecer uma série de diferentes elementos da língua [...]”, para que possam se acostumar com 

a língua que estudam e serem capazes, com o decorrer do tempo, de se comunicar naturalmente. 

Na sequência à exibição do vídeo, a professora-pesquisadora estimulou um debate 

contextualizando o estereótipo de beleza estabelecido pela sociedade da qual os alunos fazem 

parte em paralelo com os personagens do filme e do vídeo: 

 

01 Profa: Ok. Agora que nós assistimos ‘O patinho feio’ e nós assistimos também 

‘O Galinho Chicken Little’ na semana passada, naquelas duas aulas, estão 

lembrados?  

02 ALs: Sim. 

03 Profa: [...] qual que é o padrão de beleza que a sociedade coloca para que você 

possa sair em uma capa de revista, num outdoor, num anúncio, panfleto? Qual é o 

padrão de beleza que eles colocam que a pessoa tem que ter? 

04 AL1: Se vestir bem. Maquiagem. Batom.  

05 Profa: Mas como que a pessoa tem que ser?  

06 AL1: Magra, alta.  

07 Profa: Opa! Como?  

08 AL1: Magra, alta.  

09 Profa: Como mais? Como são as modelos?  

10 AL13: Corpo saudável.  

11 Profa: Pelo menos a aparência de saudável. E como é o cabelo?  

12 ALs: Liso. Liso. Saudável. Grande.  

13 Profa: ‘Grande’. Como mais? Como é a cor dos olhos? 

14 ALs: Azul. Azul. Azul.  

15 Profa: Pele?  

16 ALs: Depende. Amarelo. Branca. Loira. A cor dos olhos verde, verde. 

[...] 

(Aula 6 – transcrição de gravação – 01 de novembro de 2019) 

 

Os alunos mencionaram algumas características relacionadas a mulheres brancas, de 

corpos magros, altas, com cabelos lisos, compridos e olhos claros como sendo o padrão de 

‘beleza ideal’ estabelecido pela sociedade. Essa aula tinha o intuito de promover uma discussão 
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acerca da compreensão de um padrão de beleza estereotipado e manipulado que é promovido 

grande parte pelos meios de comunicação de massa e não condiz com a realidade de padrão de 

beleza de todo o território nacional, uma vez que, o Brasil engloba uma miscigenação de raça, 

cultura e cores diversificadas dos indivíduos que o constituem.  

Se observarmos, há uma grande variedade de padrões existentes no Brasil por ser um 

país que abrange múltiplas culturas. Entretanto, foi possível observar que as características 

citadas pelos alunos fazem referência ao padrão de beleza apenas de mulheres brancas. Onde a 

maior parte da população branca se encontra, na região Sul do país. Padrões ideais 

estereotipados, de certa forma, influenciam a formação do indivíduo que após internalizadas 

poderão ser reproduzidas sem passar por uma análise crítica que permite ecoar na visão que se 

constrói e se perpetua de beleza. Tais padrões, atribuídos por uma cultura midiática que lucra 

com a insatisfação feminina não deixam de ser uma forma de exclusão e violência contra o 

público feminino que, muitas vezes, para alcançar o padrão de ‘beleza ideal’ se sujeita a 

procedimentos dolorosos, caros e mórbidos.  

Após os alunos manifestarem em suas falas os estereótipos de beleza apregoados pela 

sociedade, ou seja, eles apenas fazem a leitura de um posicionamento já existente, o próximo 

passo foi estimulá-los a refletir acerca do conceito feio x bonito que o conto ‘O Patinho Feio’ 

abordou: 

 

[...] 

25 Profa: O patinho realmente era feio?  

26 ALs: Não. Sim. Não, ele era um cisne.  

27 Profa: Ah, ele era um cisne! Certo. Por que colocaram essa etiqueta de feio no 

patinho? Quem foi que falou que ele era feio?  

28 ALs: As pessoas, os irmãos.  

29 Profa: ‘Os irmãos’. Porque será que eles falaram que o patinho era feio? (Vários 

alunos falando ao mesmo tempo, ininteligível).  

30 ALs: Porque ele não era pato.  

31 Profa: Um por vez.  

32 AL1: Porque ele era diferente. Ele era de outra raça. Ele era diferente.  
[...] 

(Aula 6 – transcrição de gravação – 01 de novembro de 2019) 

 

Os alunos pontuaram nessa discussão, que por ter características diferentes dos seus 

familiares o Patinho sofreu exclusão. Também mencionaram que o personagem não era feio, 

mas era de ‘outra raça’, ou seja, por ser ‘diferente’, por não se enquadrar fisicamente às 

características dos demais membros daquela comunidade, era excluído. 

Quando a atividade da sala de aula contextualiza com o contexto dos alunos, ou seja, 

com atividades que eles costumam desenvolver no dia a dia há um envolvimento maior por 
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parte deles, uma vez que, buscam ser ouvidos quanto àquilo que têm conhecimento relacionado 

a suas experiências de vida. Tanto durante a exibição do filme ‘O Galinho Chicken Little’ como 

durante o vídeo ‘O Patinho Feio’, a professora-pesquisadora observou que muitos dos alunos 

se sensibilizaram com os personagens que eram excluídos ou sofriam alguma forma de 

humilhação dentro do seu contexto social. 

Comentários ao longo do filme e do vídeo foram observados em um grupo de alunos 

que estava próximo à TV da sala e registrados em um diário de campo:  

 

Como de costume, entrei na sala, fiz os cumprimentos na LI e então pedi para os 

alunos se organizarem enquanto eu colocava o filme na TV. Durante a exibição do 

filme O Galinho Chicken Little fiquei atenta para ouvir possíveis comentários 

referentes a trama. O filme iniciou com uma voz narrando a abertura e mesclando 

vários inícios de outros filmes, um deles continha a trilha sonora do filme “O Rei 

Leão” na LI, o qual os alunos acompanharam cantando. Percebi também, que um 

grupo de aluno que estavam mais próximos a TV teceu alguns comentários como: 

Nossa! Tadinho! Coitado!19 Todas as vezes em que o personagem principal passava 

por alguma situação que o constrangia ou deixava triste. Porém, os comentários 

ficavam apenas nos adjetivos e não se tornavam frases. 

(Transcrição de nota de campo – 18 de outubro de 2019) 

 

Durante a aula foi possível observar a manifestação de algumas formas de 

multiletramentos levantada pelos alunos. Primeiramente, percebe-se que os alunos já possuíam 

conhecimento da letra de uma canção na LI pertencente a outro filme infantil, também 

produzido pelo estúdio de cinema Walt Disney Pictures ‘O Rei Leão’.  

Os alunos também verbalizaram suas opiniões ao demonstrar empatia pelo personagem 

´O Galinho’ que sofreu bullying pelo fato de se passar por louco ao dizer que o céu estava 

caindo e empatia também pelo personagem ‘O Patinho feio’ por não foi aceito no seio familiar 

por não ser igual aos demais integrantes, ou seja, os alunos conseguem desenvolver a 

capacidade crítica de refletir e se posicionar por meio da interpretação que fazem acerca de um 

texto audiovisual, um desenho animado. A professora-pesquisadora direcionou a seguinte 

pergunta: Vocês já se sentiram excluídos como o patinho feio?  

 

[...] 

137 ALs: Sim. Muito.  

138 Profa: Teve algum momento que vocês se sentiram excluídos? E como que foi 

o sentimento? A sensação?  

139 AL2: Muito ruim.  

140 Profa: Ruim. Agora deixa eu fazer outra pergunta: Vocês já excluíram alguém 

do grupo de vocês por ser diferente de vocês?  

 
19 Grifo nosso. 
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141 ALs: Não. Sim. (Vários alunos falando ao mesmo tempo, ininteligível).  

142 Profa: Vocês têm que ser sinceros. O pessoal da manhã foi sincero comigo. 

Vocês já excluíram alguém do grupinho de vocês porque era diferente?  

143 ALs: Não. Não. Não.  

144 AL23 Eu já. 

145 Profa: Olha que o AL23 está falando. Ele não tinha habilidade no futebol 

então: vamos excluir ele. (Vários alunos falando ao mesmo tempo, ininteligível).  
146 Profa: Ok. É feio excluir. Estou ouvindo vocês. Ok. Agora aqui ó. Presta 

atenção. Voltando. Deixa eu perguntar: essas pessoas que foram excluídas, como 

será que elas se sentiram?  

147 ALs: Triste. Machucadas. Triste.  

[...] 

(Aula 6 – transcrição de gravação – 01 de novembro de 2019) 

 

Na alínea 144, AL23 diz já ter sido excluído pelo grupo do 4° ano por não ter habilidades 

esportivas, ou seja, ele associou a exclusão do personagem a uma situação que ocorreu 

provavelmente em uma aula de recreação ou de Educação Física. Contudo, quando a 

professora-pesquisadora faz uma pergunta sobre empatia, os alunos se manifestam com 

sentimentos ligados à tristeza e dor para expor que conseguem se colocar no lugar daqueles que 

sofreram alguma forma de exclusão. Alguns alunos na alínea 137 dizem já terem se sentido 

muito excluídos.  

A empatia, definida como a capacidade de se colocar no lugar do outro permite uma 

construção identitária formal e relacional à medida que proporciona ao sujeito sair do seu 

universo e transcorrer o universo do outro. O ato contribui para um processo de inclusão social, 

uma vez que, o sujeito passa a perceber e acolher os sentimentos do outro. De acordo com 

Roman Krznaric (2015, p. 9), “A empatia pode gerar uma revolução. Não uma daquelas 

revoluções antiquadas, baseadas em novas leis, instituições ou governos, mas algo muito mais 

radical: uma revolução das relações humanas”, ou seja, pode haver tanto uma transformação 

individual como coletiva. 

A atividade a seguir consistia na produção de um cartão, no qual o aluno teria que 

desenhar um cisne ou um pato (a critério do aluno), escrever um adjetivo expressando uma 

qualidade e então entregá-lo para um colega. Os pares foram selecionados pela professora-

pesquisadora por sorteio. Após a elaboração do cartão, alguns alunos decidiram não apenas 

escrever um adjetivo como também, formar frases no verso do cartão e lê-las em voz alta para 

o colega no momento da troca.  

Nesta ação, foi possível verificar a necessidade dos alunos de verbalizarem seus 

sentimentos para os colegas. Das habilidades para se trabalhar o ensino-aprendizagem de uma 

LE para crianças, Santos (2010, p. 437) destaca as “sociais e afetivas, de forma que os 

aprendizes adquiram consciência de como sua aprendizagem é influenciada por emoções e 
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sentimentos”, o que possibilitará a promoção de um ambiente de ensino estimulador para uma 

maior participação do aluno nas atividades propostas, bem como o desenvolvimento de suas 

competências sociais. 

A interação social faz parte do processo de formação linguísticas do aprendiz tanto de 

língua materna como de uma LE, seja criança ou adulto, pois os indivíduos aprendem uma 

língua primeiramente para se relacionar e depois outros aspectos são levados em consideração, 

como ler e escrever, se desenvolver cognitiva e profissionalmente, conhecer outra cultura, 

estabelecer vínculos, viajar, ouvir música, assistir filmes, séries, jogar games, apara citar alguns. 

À partir de um texto audiovisual, o conto ‘O Patinho feio’, os alunos conseguiram 

apreender a ideia de que apesar da sociedade estabelecer uma separação dos indivíduos baseado 

em padrões, todo ser humano com suas características físicas únicas têm o direito de ser 

respeitado e valorizado, com essa postura foram capazes de produzir um texto multimodal, o 

cartão para demonstrar empatia para com seus colegas, bem como uma quebra de visão 

estereotipada estabelecida pela sociedade.  

Os alunos mostraram-se muito empolgados durante a produção dos cartões e ao perceber 

essa empolgação, a professora-pesquisadora sugeriu que essa troca de cartões fosse realizada 

fora da sala de aula. A produção foi realizada em pequenos grupos para se evitar o deslocamento 

dos alunos pela sala de aula pela falta de alguns materiais como lápis de cor, canetinha e caneta 

estereográfica. Após conferir e registrar a produção final da atividade, a professora-

pesquisadora deixou-os livres para que fizessem a troca. Os alunos fizeram da finalização da 

atividade um evento, pois não apenas se dirigiam aos colegas para fazer a troca dos cartões 

como liam em voz alta a mensagem que haviam escrito e abraçavam-se, fato possível de se 

observar na imagem a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



79 
 

       Fotografia 01 – Troca de cartões dos alunos do 4° ano 

  

Fonte: Gusmão, Acervo Particular (2019) 

 

Com essa sequência de atividades pretendeu-se trabalhar não apenas o ensino da LI, 

como também a produção de cartão para promover uma socialização entre os alunos, a 

discussão sobre os padrões construídos pela sociedade, o desenvolvimento da capacidade de 

portar-se criticamente de acordo com o assunto abordado, possibilitando a visão de que apesar 

de vivermos em grupos sociais possuímos características distintas um dos outros e a construção, 

reconstrução ou fortalecimento dos laços de amizade por meio da criação de um cartão com 

uma mensagem de elogio. 

A professora-pesquisadora deixou os alunos livres para a produção da escrita, com isso 

adjetivos e frases como: Você é muito beautiful! Amiga, eu gosto muito de você! Você é minha 

best friend forever! Você é um amigo muito legal! I love you friend! Inteligente e carinhosa, 

foram utilizadas pelos alunos na produção da mensagem. Na presente atividade, foi possível 

observar em algumas sentenças há mistura de idiomas que os alunos fizeram no 

desenvolvimento da escrita, ou seja, os aprendizes transitaram entre a língua materna e a LI 

para criar seu próprio repertório linguísticos.  

Alguns vocábulos apresentados pelos alunos, como best e forever não haviam sido 

trabalhados na sala de aula anteriormente, o que demonstra uma forma de letramento acerca do 

conhecimento de algumas palavras na LI aprendidos em outro momento e em outro ambiente, 

provavelmente de seu meio social. Assim, o momento da produção dos cartões oportunizou a 
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compreensão de que a LI está sim presente na vida do aprendiz antes mesmo dele adentrar o 

espaço escolar para estudar a disciplina de maneira formal. 

Acerca da utilização da translinguagem em atividades de ensino-aprendizagem em sala 

de aula, Canagarajah (2014, p. 769) pontua como algo ‘raro’ de acontecer, por ser um conceito 

novo e estar em fase de desenvolvimento e pelo fato de a escola ainda optar por um sistema de 

ensino com regras padronizadas. Para Lemke (2020, p. 2097) a prática pedagógica que faz uso 

da translinguagem facilitaria o processo de interação em sala “por meio do reconhecimento da 

diversidade linguística, da intersubjetividade dos falantes e do próprio processo de ensinar.” 

Assim, seria oportunizado ao aprendiz uma experiência educativa de conhecimento 

significativo não apenas no ensino-aprendizagem de valorização da língua do outro, como 

também da sua cultura e forma de viver. 

Os multiletramentos advém justamente desse processo de interação entre prática letrada 

e prática não letrada, escolar e social, as quais podem auxiliar em um processo de ensino-

aprendizagem crítico-reflexivo para a formação de uma sociedade mais equitativa, a qual o 

sujeito não apenas procura trazer seu ponto de vista como se colocar no lugar do outro, 

compreendendo que, nossa liberdade se restringe ao direito do nosso próximo. 

 

4.3 Letramentos relacionado à LI 

 

Neste item serão discutidos os letramentos críticos suscitados pelos alunos a partir da 

discussão de um recorte do filme, bem como os letramentos que eles já possuíam de LI e que 

trouxeram de seu contexto para a sala de aula. 

A aula foi voltada para o desenvolvimento da leitura, oralidade e tradução de sentenças 

na LI, a SD utilizada foi um recorte do filme o qual tinha como tema para discussão a ‘exclusão 

e a rejeição’, deveria ser traduzido e discutido um recorte do filme em forma de storyboard, 

com o tema da exclusão e da rejeição sofrido pelo personagem principal do filme O Galinho 

Chicken Little. 

A professora-pesquisadora utilizou um storyboard, uma sequência ilustrativa 

semelhante a uma história em quadrinhos. Na sequência do recorte (APÊNDICE C – Módulo 

7), o personagem galinho passa por uma situação negativa de zombaria e falta de confiança, 

que o fazem se sentir mal e buscar o isolamento. Em um primeiro momento, foi indagado se os 

alunos se lembravam da cena do filme que o recorte ilustrava e de como havia sido seu 

desdobramento. Todos responderam afirmativamente: 
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[...] 

Als: Sim. É aquela parte do filme onde ele diz que o céu está caindo, aí ele toca o 

sino da cidade e todo mundo sai correndo. 

Profa: Então, vocês lembram da situação toda? 

Als: É, daí eles começam a tirar sarro dele e o pai dele fica reclamando. Aí ele fica 

mal. É, muito triste. 

Profa: Ok.  

[...] 

(Aula 7 – transcrição de gravação – 14 de novembro de 2019) 

 

No presente excerto, os alunos conseguem reconhecer que pelo fato do personagem 

passar por um momento vexatório, de agressividade verbal (bullying) acaba manifestando um 

sentimento ruim ao declarar que ‘ele fica mal’, ‘muito triste’. Essa atividade auxiliou 

posteriormente no direcionamento da discussão sobre a exclusão e a rejeição, que acontece 

dentro da sociedade, bem como no dia a dia dos alunos.  

Deste modo, foi entregue para os alunos uma folha contendo o recorte com a sequência 

do filme, as frases na LI estavam dispostas abaixo das imagens. A professora-pesquisadora 

pediu aos alunos que olhassem para cada frase e tentassem visualizar alguma palavra conhecida, 

ao passo que, os vocábulos que os alunos destacaram foram: no, like, dad, son e you.  

Na sequência, foi realizada uma leitura juntamente com os alunos das frases que 

apareciam juntamente com as ilustrações. Sem qualquer ênfase ou expressão. Apenas visando 

trabalhar a leitura com o idioma. Nesse primeiro momento, não houve reação dos alunos acerca 

do entendimento de qualquer sequência das sentenças. 

Posteriormente, a professora-pesquisadora interpretou a fala dos personagens conforme 

o filme e à medida que a leitura era realizada perguntava para os alunos o que aquela frase 

poderia significar. Já nesse segundo momento, os alunos conseguiram traduzir algumas frases 

das ilustrações do recorte: The sky is falling! Dad, no! Quiet son. Com isso, percebeu-se que 

mesmo quando os alunos não conhecem determinado vocábulo a forma como o professor narra 

uma história, fazendo uso de gestos e de entonação de voz pode auxiliar no processo de 

interpretação.  

Conforme Carvalho (2009, p. 320), “entonações, gestos, expressões faciais e 

determinadas ações ajudam as crianças na compreensão de palavras e frases desconhecidas”, 

ou seja, além do professor oferecer uma gama de materiais diferenciados para as atividades 

também precisará trabalhar as habilidades específicas concernente a fase de desenvolvimento 

de seu aprendiz. 

Logo após, foram disponibilizados para os alunos os dicionários de LI. A professora-

pesquisadora sugeriu que cada vez que uma nova palavra fosse traduzida os alunos a 
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escrevessem no quadro. A sugestão estimulou os alunos a se concentrarem na tradução, uma 

vez que, todos queriam ter uma chance de escrever na lousa. Ao final, foi realizada mais uma 

leitura com os alunos na LI e também na língua portuguesa. 

Concluída a atividade de tradução, num segundo momento foi escrito na lousa as 

seguintes questões (APÊNDICE C – Módulo: 5): 

 

1. Você já foi excluído(a) ou se sentiu excluído(a)? 

2. Se sim, como você se sentiu? 

3. Você já excluiu alguém do seu grupo? 

4. Se sim, como você acha que a pessoa se sentiu? 

5. Depois de ter assistido ao filme O Galinho Chicken Little, como você agiria com 

uma pessoa que tem práticas diferentes das suas?  

 

As questões serviram para guiar a discussão sobre o tema da exclusão e da rejeição 

trazidos pelo filme. Em vários momentos a professora-pesquisadora precisou intervir para que 

os alunos levantassem a mão e falassem um de cada vez, pois todos queriam falar ao mesmo 

tempo. Num primeiro momento, ouve certa resistência por parte dos alunos em admitir que já 

haviam excluído alguém do seu grupo de convívio, porém a maioria declarou posteriormente 

já ter sido ou ter excluído em dado momento alguém do círculo de amizade. 

À medida que os alunos iam recordando situações e que a professora-pesquisadora ia 

esclarecendo que seus relatos não seriam alvo de julgamento e sim de aprendizagem para 

crescimento, os alunos ficavam mais desinibidos em suas falas. De acordo com Zabala (1998, 

p. 96), deve ser desenvolvido um trabalho em que as relações de aceitação e confiança sejam 

valorizadas para que seja potencializado o processo de construção de conhecimento. 

Isso posto, pode-se concluir que a aula propiciou um momento de reflexão, uma vez 

que, à medida que os alunos foram expondo seus sentimentos ruins por terem sido repelidos 

pelo grupo, também puderam entender o impacto de excluir alguém. 

Tanto a criança como o adulto são seres sociais que se desenvolvem a partir da interação 

com o outro. Atividades e metodologias que promovam momentos de interação entre os 

aprendizes são relevantes para o desenvolvimento de um conhecimento pleno. Segundo Santos 

e Benedetti (2009, p. 337), “a interação social desencadeada lhes proporciona desenvolvimento, 

portanto, a aprendizagem de língua(s) depende do que experienciam no cotidiano”. Assim, não 

basta que o professor apenas conheça seu aluno, como também que o próprio aluno tenha 

conhecimento de si e do outro de forma que seja promovida uma conscientização de que 

diferentes línguas são construídas a partir de diferentes culturas e povos. 
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Adotar uma prática social para organizar o conteúdo em sala de aula nem sempre é um 

exercício fácil. De acordo com Kleiman (2007, p. 9), “a atividade é complexa porque ela 

envolve partir da bagagem cultural diversificada dos alunos que, antes de entrarem na escola, 

já são participantes de atividade corriqueiras de grupos [...]”. O professor precisará determinar 

quais são as práticas relevantes para seus alunos, uma vez que, farão uso delas em seu contexto 

social. 

Ao se recusar a consentir e trabalhando em conjunto, as pessoas podem provocar 

mudanças, o que torna o letramento desafiador é a sua criticidade e preocupação com a política 

de significado”. Logo, à medida que o professor passa o turno para o aluno e deixa claro que 

ele é ouvido quando fala, está lhe proporcionando meios para que se posicione e construa sua 

própria visão de mundo diante do que lhe é exposto. 

Como a LI tem sido frequentemente associada à língua oficial da globalização, essa 

língua é “uma língua sem donos, global, de todos. Porque esse idioma global é também a 

principal língua da mídia, dos jornais, da publicidade, da economia, do marketing, dos filmes, 

dos desenhos, dos congressos, da ciência e da integração entre povos” (FLAVIUS, 2017, p. 

117).  Nesse sentido, a língua inglesa não está restrita aos seus falantes nativos, as fronteiras 

para essa língua não estão fechadas, pois os indivíduos que a utilizam para as mais diversas 

situações transitam para um lado e outro e a conduzem de acordo com a necessidade e por 

vezes, também podem ser conduzidos por ela. 

O ensino-aprendizagem de LI para crianças perpassa por uma abordagem diferenciada 

da destinada aos adultos. De acordo com Tonelli (2013, p. 307), histórias infantis (HIs) contadas 

na LI podem contemplar as necessidades da criança nessa fase inicial de aprendizagem e a 

repetição deve fazer parte da abordagem utilizada em sala, pois as crianças aprendizes “gostam 

de ouvir a mesma história várias vezes”. Logo, para cada faixa etária deverá ser estabelecida 

uma metodologia com diferentes conteúdos e atividades de ensino programáticos. 

Sendo assim, as histórias infantis ensinam e desenvolvem percepções sobre a vida, sobre 

o outro e acerca das atitudes que tomamos e presenciamos todos os dias. As tramas levam-nos 

a refletir sobre a vida e nossas relações com o outro.  

Portanto, com base nesses conceitos, episódios que fazem parte de ‘O Galinho Chicken 

Little’ e ‘O Patinho Feio’ suscitaram discussões pertinentes à vida dos alunos, repensar e 

observar atitudes pelas quais podem passar um olhar, já na infância, favorável à justiça, 

humanidade e cidadania.  

Para Chaguri e Tonelli (2014, p. 170) um ensino-aprendizagem de uma LE direcionado 

com jogos, como os flash cards desenvolvidos no módulo 10, também podem promover “a 
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imaginação e as transformações do sujeito em relação ao seu objeto de aprendizagem. Por meio 

de trabalhos lúdicos, não só as crianças, mas também os adultos passam a ter uma finalidade 

em seu aprendizado”, ou seja, utilizar de uma metodologia que esteja adequada a faixa etária 

do aluno para a LI bem como em outra disciplina torna o ambiente favorável para uma que 

estimula os alunos a aprenderem algo novo de forma diferenciada. 

Acerca de um ensino-aprendizagem de LI na perspectiva do letramento crítico, Tagata 

(2017) discute que:  

 

Não é difícil imaginar uma jogadora de videogames frequentando o mesmo 

curso de inglês que um estudante universitário interessado em estudar fora. 

Nesse caso, o professor que se identifica com o letramento crítico vai se 

mostrar sensível às diferentes expectativas e necessidades comunicativas de 

cada um desses alunos, planejando suas aulas conforme os possíveis contextos 

e situações de uso da língua inglesa por parte dos alunos. A seleção do que e 

como ensinar – quais aspectos do conhecimento sistêmico da língua a ensinar 

– pode ser orientada por esses contextos e situações. (TAGATA, 2017, p. 

398). 

 

Conforme o autor, a situação contextual do aluno será mais relevante do que o conteúdo 

pragmático, pois o professor poderá criar estratégias para sensibilizar o aluno quanto ao uso da 

língua em diferentes contextos ao lhe proporcionar um ensino-aprendizagem que leve em 

consideração aspectos de seu próprio contexto.  

Como professores de uma LE, devemos ter a sensibilidade para valorizar as experiências 

de aprendizagem que os alunos já possuem fora da sala de aula. O ensino-aprendizado de LI 

deve partir primeiramente de uma conscientização dos conhecimentos que o aprendiz já possui 

para então haver uma sensibilização quanto a língua e a cultura do outro. Esse trabalho 

possibilitará uma educação de tolerância, uma vez que, para a construção do conhecimento do 

aprendiz sua própria história será levada em consideração, proporcionando uma sensibilização 

quanto a história e a cultura de indivíduos de outros grupos.  

 

4.4 Letramento crítico – ideologias presentes nas propagandas 

 

Na aula, cuja o tema sobre ‘propagandas dentro do filme’ foi suscitado pelos alunos a 

sequência didática se estrutura da seguinte forma: inicialmente os alunos assistiram há 

propagandas relacionadas a bebida refrigerante do youtube; logo após realizaram uma análise 

que consistia na relação entre publicidade e mídia e identificação do perfil das propagandas 
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dentro do filme e por fim; verificaram aspectos convergentes e divergentes entre as propagandas 

e o seu uso dentro dos filmes. 

Na aula cujo tema foi ‘Propaganda dentro do filme: tradução e discussão’, os alunos 

primeiramente assistiram a duas propagandas retiradas da página do YouTube, uma fazia 

referência ao refrigerante Coca-Cola e a outra a um refrigerante de maçã. A professora-

pesquisadora pode observar alguns comentários onde os alunos disseram ter dado muita vontade 

de beber o refrigerante ao assistir a referida propaganda. 

Quando lhes foi entregue um questionário sobre as propagandas que haviam assistido, 

a professora-pesquisadora fez a leitura em voz alta com intuito de que os alunos pudessem ter 

um bom entendimento das questões e em caso de dúvida perguntassem antes de responder.  

No primeiro vídeo ‘Propaganda da Fanta Maçã Verde (2015)’, aparecem jovens em 

forma de bonecos playmobil20 andando de skate em uma praça, um dos personagens ao ingerir 

o refrigerante aponta o frasco que irradia uma luz de cor verde fluorescente para outros 

personagens que ficam ‘contagiadas com o sabor’ e passam a dançar juntos uma coreografia 

com a letra ‘fanta maçã verde é o novo sabor, mas que sabor, sinta esse sabor’. Fanta é uma 

marca de refrigerante que pertence a empresa Coca-Cola Company. 

O segundo vídeo consiste em uma família de ursos que se prepara para realizar a ceia 

de natal em casa, com uma mesa farta de alimentos e muitas garrafas de refrigerante sobre ela. 

Eles também recebem convidados, os pinguins que também levam um prato para saborear 

durante a ceia e um grande refrigerante. Ao final, todos tiram uma selfie e saboreiam os 

refrigerantes. Ambas as propagandas parecem ter produções de animação mais voltadas para o 

público infantil, uma vez que, foram desenvolvidas em forma de desenho animado. 

A pergunta de número 4 (APÊNDICE C – Módulo 9) sobre o que eles haviam achado 

dos vídeos com as propagandas dos dois refrigerantes foram obtidas as seguintes respostas:  

 

[...] 

07 AL9: Professora, eu achei interessante e que a gente pode comprar o refri por 

causa da animação.  

08 AL23: Eu achei divertido.  

09 AL16: Eu também.  

10 Profa: Coloca aí o que vocês acharam.  

11 AL23: Eu achei legal, porque é diferente das outras propagandas.  

12 AL4: É porque essa daí é mais animada.  

13 AL: Uhum, é verdade!  

14 AL28: Prof. eu achei bem legal, porque é um pouco diferente das outras.  

15 Profa: Um pouco diferente? Por que que é diferente?  

 
20 https://pt.wikipedia.org/wiki/Playmobil. 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Playmobil
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16 AL28: Porque tem mais animação.  

17 AL1: Oh, professora depois que a gente terminar aqui você pode colocar um vídeo 

pra nós dançar?  

18 Profa: Uhum, coloco. (Vários alunos falando ao mesmo tempo, ininteligível).  

Sim, depois eu coloco, mas concentra aí agora, concentra. 

[...] 

(Aula 10 – transcrição de gravação – 28 de novembro de 2019) 

 

Os vocábulos: animação; divertido; diferente e animada; foram apresentados pelos 

alunos para demonstrar a aprovação e aceitação do vídeo exposto sem um indicativo de 

criticidade. Com isso, deu-se início a um processo de letramento visual crítico, à partir do 

recurso multimodal o vídeo do YouTube aliado posteriormente a imagens do filme que 

apresentavam os personagens ingerindo a bebida refrigerante. Para Almeida (2011, p. 44) “as 

experiências visuais são adquiridas através de práticas sociais nas quais o leitor/observador está 

inserido”, pois as interpretações que o receptor lhe afere fazem parte de suas experiências de 

vida concernente ao seu contexto social.  

Segundo Silvino (2014, p. 169), “a multimodalidade, presente nas mídias, nos livros 

didáticos e na sociedade, necessita ser compreendida em todas as suas formas utilizadas para 

transmitir o conhecimento e a informação”. Assim, são relevantes metodologias de ensino que 

abordam sobre o letramento visual em aulas de LIC e levam em consideração o meio social em 

que a criança está inserida, pois nossos alunos vivem em um contexto tecnológico e 

multicultural, com diversificados textos multimodais e produções audiovisuais carregados de 

convicções ideológicas. Tal leitura, promoveria a conscientização de temas sociais e 

posicionamentos ideológicos, levando o aluno a refletir e se posicionar quanto ao que lhe é 

exposto.  

A leitura visual como já mencionado antecede a prática escrita, uma vez que, vivemos 

em uma geração permeada pelos meios tecnológicos e com isso os textos multimodais e em 

movimento devem ser introduzidos na sala de aula para contemplar um ensino-aprendizagem 

sob uma perspectiva crítica de leitura mais profunda, trazendo para o aluno que todo texto tem 

uma intenção e que tais podem tanto privilegiar como silenciar uma ideia.  

Num segundo momento, foi exposto na TV da sala para os alunos um recorte do filme 

em que foram apresentados dois personagens fazendo uso de refrigerante: na primeira imagem, 

o personagem principal usa uma garrafa para poder alcançar o sino da cidade, na figura 02 o 

personagem Peixe aparece com uma latinha de refrigerante de maçã na mão, bebe todo o 

conteúdo e amassa a lata na cabeça.  
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A escolha das respectivas imagens se deu devido a interpretação que a pesquisadora 

remeteu a elas: o efeito das propagandas sobre o público infantil dentro dos meios audiovisuais.  

A discussão foi iniciada com a seguinte pergunta: Qual você acha que foi a intenção do 

filme O Galinho Chicken Little ao trazer essas duas bebidas? 

 

                    

Figura 01 – Filme O galinho Chicken Little                           Figura 02 – Filme O galinho Chicken Little                 

 

[...] 

32 Profa21: Tá, vamos pra cinco. Number five: Qual você acha que foi a intenção do 

filme O Galinho Chicken Little ao trazer essas duas bebidas? (Vários alunos falando 

ao mesmo tempo, ininteligível).  

33 Profa: Calma, levanta a mão, eu vou passar. [...].  

34 AL11: Eu sou o segundo.  

35 AL1: Profe. a pessoa foi e tá patrocinando o tipo de refri que eles estão usando?  

36 Profa: Por que que vocês acham que...  

37 AL28: Por que as pessoas (ininteligível). 

38 Profa: [...] Por que vocês acham que o filme trouxe esses dois, essas duas bebidas 

nas mãos daqueles personagens?  

39 AL28. É pra fazer propaganda, é para ganhar mais é...  

40 AL17: Lucro?  

41 AL28: Não, é mais clientes. (Vários alunos falando ao mesmo tempo, 

ininteligível). 

42 Profa: Mais clientes. Pera aí. Eu vou chegar, calma.  

43 AL13: A mesma coisa que o AL28.  

44 Profa: A mesma coisa que AL28. Para as pessoas quererem beber o refrigerante.  

45 Profa: Para as pessoas querer beber refrigerante?  

46 AL5: Para serem patrocinados pela empresa.  

47 AL16: Eu ia falar a mesma coisa.  

48 Profa: Quem mais? Fala AL23.  

49 AL23: Para que as pessoas comprem mais.  

[...]  

75 AL11: Eu assisto desenho todo dia que tem esse negócio de Coca. 

[...] 

(Aula 10 – transcrição de gravação – 28 de novembro de 2019) 

 

 Todos os alunos possuíam uma cópia com as perguntas (APÊNDICE C – Módulo 9) 

que a professora-pesquisadora fazia e à medida que respondiam verbalmente era-lhes solicitado 

 
21 Conforme escolha da autora não há uma sequência numérica concernente aos excertos apresentados 

referente as transcrições das aulas. 
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que fizessem o registro por escrito da resposta na folha. O quadro com perguntas e respostas 

curtas foi importante para direcionar o assunto e conduzir os alunos dentro do debate, pois à 

medida que verbalizavam trocavam informações com os colegas e complementar ou modificar 

a ideia que apresentavam, ao mesmo tempo que avaliavam suas respostas. Aprender a 

argumentar é um processo importante para o aprendiz dentro do processo de aprendizagem, 

pois se trata de uma ferramenta em potencial para expressar ideias que podem contribuir para 

o bem da sua comunidade.  

 Foi possível observar ainda, uma prevalência de concordância de opiniões entre os 

alunos quanto intenção do filme ao trazer bebidas em algumas das cenas. Sobre essa 

intencionalidade os alunos trouxeram os seguintes verbetes: patrocinar, fazer, ganhar, querer, 

beber, ser e comprar, para argumentar sobre a provável existência e objetivo da propaganda 

dentro do filme. Com tais observações dos alunos, conclui-se que houve uma leitura crítica do 

texto apresentado.  

Conforme Almeida (2011, p. 48) é necessária “uma abordagem pedagógica que não 

apenas abranja os aspectos visuais de um dado texto imagético, bem como capacite professores 

e alunos a lerem imagens a partir de suas próprias experiências de mundo”. Os alunos 

conseguiram passar da leitura da imagem ‘é uma propaganda’ para sua interpretação/finalidade 

‘tem uma intenção, um objetivo’. Leituras que são direcionadas em sala de aula pelo professor 

mediante discussões promoverão a formação crítica-reflexiva do sujeito de forma que tenha 

competência para se posicionar socialmente. 

 Os alunos compreenderam que não havia ‘neutralidade no texto’ e que o produtor tem 

um objetivo para com o seu público. Os alunos ainda conseguiram ir além dos recortes do filme, 

possível de se observar na fala de AL11, quando cita o exemplo da Coca-Cola, na alínea 75, 

que também aparece dentro de um desenho que ele diz assistir todos os dias. A expressão “que 

tem esse negócio de coca” direciona para a construção de sentido de algo para o qual não se 

deva dar a credibilidade, algo pejorativamente comum e com valor questionável. 

Em direção similar, no trecho a seguir é possível constatar que boa parte da interpretação 

dos alunos convergiu para o entendimento de que há uma intenção por parte da indústria 

cinematográfica ao expor determinando tipo de anúncio em suas animações: 

 

[...] 

139 Profa: Olha só: quem que vai assistir esse tipo de filme?  

140 ALs: Nós. (Vários alunos falando ao mesmo tempo, ininteligível).  

141 Profa: Hã? Quem é o tipo de público para qual adicionado esse tipo de filme?  

142 ALs: Crianças. Nós. Crianças. (Falas simultâneas). 

143 Profa: Isso!  
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144 AL5: Público infantil.  

145 Profa: Muito bom AL5: ‘público infantil’. Agora responde para mim: se o 

público que eles querem alcançar é o público infantil, o que eles estão querendo fazer 

quando eles trazem esse tipo de propaganda?  

146 AL16: Influenciar?  

147 Profa: Influenciar?  

148 AL28: Que os pais... que as crianças vejam e peçam para os pais. 

[...] 

(Aula 10 – transcrição de gravação – 28 de novembro de 2019) 

 

O excerto anterior apresenta informações sobre a percepção dos alunos de que as 

propagandas dentro de jogos, filmes e desenhos são direcionados para públicos específicos (O 

galinho Chicken Little para o público infantil) e que tem como objetivo principal influenciar 

para o consumo de produtos que geram lucro e o incentivo do desejo de compra dos seus 

telespectadores. 

Sendo assim, o evento proporciona leituras em que ideologias são percebidas, não são 

leituras que decifram apenas o explícito. Os sentidos contribuem para verificar evidências do 

letramento visual crítico na presente interação possibilitada pela atividade pois os alunos 

conseguiram ler as imagens apresentadas e interpretar e discutir acerca da mensagem 

apresentada para além da superfície. 

Os alunos mencionaram ainda, exemplos de outras propagandas que haviam 

identificado dentro de filmes que já haviam assistido em seu cotidiano: 

 

102 AL23: Outro dia eu vi um homem comendo McDonald´s num filme.  

103 Profa: McDonald's? E você parou para pensar qual que era a intenção? Shhhhh 

(Professora pedindo silêncio). Olha que importante que o AL23 falou: Que ele já viu 

um homem comendo McDonald's. Você tinha parado para pensar por que o homem 

come McDonald's dentro do filme?  

104 AL23: Ah, nunca!  

105 Profa: Comecem a pensar nisso a partir de agora. A partir de agora. Por que será 

que o homem do filme estava comendo McDonald's?  

106 AL23: Porque ele queria tipo ser patrocinado pela marca. (Vários alunos falando 

ao mesmo tempo, ininteligível).  

107 AL12: Ele ia ser pago pra patrocinar.  

108 AL11: Até o jogo do Free Fire, professora. 

109 AL5: Porque se eles lançassem no filme e divulgassem esse produto ia ser mais 

famoso.  

110 Profa: Hmmm, tá vendo?  

111 AL11: Professora até o jogo do Free Fire tá sendo patrocinado pelo McDonald's.  

112 Profa: Hmmm, até o jogo do Free Fire que vocês jogam tá sendo patrocinado 

pelo...  

113 ALs: É do Burger King. É do hambúrguer. É do Burger King.  

114 Profa: Ah, o Burger King. (Vários alunos falando ao mesmo tempo, 

ininteligível). 

[...] 

(Aula 10 – transcrição de gravação – 28 de novembro de 2019) 
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Além de bebidas os alunos identificaram propagandas de comidas dentro de filmes que 

já haviam assistido em outro ambiente, como por exemplo o lanche do ‘McDonald's’. AL23 

descreve sobre o lanche ter aparecido em determinado filme, ao ser questionado se ele 

compreendia a intenção do filme ao colocar o respectivo lanche lá ele diz não saber. No entanto, 

outro aluno responde que seria uma forma de patrocinar o filme, ou seja, o McDonald's seria 

um dos patrocinadores dessa produção. AL11 também cita nas alíneas 108 e 111 o exemplo de 

um jogo eletrônico que estaria sendo patrocinado pela mesma marca de lanche e posteriormente 

é corrigido pelos colegas que afirmam ser outra marca, a do ‘Burger King’. 

Os alunos compartilharam informações trazidas do seu meio social. Todavia, AL23 

mencionou que não havia parado para analisar a situação ‘Ah, nunca!’, até aquele momento. 

Dessa forma, foi de especial importância o debate, a interação, para que pudesse “olhar com 

outros olhos” o fato relacionado à propaganda, o que demonstrou um favorecimento do 

letramento crítico na presente SD proporcionado pela proposta de intervenção. 

Nesse sentido, buscou-se chamar a atenção dos alunos quanto ao que lhes é oferecido 

[bebida e comida] nos meios audiovisuais, para que possam ter a ‘liberdade’ de decidir se 

querem ou não o que lhes é apresentado. Conforme Junks (2016, p. 21), “nosso trabalho como 

ouvintes ou leitores é entender a posição de quem fala ou escreve e decidir se eles se mantêm 

ou não na mesma postura”. Esse processo passa pelo crivo da criticidade, pois para escolher 

algo o sujeito tem que avaliar se é apropriado ou não aquilo que lhe é oferecido. 

Concernente a isso, um ensino-aprendizagem de línguas que considere o contexto do 

aluno se desvinculando de exercícios mecânicos de escrita e pronúncia favorecerão o 

desinteresse nas atividades propostas. (SANTOS, 2010, p. 60). No letramento crítico, o aluno 

além de refletir sobre os temas propostos estará preparado para analisar as concepções que a 

sociedade atual dita por meio das produções audiovisuais, pois pode proporcionar ao aprendiz 

um conhecimento que vai do ‘como fazem’ para ‘quais os conceitos e ideologias estão 

envolvidos quando fazem’ determinado nome de produto (estrangeiro ou nacional) que aparece 

em uma produção cinematográfica? 

Ao final da aula os alunos receberam uma lista com o nome de algumas bebidas na LI 

para fazer a tradução. Alguns alunos já tinham o conhecimento de nomes como water e beer, 

mesmo sem ter tido contato com qualquer curso de idiomas. Isso evidencia uma forma de 

letramento, uma vez que, se apropriaram de algumas palavras na LI e fizeram uso delas quando 

necessário. A aquisição desses vocábulos pode ocorrer nos meios sociais das mais diversas 

formas, como mediante a visualização de propagandas ou produções cinematográficas, com 
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algum colega ou adulto ou ainda ouvindo alguém fazer menção dos produtos dispostos em 

prateleiras de supermercados, conveniências, lanchonetes, restaurantes e outros. 

Vivemos em uma era a qual o visual é pungente, a todo instante tanto adultos como 

crianças são bombardeados por imagens, vídeos, símbolos, para citar alguns, que muitas vezes 

dispensam a linguagem verbal para comunicar, anunciar, relacionar, excitar ou contrariar uma 

ideia, proporcionado tanto por materiais didáticos pedagógicos como por um conjunto de 

recursos tecnológicos disponíveis no mundo em que vivemos. Com isso o letramento visual, 

que serve para mostrar a intenção por traz do texto não verbalizado, pode auxiliar o aluno para 

seu preparo nessa dinâmica de apresentar o texto por traz do texto, que muitas vezes tem o 

poder de influenciar sem que nos demos conta. Ou seja, o desenvolvimento competente da 

leitura de um texto visual-multimodal pode implicar na construção identitária do sujeito. 

O fato é que os alunos ficaram suscetíveis aos questionamentos e ao estímulo 

proporcionado pelo efeito da propaganda que apelou para o consumo do refrigerante de maçã, 

pois após assistirem aos vídeos os alunos pediram para dançar com a música da propaganda do 

refrigerante. Para isso as carteiras foram afastadas e os alunos então dançaram imitando a 

coreografia do vídeo. Isso fomenta o pensamento de que há a necessidade do desenvolvimento 

do letramento visual no ensino-aprendizagem de diferentes disciplinas curriculares. 

 

4.5 Letramento crítico – alimentos saudáveis e não saudáveis 

 

Com o gênero textual cardápio foi desenvolvida uma sequência didática para ampliar o 

vocabulário de palavras na LI, bem como discutir acerca da diferença entre alguns alimentos 

consumidos pelos alunos em seu dia a dia. Assim, a SD estruturou-se de forma a aumentar o 

vocabulário dos alunos sobre os fast food e os healthy food; estimular uma reflexão sobre a 

diferença entre uma alimentação saudável e uma alimentação não saudável; bem como 

identificar o gênero textual cardápio. 

Na aula denominada ‘fast food x healthy food’, os alunos listaram os alimentos que 

comiam em suas refeições diárias do desjejum, almoço e jantar em casa para então trabalhar o 

vocabulary dessas palavras em sala. Após assegurar que os alunos haviam trazido a lista 

preenchida com os nomes dos alimentos, a professora-pesquisadora sugeriu que os alunos 

fizessem um cardápio denominado fast food x healthy food’ para que assim, pudessem separar 

os alimentos em duas colunas, alimentos de qualidade e alimentos sem qualidade.  

Posteriormente, foram feitas algumas perguntas como forma de levantar uma discussão 

sobre o tema: 
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[...] 

66 Profa: O que que vocês viram de diferente entre essas duas listas?  

67 AL1: Porque uma é uma coisa saudável e a outra é uma coisa que não é 

saudável para nosso organismo.  

68 Profa: Qual que é saudável?  

69 AL1: A healthy food, aí.  

70 ALs: É.  

71 Profa: Pera aí que eu vou enumerar. Healthy food é a number one e junk food é 

a number two.  

72 AL11: Oh prof.... (Vários alunos falando ao mesmo tempo, ininteligível).  

73 Profa: Shhhhh, um por vez se não eu não consigo ouvir. Qual é a lista dos 

alimentos saudáveis? Number one or number two?  

74 ALs: Number one. 

75 Profa: Ok, então falem comigo aqui: healthy food. Comida saudável.   

76 ALs: Healthy food.  

77 AL4: Comida saudável.  

78 AL1: É ao contrário.  

79 Profa: Healthy food é comida de qualidade, tá.  

80 ALs: O prof. Jui. Jui. Juice.  

81 AL11: Carne não é saudável.  

82 AL4: Claro que é!  

83 AL1: É melhor do que miojo. É melhor do que uma batata frita é melhor do que 

o hambúrguer. É melhor do que carne com gordura. (Vários alunos falando ao 

mesmo tempo, ininteligível).  

84 Profa: Ó o AL1 colocou um ponto aí. Carne com gordura não é saudável.  

85 ALs: Mas tem carne que você faz na assadeira. Tem carne, carne vermelha, 

peixe. Eu não como nenhum tipo de carne.  

86 Profa: Isso, carne vermelha, peixe. Mas eu concordo com o Isaque, não são 

todas as carnes que são saudáveis.  

[...] 

(Aula 18 – transcrição de gravação – 18 de dezembro de 2019) 

 

 Os alunos fizeram uma distinção entre alimentos saudáveis e alimentos não saudáveis e 

interagiram usando expressões da LI no decorrer da aula e, de forma interativa apresentaram 

concepções no entorno de alimentos. Para Santos (2010, p. 438), “é aconselhável que os 

professores usem a língua-alvo em sala de aula [...]” para que os aprendizes possam se 

familiarizar com ela, pois o mesmo processo ocorre com as crianças durante o processo de 

aquisição da língua materna.  

 Na alínea 78, AL1 faz o seguinte comentário “é ao contrário” para indicar que quando 

a frase passa para do português para o inglês o adjetivo troca de lugar com o substantivo. 

 Conforme Kleiman (2007, p. 12) é possível de se trabalhar leitura, interpretação e 

produção de textos partindo de uma curiosidade do aluno e que a “flexibilidade é crucial” nesse 

momento. Logo, podem ser utilizadas diversas estratégias para se alcançar o objetivo proposto 

e a aula direcionar-se para outro rumo que não o daquele planejado no papel.  
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Eles também discutiram acerca da qualidade de alguns alimentos como: carne, miojo, 

hambúrguer, peixe e a forma de preparo de determinado alimento para se manter uma boa 

qualidade. 

 O filme, proporcionou aos alunos uma discussão sobre hábitos alimentares saudáveis e 

não saudáveis a partir das refeições dos personagens. Conforme exposto no excerto a seguir: 

 

                    

Figura 03 – Filme O galinho Chicken Little                            Figura 04 – Filme O galinho Chicken Little 

 

[…] 

112 Profa: Ok! Agora… psiu! Deixa eu fazer uma pergunta para vocês: Por que que 

essa coelha... o que que ela está dando para o filhote?  

113 ALs: Cenoura.  

114 Profa: O quê que coelhos comem?  

115 ALs: Cenouras.  

116 Profa: Porque será que ela está dando uma cenoura?  

117 ALs: Porque ela é uma coelha. (Vários alunos falando ao mesmo tempo, 

ininteligível). 

118 Profa: Tenham calma, tenham calma. Vamos lá. 

119 AL4: Tenham calma. Tenham calma. Vamos lá. 

120 Profa: Vamos lá. E agora? O que que eles estão comendo?  

121 AL1: Um tá bebendo água e o outro tá comendo osso.  

122 Profa: Eles são o quê?  

123 ALs: Cachorros.  

124 Profa: Mas aqui tem uma parte do filme, a está no outro pendrive. A gente até 

fez, a gente coloriu, que o peixe ele pega...  

125 AL4: Ele pega um refrigerante.  

126 Profa: ‘Ele pega um refrigerante’.  

127 AL4: E ele toma.  

128 Profa: ‘E ele toma’. E ele arrota. Aí ele quebra na cabeça a latinha.  

129 AL1: Sim, ele é um peixe e peixe não toma refrigerante. (Vários alunos falando 

ao mesmo tempo, ininteligível). 

130 Profa: Por que que vocês acham, lembra que a gente fez uma grande discussão 

sobre: o porquê que eles estavam com um refrigerante na mão? Lembra?  

131 ALs: Sim.  

132 Profa: Lembra daquela discussão? 

133 AL6: Sobre propaganda.  

134 Profa: Isso propaganda. Mas, por que que agora aqui um cachorro está bebendo 

água e o outro está comendo osso?  

135 AL4: Porque é coisa que eles comem. 

136 Profa: ‘Porque é coisa que eles comem’.  

137 AL19: É normal eles comer osso.  
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138 Profa: ‘É normal’. É a comida deles.  

139 AL6: É normal.  

140 Profa: ‘É normal’. Certo. E o refrigerante, o quê que vocês me falam? O peixe? 

141 AL1: O refrigerante não é feito para o peixe, para o peixe bebe, porque o peixe 

além dele, é muito sem noção! Como se diz, assim ó, além dele tá com capacete o 

oxigênio dele é água e ele toma refrigerante e ele arrota. Como que ele toma?  

142 AL11: É! Como que ele não morreu? (Vários alunos falando ao mesmo tempo, 

ininteligível). 

143 AL1: É! E como que a água para aqui ó? E não vai cair aqui ó? 

144 Profa: Tá. Agora deixa eu perguntar para vocês: Entre o refrigerante e a água o 

que seria viável para o cachorro?  

145 AL28: O pote.  

146 Profa: Entre o refrigerante e a água o que seria viável para o cachorro?  

147 ALs: A água.  

148 Profa: E para o peixe o que seria viável o refrigerante ou a água?  

149 ALs: A água.  

150 Profa: Por quê?  

151 AL1: Porque ele só toma isso ele não pode tomar outra coisa.  

152 AL4: Se ele tomar outra coisa ele pode morrer, né.  

153 ALs: É.  

154 Profa: Por que que ele pode morrer? Por que que ele pode morrer se tomar 

refrigerante?  

155 AL1: É tóxico pra ele? Faz mal para ele? (Vários alunos falando mesmo tempo, 

ininteligível).  

156 Profa: Refrigerante é bom ou ruim?  

157 AL1: É bom, mas não é bom pro nosso corpo.  

158 Profa: É bom?  

159 AL29: É bom, mas não é bom para o nosso organismo.  

160 Profa: Que tipo de coisa provoca no nosso corpo?  

161 AL19: Enfraquece os ossos.  

162 Profa: ‘Enfraquece os ossos’.  

163 AL1: Prof. tipo você come fast food, guaraná, tudo isso faz mal pro nosso corpo.  

164 AL11: É. 

[...] 

(Aula 11 – transcrição de gravação – 18 de dezembro de 2019) 

 

A SD estruturada no presente módulo, proporcionou uma aula voltada para a reflexão 

sobre os hábitos alimentares. Ao serem indagados sobre a qualidade da bebida refrigerante, na 

alínea 157 AL1 responde que a bebida é ‘boa’ no que concerne seu sabor, porém que ao mesmo 

tempo não é ‘boa’, pois faz mal para o corpo. Na sequência, AL29 concorda que a bebida é 

‘boa’, pois agrada ao paladar, mas que também não é ‘boa’ porque faz mal para ‘o nosso 

organismo’. Ao serem questionados sobre o efeito da bebida no organismo AL19 afirma que a 

bebida ‘enfraquece os ossos’ e AL1 complementa dizendo que alguns alimentos 

industrializados como o fast food e o guaraná (refrigerante), fazem mal para a saúde. 

Neste excerto, os alunos manifestam um nível de letramento em saúde quando explanam 

sobre a alimentação dos personagens: coelhos comem cenouras e cachorros bebem água e 

comem ossos, ‘porque é coisa que eles comem’; ‘é normal’; ‘é a comida deles’. E ainda, eles 
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fazem uso de um substantivo na LI, ‘fast food’ estudado em aulas anteriores, para fazer 

referência a qualidade de alimentos não saudáveis. O assunto passa para um nível de 

profundidade quando eles saem da dúvida na alínea 155 para a certeza nas alíneas 159 ‘não é 

bom para o nosso organismo’ e 161 ‘enfraquece os ossos’. O que demonstra que os alunos são 

capazes de realizar escolhas conscientes acerca de uma alimentação de qualidade.  

De acordo com a BNCC (BRASIL, 2018, p. 19), cabe aos sistemas de ensino “incorporar 

aos currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que afetam a 

vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente de forma transversal e 

integradora.” E dentre os temas propostos aparece a ‘educação alimentar e nutricional’ 

amparado pela Lei nº 11.947/200919, dando a entender que a escola engloba aspectos que 

trabalham para um melhor condicionamento da vida do aluno, pois é proposto no currículo 

escolar o desenvolvimento de práticas pedagógicas que contemplem assuntos que interferem 

de forma prejudicial a existência humana.  

 Um hábito cultural pode ser adquirido conforme os modelos que são apresentados para 

os grupos e uma das formas mais comuns de apresentação ocorre por meio dos canais de 

comunicação que transitam pelo mundo. No excerto anterior, os alunos fazem referência a três 

alimentos industrializados os quais são de fácil acesso e de rápido preparo: miojo (Japão), batata 

frita (Bélgica) e hambúrguer (Estados Unidos). Os hábitos alimentares também indicam um 

estilo de vida de uma população e estão vinculados a hábitos culturais de consumo de diferentes 

países, assim como a língua, música, filmes, festas e vestimentas.  

 A identificação dos conhecimentos prévios dos alunos proporciona ao professor que ele 

possa trabalhar elementos e expressões culturais de outros países de forma a ampliar a 

percepção dos alunos e estimular sua capacidade de julgamento à medida que visualizam a 

diversidade existente em outros grupos. Segundo Junks (2016, p. 33) as divisões sociais surgem 

à partir da construção da visão de ameaça que os indivíduos desenvolvem um dos outros, essas 

diferenças fomentam graus de “hierarquia como uma escada com diferenças dispostas nos 

degraus de cima para baixo”. Logo, promover um ensino que conduza para uma sensibilização 

do outro, de sua cultura e história é crucial para o crescimento pessoal de indivíduos tolerantes 

quanto as diferenças identitárias existentes de sujeitos com outras línguas que circundam por 

outras culturas. 

 Apesar dos alunos trazerem no módulo 8 (APÊNDICE C) alimentos comuns da dieta da 

mesa do brasileiro, os alimentos citados por eles nesse módulo como ‘não saudáveis’ também 

fazem parte de suas refeições diárias, dando a entender que determinado elemento 
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representativo de uma cultura também pode traspor fronteiras e fazer parte de seu cotidiano por 

influência dos canais de comunicação. 

 A mídia com seu conjunto de meios de comunicação de massa pode influenciar o estilo 

de vida de determinado grupo alterando seus padrões. Por conseguinte, um letramento crítico 

que leve os alunos a reflexão pode contribuir para a construção de práticas sociais conscientes 

considerando o impacto que os hábitos de consumo podem promover na vida do indivíduo e de 

sua comunidade.  

 Sabendo a diferença de alimentos e bebidas com e sem qualidade, foi levantada a 

questão de o filme ter trazido algo sem qualidade para o espectador: 

 

[...] 

113 Profa: Então, vocês entenderam com qualidade e sem qualidade. Então quando 

o filme trouxe para nós um recorte do peixe bebendo refrigerante e depois do 

galinho em duas ou três cenas com refrigerante, o que que eles trouxeram aqui? O 

que que eles queriam?  

114 AL1: Ele estava fazendo uma propaganda de uma coisa...  

115 Profa: Com qualidade ou sem qualidade?  

116 ALs: Sem qualidade.  

117 AL11: Eles foram patrocinados para fazer uma coisa sem qualidade.  

118 Profa: ‘Eles foram patrocinados para fazer uma coisa sem qualidade.’ (Vários 

alunos falando ao mesmo tempo ininteligível). Péra, calma!  

119 AL11: Ele só fez uma coisa sem qualidade por causa que tava ganhando 

dinheiro em cima.  

120 Profa: ‘Tava ganhando dinheiro em cima.’ agora eu pergunto para vocês: 

Vocês bebem refrigerante ou não bebem?  

121 ALs: Eu bebo. Eu bebo, Prof.  

122 Profa: Só um minutinho. Quando vocês assistem no filme uma propaganda de 

refrigerante e aí eles estão tomando refrigerante, igual eu trouxe no vídeo, lembra 

do vídeo? Vocês até dançaram.  

123 ALs: Da Fanta. (Vários alunos falando ao mesmo tempo, ininteligível). 

124 Profa: Dá vontade de tomar?  

125 AL11: Muita  

126 AL4: Deu água na boca agora.  

127 Profa: Então, isso influencia ou não influencia?  

128 AL9: Influencia.  

129 AL1: O prof. Isso é uma propaganda bem diferente porque não mostra a 

marca, só mostra o refrigerante. E aí eles só colocaram, tipo eles são patrocinados 

para fazer isso, porque ele já ganha no filme e ainda dou o dinheiro patrocinado do 

refrigerante. 

130 Profa: Olha só que sacada, viu. Muito bom. Vocês estão ficando espertos. 

Agora fala para mim, do Chicken Little que vocês assistiram, até esse momento que 

vocês assistiram outros filmes vocês perceberam... (Vários alunos falando ao 

mesmo tempo, ininteligível). Calma um de cada vez. Vocês perceberam 

propagandas dentro dos filmes?  

131 AL1: Sim. 

132 Profa: Propaganda do que por exemplo que vocês perceberam, que eles 

jogaram para vocês e vocês: ãh, uma propaganda. Fala para mim alguma coisa que 

vocês viram dentro de algum filme.  
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133 AL11: Aquela imagem do peixinho bebendo soda.  

134 ALs: Não, de outro filme. E outro filme não do Chicken Little. Tem um...  

135 AL1: Tem um filme que eu assisti com meu pai que eu não lembro o nome 

que, tipo, eles tavam tomando Heineken e aí a Heineken patrocinou para mostrar a 

Heineken e as pessoas ficar com mais vontade.  

136 Profa: O que que é Heineken?  

137 AL1: É uma cer... É uma bebida alcoólica.  

138 Profa: Hmmm, com uma garrafinha de cor...  

139 AL1: Verde. E ainda mostrou a logo, tem umas que você faz assim e eles 

apagam a logo, mas essa eles deixaram bem.  

140 Profa: Umn, ficou bem visível.  

141 AL1: É.  

[...] 

(Aula 11 – transcrição de gravação – 18 de dezembro de 2019) 
 

 O filme mostra hábitos alimentares que dialogam com a realidade social dos alunos. 

Eles relacionaram à discussão às experiências cotidianas. Num primeiro momento alguns 

personagens aparecem ingerindo refrigerante, num segundo momento outros personagens 

aparecem fazendo uso de alimentos que lhes são naturais. Os alunos conseguem ter essa 

percepção depois da discussão levantada em sala, porém fica claro quando perguntado se já 

tinham compreendido porque certos alimentos conhecidos [lanches] aparecem em cenas de 

filmes, os alunos respondem ‘nunca’ ficando evidente a inexperiência de aplicação de juízo de 

valor acerca do marketing.  

O conhecimento de mundo dos alunos permitiu que eles levantassem hipóteses acerca 

dos refrigerantes que aparecem em várias cenas do filme [aqui discutidos apenas em dois 

recortes]. Eles deduziram que se tratava de propagandas, que por sua vez é um meio de divulgar 

uma ideia para fomentar uma indústria, que ínsita o hábito consumista em seus telespectadores. 

Conseguiram também, visualizar marcas de produtos que circulam nos meios audiovisuais e 

que fazem parte da sua esfera social, como: Coca-Cola; McDonald's; Burger King e; Heineken; 

e deduziram que tais produtos aparecem nesses meios para, além de destacar uma marca, 

receber patrocínio para isso.  

As mídias domésticas tem desempenhado um papel influenciador na vida das crianças. 

Na alínea, AL11 75, diz assistir desenho animado todos os dias o qual visualiza  a propaganda 

do refrigerante da marca Coca-Cola, na alínea 108 AL11 menciona um jogo de vídeo game, e 

AL1 na alínea 135 relata que ao assistir um filme com o pai viu os personagens ‘tomando 

Heineken’, na sequência a professora-pesquisadora pergunta o que seria a Heineken, no meio 

da palavra a aluna não se sente à vontade para dizer ‘cerveja’ e de forma mais rebuscada conclui  

que é uma ‘bebida alcoólica’ a professor-pesquisadora ainda pergunta sobre a cor da garrafa a 

qual ela diz ser ‘verde’. AL1 também mencionada, que em certos filmes a logomarca do produto 
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não fica evidente, mas que nesse filme os produtores fizeram questão de evidenciar a bebida, 

pois ela estaria ‘patrocinando’ o filme.  

Acerca dessa influência das mídias domésticas a globalização fomenta uma indústria 

midiática, que por sua vez, busca estratégias para influenciar o consumo de produtos e de 

serviços sem muitas vezes a pretensão de que haja uma reflexão nesse ato por parte do 

telespectador, que pode ser levado a consumir de forma inconsciente e até desequilibrada.  

De acordo com Rojo (2009): 

 

Com seus produtos, a indústria cultural busca o reforço das normas sociais, 

repetidas até a exaustão e sem discussão. Em consequência, tem uma outra 

função: a de promover o conformismo, a alienação. Ela fabrica seus produtos, 

cuja finalidade é a de serem trocados por moeda; promovem a deturpação e a 

degradação do gosto popular; simplifica ao máximo seus produtos, para obter 

uma atitude sempre passiva do consumidor; assume uma atitude paternalista, 

dirigindo o consumidor ao invés de colocar-se a sua disposição. (ROJO, 2009, 

p. 112). 

 

Para a autora a indústria trabalha com o reforço de um padrão até que ele seja aceito 

sem questionamentos. Rojo (2009, p. 112) afirma ainda que, devido esse fenômeno provocado 

pelo processo de globalização a cultura de massa torna-se ‘padronizada’ e por isso seria 

importante promover dentro e fora do espaço escolar letramentos críticos de forma a se trabalhar 

estratégias que mostrem as intenções dos textos, sua abrangência e seus efeitos de sentido para 

o sujeito a quem eles são direcionados.  

Conforme Papalia e Feldman (2013, p. 345) “[...] os estudantes precisam aprender a 

avaliar criteriosamente a informação encontrada no ciberespaço e a separar fatos de opiniões e 

de publicidade”, com isso se faz necessário trabalhar a criticidade do aluno, pois ao aprender 

separar, identificar e selecionar o que lhes é adequado caminharemos para uma geração mais 

crítica, seletiva e igualitária. 

Por meio de aulas desenvolvidas com material voltado para o texto visual multimodal 

O Galinho Chicken Little, os gêneros propaganda, cardápio, teatro, cartão, flashcards e story 

boards, foi possível observar a necessidade de se trabalhar o letramento crítico em aulas de 

língua inglesa, uma vez que, todas as propagandas trazidos pelos alunos que foram localizadas 

em filmes, jogos e desenhos animados tratam-se de produtos internacionais, sendo: Coca-Cola 

e Burguer King de empresas americanas; o jogo eletrônico Garena Free Fire produzido por um 

estúdio vietnamita e; a cervejaria Heineken de produção holandesa. 

Em todos os excertos foi possível observar o estímulo que os alunos receberam por parte 

da professora-pesquisadora para que expusessem suas opiniões. Em vários momentos as falas 
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dos alunos são repetidas e algumas perguntas são feitas entre uma resposta e outra na tentativa 

de aprofundar o tema em abordado. Sobre o poder que exerce a fala, de acordo com Junks 

(2016, p. 30-31), podemos usar a língua para contestar as formas de como as coisas nos são 

apresentadas.  

O letramento crítico objetiva criar condições para promover um senso crítico dentro do 

processo de ensino-aprendizagem que permeiam a sociedade. A ação pedagógica desenvolvida 

por meio do gênero central o filme O Galinho Chicken Little, visou estimular e aprofundar o 

conhecimento dos temas que surgiram decorrentes da discussão levantada após o momento do 

filme. Trazer os alunos para uma reflexão crítica, proporcionando que pensem e debatam sobre 

as relações de poder, conflitos e posicionamentos existentes na sociedade em que vivem, pode 

ser um estimulo que impulsiona para uma futura ação consciente e equitativa em seu círculo 

social. 

  

Trabalhar com os letramentos na escola, letrar, consiste em criar eventos 

(atividades de leitura e escrita – leitura e produção de textos, de mapas, por 

exemplo – que envolvam o trato prévio com textos escritos, como é o caso de 

telejornais, seminários e apresentações teatrais) que integrem os alunos em 

práticas de leitura e escrita socialmente relevantes que eles ainda não 

dominam. (MOURA; ROJO, 2019, p. 18). 

 

Segundo os autores, trata-se de ampliar as práticas letradas desenvolvidas em sala de 

aula para seu uso na sociedade. Os letramentos escolares vão além de textos escritos e 

impressos, pois devido a dinamicidade de um sistema cultural amparado pelas TICs, leitura e 

escrita estão compostos de imagens estáticas e em movimento, com ou sem sons decorrentes 

de uma cultura midiática sustentada pelo processo de globalização. 

Em meio as constantes mudanças ocasionadas pelo processo de globalização a 

acessibilidade as mídias digitais tem se tornado cada vez mais recorrente e presente no cotidiano 

de crianças, jovens e adolescentes. Músicas, desenhos, filmes, séries, documentários dentre 

outros, podem ser considerados um dos entretenimentos favoritos de uma sociedade cada vez 

mais dependente dos aparelhos tecnológicos. Dentro desses programas encontram-se 

ideologias, posicionamentos e imposição de padrões que norteiam a vida e a cultura de 

comunidades e sociedade. De acordo com Fernandes (2014): 

 

O cinema produz uma sensação de mistura entre a realidade e a imaginação. 

Podemos imaginar assistindo a um filme, nos colocando muitas vezes como 

se fossemos o personagem principal da história, e entramos no mundo dos 

filmes, tomando a situação imaginária como real, como se fosse o nosso 

mundo, principalmente quando a trama do filme tem haver com nossa situação 
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real, como uma decepção familiar, ou um ambiente de trabalho estressante, 

reproduzida através de imagens, como um espelho da realidade. 

(FERNANDES, 2014, p. 18). 

 

O papel da escola, mais especificamente do professor em sala de aula pode fazer uma 

grande diferença na vida do aluno ao utilizar esses múltiplos textos que permeiam seu cotidiano 

para promover um ensino-aprendizagem significativo de forma a impulsionar o aluno para uma 

reflexão crítica daquilo que o cerca de forma que seja instruído a fazer escolhas conscientes em 

seu cotidiano a medida que se posiciona acerca de uma ideia.  

Ainda de acordo com a autora (2019, p. 19) “o educador tem a possibilidade de articular 

situações vividas ou não pelos seus alunos, levando a estes conteúdos amplos, como 

desigualdade social, organização social, consumismo, revoluções [...]”, ou seja, é possível 

trabalhar uma formação crítica e reflexiva no ensino-aprendizagem de LIC, tendo em vista a 

diversidade e dinamicidade que permeiam o dia a dia desses alunos e a acessibilidade das 

ferramentas digitais que eles possuem para ter contato com as produções cinematográficas. 

A construção das aulas e das atividades que permearam a presente pesquisa buscou ser 

desenvolvida visando uma cooperação conjunta entre professora-pesquisadora e alunos, de 

forma a ser aprimorado o processo de humanização dentro do ensino-aprendizagem, bem como 

favorecer o agenciamento do aluno. Porém, esse método de trabalho conta com algumas 

dificuldades e exige preparo e empenho por parte do professor de línguas.  

O presente trabalho, como já mencionado anteriormente, desenvolvido aproximando-se 

da unidade 4 da SD proposta por Zabala (1998, p. 172), trata da complexidade ao se trabalhar 

com essa temática: a diversidade dos recursos a serem utilizados pelo professor; a dificuldade 

de prever o ritmo de trabalho conforme a atividade proposta e; o tempo dispendido aos 

conteúdos que podem interferir na antecedência dos recursos necessários a serem utilizados.  

Acerca da construção de conhecimento que acontece juntamente com o aluno, para 

Zabala (1998, p. 63), cabe ao professor propor um conteúdo que desafie o interesse do aluno de 

forma que ele compreenda sua utilidade na vida prática. O professor deve intervir sempre que 

necessário para manifestar apoio para uma atuação mais autônoma do seu aluno e que deixe 

claro que as aulas não se tratam apenas de exposição de conteúdo, mas que nesse processo de 

construção em conjunto “aprenda a aprender e aprenda que pode aprender”.  

Ainda conforme o autor (ZABALA, 1998, p. 63), os professores devem estar atentos à 

diversidade existente na sala de aula e auxiliar o aluno detectando aquilo que ele já conhece, 

seus conhecimentos prévios e o motivar para que o ajude na construção das atividades de sala. 
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Letramento crítico é a percepção de si, do que está ao seu entorno e do outro. O aluno 

já possui uma percepção do outro e das situações que o cerca decorrente de suas vivências e 

trazem isso para a escola. Cada sujeito que faz parte de um cotidiano interpretará o contexto e 

desenvolverá uma forma de discurso, ou seja, se moldam conforme as circunstâncias. Cabe ao 

educador apenas acentuar e direcionar esse conhecimento. Quando a construção de 

conhecimentos ocorre de forma conjunta entre professor e aluno essa forma de ensino-

aprendizagem direciona ambas as partes para um processo de humanização. 

A escola como instituição que prioriza padrões e normas busca regular o comportamento 

coletivo dos alunos muitas vezes excluindo as pluralidades. O equilíbrio deve estar atrelado ao 

espaço escolar, comunidade e sujeito, de forma que sejam expostas as normas, mas também 

seja evidenciada a existência da pluralidade.  

Acerca de uma educação que valoriza o conhecimento do sujeito Junks (2016) traz que: 

 

“[...] as pessoas podem se mudar das comunidades em que nasceram e 

encontrar diferentes formas de estar no mundo. Para algumas delas, isso cria 

oportunidades de aprender uma língua adicional22 e também outras crenças e 

valores. Elas podem ver essa diferença como algo produtivo, uma chance de 

expandir seus conhecimentos e seu próprio horizonte de possibilidades 

(JUNKS, 2016, p. 32-33). 

 

O letramento crítico permitiria então que o sujeito fizesse perguntas quanto a língua, 

crença e valores que circulam na sociedade em que vivem. Quando o aluno questiona: Quem 

exclui? Quem inclui? Quais as consequências sociais desse posicionamento? Existem interesses 

a serem atendidos por traz dessa visão de mundo? Inicia-se um processo de reflexão, pois o 

aluno passa a visualizar e considerar situações que anteriormente não visualizava ou mesmo 

ignorava. Quando o aprendiz passa a desenvolver a capacidade de questionar certos aspectos 

do contexto em que vive começa a desenvolver a construção de um conhecimento ativo, pois 

além de absorver informações, refletir e expor suas ideias é capaz de agir, tornando-se assim 

agente de sua história. 

Há uma manifestação clara da interação dos alunos com a professora-pesquisadora 

quando ouvem e direcionam suas respostas para ela e respondem aos cumprimentos e quando 

dialogam com os colegas expondo sua opinião ou repetindo o discurso de um colega.  

No presente trabalho, buscou-se um direcionamento de atividades de forma que 

impulsionasse a agência dos aprendizes. À medida que as discussões transcorriam foi possível 

 
22 Em nota o autor destaca ‘língua adicional’ como uma substituição para ‘língua estrangeira’, 

conforme o contexto de uso. 
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verificar que os alunos passaram a discutir com mais profundidade e eram capazes de se 

posicionar acerca das informações dos temas trazidos, revelando uma compreensão quanto a 

finalidade e objetivo dos temas propostos, sendo por fim capazes de atribuir juízo de valor 

quanto aos padrões apresentados.  

Priorizar a LIC de acordo com o que os alunos vivenciam em seu cotidiano, como ler 

no original título de filmes e desenhos animados, cardápios, nomes de brinquedos, fachadas de 

lojas, produtos em prateleiras de supermercados para citar alguns, proporcionará ao aluno a 

sensação de poder para se comunicar em LI, de que essa língua não é de todo “estrangeira”, 

distante. Além disso, o conhecimento da língua e da cultura do outro que está inserida em nosso 

espaço social demanda por letramentos que identifiquem essas palavras e expressões bem como 

os diferentes sentidos. Desenvolver atividades que fazem parte da vivência do aluno pode 

ampliar as possibilidades de atividades em sala de aula que trarão mais significado ao 

conhecimento e colaborarão para um protagonismo do aluno ajudando-o a planejar e realizar 

ações significativas dentro do contexto em que se encontra inserido. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Na presente pesquisa, buscou-se analisar se o ensino-aprendizagem de uma língua 

estrangeira, à luz das práticas dos multiletramentos, com ênfase no letramento crítico, podem 

contribuir para a formação cidadã crítica-reflexiva dos alunos do 4º ano do Ensino Fundamental 

I de uma escola pública. 

Até o presente momento, foi possível observar a necessidade que os alunos tinham de 

interagir com a Profa e com os colegas, principalmente quando deveriam expor suas opiniões 

dentro das discussões. Em vários momentos, a professora-pesquisadora registrou esse fato na 

frase: ‘vários alunos falando ao mesmo tempo, ininteligível’, citada várias vezes dentro dos 

excertos. Foi difícil, até mesmo, para identificar os alunos e suas falas. A necessidade de se 

posicionar e de contribuir com colocações surgiu da inquietação que os alunos tinham por serem 

ouvidos, concernente ao conteúdo que estava sendo exposto pela professora-pesquisadora. 

Mesmo quando os alunos deveriam registrar suas opiniões, eles preferiam falar em voz alta 

antes de escrever. 

Significa que desenvolver atividades que estimulem a interação oral para essa faixa 

etária, pode contribuir para o multiletramento e letramento crítico favorecendo uma análise e 

percepção mais cuidadosa ao aprender a LI, partindo do universo de interesse dos alunos como 

no caso histórias, filmes, etc.  

Em grande parte, houve uma maior incidência de interação por parte dos meninos do 

que das meninas sem razão aparente, uma vez que, o número de ambos os grupos se 

diferenciava por apenas dois (2) alunos. 

Na aula sobre estereótipo feio x bonito, os alunos apesar de trazerem características de 

uma mulher branca, alta, loira e de olhos claros para a ‘mulher ideal’ no quesito beleza, 

conseguiram compreender que o conceito de ‘belo’ é estabelecido por uma sociedade regida 

por padrões e que se aproveita disso para manipular um mercado de consumo. 

Na aula sobre propaganda, vários alunos alegaram a mesma opinião quanto intenção do 

filme ao trazer refrigerante nas cenas. E acerca da intencionalidade desses anúncios, 

descreveram alguns verbetes, como patrocinar; fazer; ganhar, dentre outros, para argumentar 

sobre o consumismo dentro do filme. Também identificaram outras propagandas dentro de 

jogos, filmes e desenho e o seu poder de influência, como a Coca-Cola, o McDonald's, o Burger 

King e a cerveja Heineken, todos produtos de outra nacionalidade. 

Na aula onde foi trabalhado o vocabulary das fast food e healthy food, os alunos 

conseguiram diferenciar os alimentos de qualidade dos alimentos sem qualidade que 
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consumiam em seu dia a dia. Também fizeram comparações daquilo que seria viável e do que 

seria maléfico para a saúde. E interagiram na língua inglesa. 

Desenvolver aulas com metodologias dinâmicas, que abordem atividades que 

dialoguem com a realidade do aluno nem sempre se trata de uma tarefa simples. Primeiro, 

porque cada indivíduo carrega consigo um conhecimento próprio de mundo decorrente da 

família a qual pertence, e segundo, porque cada grupo familiar constituído por indivíduos possui 

crenças, ideologias, saberes e costumes advindos de uma cultura, muitas vezes, herdada há 

gerações de forma verbal. 

Para promover um ensino-aprendizado que dialogue com as práticas cotidianas do aluno 

e que contribuam com a comunidade a qual ele faz parte é preciso haver um reconhecimento 

dessa comunidade por parte do professor, o que será possível mediante a interação entre 

professor e aluno. Só então, o professor terá mais chances de sucesso ao apresentar atividades 

que realmente farão sentido para o aluno quando estabelecido um vínculo entre conteúdo 

didático e contexto de vida.  

A prática dos multiletramentos se mostram essenciais para fazer essa ponte entre escola 

e contexto social, uma vez que, podem auxiliar o aluno a manipular aquilo que lhe foi 

apresentado na escola em seu dia a dia para um desenvolvimento pleno e integral de suas 

faculdades.  

Para pesquisas futuras, sugere-se fazer um levantamento de campo para saber com 

profundidade os locais que os alunos frequentam no dia a dia o qual lhes proporciona manter 

contato com a LI. Também seria viável trazer o filme ou outro texto visual/multimodal e ouvir 

o que os alunos teriam a dizer sem ser feita qualquer interferência e ainda, propor as atividades 

sem dialogar com os alunos compreende se eles seriam capazes de levantar reflexões acerca do 

tema.  

Além disso, seria interessante um acompanhamento do grupo de alunos para examinar 

se o trabalho desenvolvido em sala realmente fez a diferença fora do espaço escolar ou se os 

alunos apenas trouxeram seus pontos de vista, os quais perdurou apenas durante o 

desenvolvimento do projeto. Para Tripp (2005, p. 453), paralelamente ao projetar e implementar 

uma mudança para melhora da prática, o reconhecimento segue exatamente o mesmo ciclo da 

pesquisa-ação, de planejar, monitorar e avaliar os dados para então avaliar o resultado e 

melhorar a prática de ensino-aprendizagem. Todavia, como já mencionado, essa pesquisa trata-

se de uma pesquisa pautada em princípios de uma pesquisa-ação dando a entender, que nem 

todos os tópicos sugeridos pela esquematização da pesquisa-ação serão abarcados. 
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Quanto ao ensino de LI, se conclui que ensinar outro idioma fazendo uso de atividades 

que sejam habituais do cotidiano do aluno, estimulando a fala por meio de cumprimentos, jogos, 

recortes e proporcionando discussões de temas que surgem de dúvidas dos próprios alunos para 

que eles expressem sua opinião favorece o desenvolvimento lexical, cultural e idiomático da 

língua estudada, uma vez que, pode oportunizar o aluno a dialogar com pessoas em outro 

idioma, bem como compreender músicas, desenhos, jogos e expressões idiomáticas. 

Ao analisar as transcrições das aulas os dados evidenciaram, que a cada debate os alunos 

foram demonstrando mais segurança para expor suas opiniões e mais propriedade nos assuntos 

que surgiam no decorrer das atividades. Foi possível também detectar uma evolução do discurso 

dos aprendizes a cada debate em uma demonstração de profundidade de conhecimento sobre os 

temas propostos, logo pode-se considerar, que a ação pedagógica estimulada pelo filme O 

Galinho Chicken Little aguçou um letramento crítico nos alunos de forma que não apenas 

recebessem as informações como também detectassem sua finalidade e propósito dentro da 

trama cinematográfica. 

O desenvolvimento das atividades que levavam em consideração não apenas a leitura, 

escrita e oralidade na LI, como também os diálogos, debates, a organização da sala de aula, a 

interação por meio de jogos, a produção de máscaras e roupas para caracterização de 

personagens, para citar alguns, colaborou para a construção de um ambiente favorável o qual 

os alunos pudessem se sentir seguros para expor suas opiniões, auxiliar na construção das aulas 

e participar ativamente das atividades propostas. 

Conforme ilustrado na Tabela de Trabalhos sobre Letramento Crítico em aulas de 

Língua Inglesa no Ensino Fundamental I (APÊNDICE B), ainda são poucas as pesquisas 

voltadas para um ensino-aprendizagem de LIC nos anos iniciais em escolas públicas, que 

considere o contexto do aluno para desenvolver as atividades de LI, que promova interação 

entre professor e aluno para serem desenvolvidas as aulas, que valorize os conhecimentos 

prévios dos alunos para se desenvolver atividades, que torne a sala de aula um espaço prazeroso. 

E ainda, que estimule o questionamento, a argumentação e o conhecimento da própria língua e 

da língua e cultura do outro de forma que seja evidenciada a pluralidade existente nas 

sociedades e estimulado um agenciamento no qual o aluno será ativo na construção de seu 

ensino-aprendizado. 

A presente pesquisa, possibilitou, para que eu como professora, refletisse de forma mais 

profunda acerca da seriedade do preparo de um material didático voltado para a área de LIC, o 

qual se aproxime da realidade do aluno e esteja atento às indagações e contribuições que eles 
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são capazes de fornecer, pois o direcionamento do professor quanto ao material poderá 

influenciar tanto a visão didático-pedagógica quanto a visão de mundo desse aluno. 

Enquanto pesquisadora, por meio das reflexões proporcionadas por este estudo, 

compreendi a necessidade da formação de professores-pesquisadores dispostos a analisar sua 

própria metodologia de ensino de modo a aliar teoria e prática, visando a melhoria de suas ações 

didático-pedagógicas. Algo possível apenas com muita leitura, desenvolvimento de pesquisa e 

comprometimento com a formação cidadã dos indivíduos que se fazem presente na sua sala de 

aula.  

Como ser humano, percebi o peso da responsabilidade de não apenas orientar um aluno 

de forma acadêmica, como também, instruir uma criança em seus questionamentos e leva-la a 

olhar o mundo que a cerca por meio de diversos ‘ângulos’. Instruí-la, para que seja capaz de 

compreender o espaço escolar como porta de entrada para diferentes mundos e assim, tenha a 

possibilidade de ter contato com outros indivíduos, línguas e culturas. E salientar, que muitos 

dos padrões que são criados contribuem para que tenhamos uma sociedade menos igualitária. 

Espera-se com a presente pesquisa, com uma proposta voltada para os letramentos, 

multiletramentos e letramento crítico do aprendiz contribuir com professores, pesquisadores e 

outros interessados, na realização de trabalhos voltados para um conhecimento que considere e 

valorize o contexto social do aluno e sua participação no desenvolvimento de atividades em 

sala de aula.  

Portanto, os dados e as discussões apresentadas indicam que um ensino-aprendizagem 

tanto de LI como de outra LE para crianças dos anos iniciais, que promova a conscientização e 

sensibilização de temas que fazem parte da vida social do aprendiz são relevantes para que ele 

seja autor do seu próprio conhecimento, ativo tanto em sala de aula como dentro do seu contexto 

social e tolerante quanto aos indivíduos falantes de outras línguas e pertencentes a outras 

culturas. 
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Você está sendo convidado(a) para participar, como voluntário, em uma pesquisa. Após 

ser esclarecido(a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte do estudo, assine 

ao final deste documento, em que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra do pesquisador 

responsável. Em caso de recusa você não será penalizado(a) de forma alguma. Em caso de 

dúvida você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da UNEMAT pelo telefone: (65) 

3221-0067. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

Título do projeto: Práticas de Multiletramentos no Ensino-aprendizagem de Língua Inglesa para 

Crianças. 

Responsável pela pesquisa: Caroline Prestes Kelm Gusmão.  

Equipe de pesquisa: Caroline Prestes Kelm Gusmão – discente do PPGLetras/Câmpus de 

Sinop; Orientadora: Prof.ª Dra. Olandina Della Justina. 

- Objetivos: Consistem em descrever e discutir se as aulas voltadas para a abordagem de 

letramento crítico-reflexiva no ensino de Língua Inglesa contribuem para impulsionar a 

agência dos alunos do 4º ano do ensino fundamental; 

- Os dados por mim gerados serão submetidos à análise dos pesquisadores, com vistas ao 

alcance dos objetivos do estudo acima expostos; 

- Os possíveis instrumentos de geração de dados a serem utilizados são: observações 

participantes, gravações de áudio das aulas ministradas, imagens fotográficas, anotações de 

campo, planejamento do material pedagógico com avaliações prévias e posteriores; 

- Reconheço que tenho o direito de acessar os registros utilizados nesta pesquisa a qualquer 

momento que julgue necessário e conveniente; 

- Os resultados desta pesquisa serão fornecidos a mim e aos demais participantes, assim que 

tiver sido devidamente concluída; 

- Os dados gerados durante o estudo poderão ser utilizados para fins científicos, publicações 

e participações em eventos científicos, atentando para a ética no proceder científico; 

- Terei total garantia de anonimato que assegure minha privacidade quando dados 

confidenciais envolverem o meu nome; 

- Não serei pago pela minha participação na pesquisa, sendo que os ganhos decorrentes da 

mesma serão no âmbito de minha aprendizagem;  

- Riscos: Invasão de privacidade e tomar o tempo do sujeito ao responder as questões, 

são os possíveis riscos, prejuízos, desconforto, lesões direcionados aos pesquisados ou a 

demais envolvidos na presente pesquisa. A instituição bem como os envolvidos serão 

informados sobre o objetivo da pesquisa, haverá integridade pessoal e o sigilo das informações 

obtidas.  

Também há a possibilidade de constrangimentos por parte dos entrevistados quanto à 

pronúncia de alguma palavra em língua inglesa. Alunos poderão sentir medo de pronunciar 
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alguma palavra em língua inglesa durante a comunicação oral devido seus diferentes níveis de 

aprendizagem, bem como professores poderão se sentir inseguros ao pronunciar alguma 

palavra em língua estrangeira para ser arquivado em um banco de dados.  

O entrevistado também poderá sentir-se retraído durante o desenvolvimento da 

disciplina de Inglês quanto há possibilidade de ter essas aulas gravadas em áudios, transcritas 

e publicadas em trabalhos de cunho científico, mesmo sendo informados do sigilo de seus 

nomes e do nome da instituição em que estudam. 

- Benefícios: Sua colaboração será essencial para compreender como aulas de língua inglesa 

voltadas para o letramento crítico-reflexivo contribuem para impulsionar a agência de alunos 

do ensino fundamental I, por meio de atividades desenvolvidas em sala de aula. 

Os entrevistados não precisarão fazer a pronuncia de alguma palavra se sentirem-se 

constrangidos, por ser uma pesquisa séria. O trabalho auxiliará outras pessoas a entenderem 

melhor o processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa nas escolas. Os dados da 

pesquisa estarão seguros com a pesquisadora e serão utilizados apenas para fins acadêmicos. 

Quanto aos nomes dos entrevistados, será confirmado o anonimato de todos garantido 

pelo Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Esclarecer-se-á também que, cada 

entrevistado receberá um codinome o qual apenas o pesquisador terá conhecimento para evitar 

assim qualquer constrangimento, ameaça ou exposição ao ridículo. 

Local e data: _________________________ 

Nome:__________________________________________________________ 

Endereço:_______________________________________________________ 

RG/ou CPF:______________________________________________________ 

Assinatura do sujeito ou responsável:_________________________________ 

Responsável pela Pesquisa: ________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 



115 
 

APÊNDICE B – Tabela de trabalhos sobre letramento crítico em aulas de Língua 

Inglesa no Ensino Fundamental I  

 

      AUTOR E 

ANO 

TÍTULO OBJETIVO PESQUISA 

 

  

 

 

LIMA  

(2009) 

Letramento em língua 

inglesa: um estudo de 

caso em uma escola 

pública 

Investigar se uma unidade 

didática reelaborada seguindo os 

eixos de conteúdos presentes no 

PCN – Língua Estrangeira pode 

contribuir para o 

desenvolvimento da escrita à luz 

dos estudos sobre letramento. 

Dissertação 

(PUC) 

 

 

SANTOS  

(2014) 

O ensino de língua 

inglesa em duas escolas 

públicas de Cuiabá: 

com a palavra, as 

professoras 

Identificar as concepções de 

professores de língua 

inglesa a respeito da situação 

atual do ensino da disciplina em 

escolas públicas. 

Dissertação 

(UFMT) 

SILVA  

(2016) 

 

O letramento 

multimodal crítico no 

ensino fundamental: 

investigando a relação 

entre a abordagem do 

livro didático de língua 

inglesa e a prática 

docente. 

Investigar a relação entre a 

abordagem visual/multimodal do 

livro didático e a ação de uma 

professora de língua inglesa da 

escola pública, no que se refere 

ao letramento visual/multimodal 

crítico, no nível fundamental. 

Tese 

(UECE) 

 

 

PARDO  

(2018) 

Ensino de línguas, 

letramentos e 

desenvolvimento 

crítico na escola 

pública: observações e 

auto-observações 

Examinar as epistemologias 

relacionadas às visões de ensino 

de língua deste contexto, bem 

como problematizar outras 

maneiras de se abordar o ensino 

da língua inglesa de forma crítica 

que levassem em conta as 

características específicas dos 

indivíduos e do contexto 

investigado. 

Tese (USP) 

MARQUES 

(2019) 

 

Ensino de língua 

estrangeira, educação 

do campo e letramentos 

críticos: tecendo 

diálogos. 

Analisar e discutir as possíveis 

contribuições e/ou desafios do 

ensino e aprendizagem de língua 

estrangeira sob a perspectiva 

teórica dos estudos de 

letramentos (Novos Letramentos, 

Multiletramentos e Letramento 

Crítico) para a educação do 

campo. 

Tese (USP) 
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APÊNDICE C - Sequência didática (SD) 

 

Módulo 1: ESCOLHA DOS GÊNEROS TEXTUAIS.  

 

Objetivo Geral:  

✓ Selecionar gêneros textuais a serem trabalhados em sala de aula. 

  

Objetivos específicos: 

✓ Identificar os conceitos prévios (possíveis letramentos) dos alunos sobre a língua 

inglesa;  

✓ Expor lista de gêneros textuais para os alunos;  

✓ Organizar e desenvolver atividades conforme escolha dos gêneros textuais e 

conhecimentos dos alunos. 

Conteúdo: 

✓ Gêneros Textuais: filme, propaganda, cardápio, teatro, cartão, flashcards e 

storyboards. 

✓ Conceitos sobre letramentos de LI. 

 

Número de aulas: 1 aula (50 minutos)  

 

Procedimento metodológico: 

✓ Diagnóstico oral de conhecimentos prévios dos alunos;  

✓ Gravação de aula; 

✓ Notas de campo. 

Transcrição de nota de campo – 22 de agosto de 2019: 
 

Ao entrar na sala de aula como professora-pesquisadora, com o objetivo de compreender acerca 

do contato que os alunos possuíam com a LI, antes de entregar um questionário para que eles 

respondessem achei viável promover um diálogo que fizesse com que os alunos dialogassem de forma 

livre, de forma a se sentirem à vontade e seguros para a segunda etapa (questionário impresso).  

Por conseguinte, ao entrar na sala logo iniciei a conversa:  

Profa: Good afternoon! 

Als: Good afternoon! 

Profa: You are fine? 

Als: Yes. Fine! 

Profa: Very well. Hoje eu gostaria de começar a nossa aula fazendo algumas perguntas para vocês. 

ALs: Têm que escrever no caderno? 

Profa: No. I am speak and you asnwer. Ok!? (Professora gesticulando). 

ALs: Ok! 

Profa: No dia-a-dia, em quais momentos vocês conseguem visualizar a língua inglesa? 

Als: Como assim profe.? 

Profa: Tipo, dentro da casa de vocês, em algum objeto, quando vocês saem na rua, ou em alguma coisa 

que vocês fazem uso. 

ALs: Eu vi um monte de coisa escrita em inglês no controle da TV. 

ALs: A etiqueta da minha boneca está escrito em inglês. 

Profa: É mesmo? E o que está escrito? Você lembra? 

ALs: É baby alguma coisa. 

ALs: Também tem a música Baby Shark, teacher. 

Profa: Baby Shark? Não conheço essa música. 

ALs: É aquela assim: Baby Shark, doo, doo, doo, doo, doo, doo; Baby Shark, doo, doo, doo, doo, doo, 

doo; Baby Shark, doo, doo, doo, doo, doo, doo; Baby Shark. Aí depois vem Mommy Sharky, Daddy 

Shark e por aí vai. 
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Profa: Nossa que legal! Vocês sabem até a coreografia. Parece ser bem legal. 

ALs: É bem legal! As crianças dançam vestidas de tubarão. 

Profa: Interessante. E como seria pra vocês aprender a língua inglesa com as coisas que vocês já estão 

familiarizados, já tem contato no dia-a-dia? 

ALs: Ah, seria legal. 

Profa: Por quê? 

ALs: Ah, sei lá, tipo a gente ia estudar uma coisa que a gente já tá vendo em casa. Uma coisa que é legal. 

Profa: Então, isso seria bom? 

ALs: Sim. 

Profa: Ok. Então, eu vou preparar para vocês algumas aulas, mas não farei isso sozinha. Eu gostaria que 

vocês me ajudassem. Que vocês trouxessem sugestões de coisas que vocês mais veem no dia-a-dia para 

então nós podermos montar nossa aula de inglês. Fechado? 

ALs: Fechado! Eu vou pensar em um monte de coisas. Eu também! 

Após esse diálogo, entreguei aos alunos um questionário impresso sobre a língua inglesa e pedi 

para que eles respondessem de forma individual. E na sequência, fui para a lousa para produzir uma lista 

com os gêneros textuais que os alunos gostariam de trabalhar durante as aulas de LI. 

 Vale ressaltar ainda, que ao observar os alunos em alguns momentos de lazer como intervalo ou 

antes de iniciar a aula alguns deles não apenas cantavam como também faziam coreografias de músicas 

na LI, músicas que não haviam sido trabalhadas em sala de aula. O que subentende-se, que fora da sala 

de aula esses alunos já possuíam contato com a LI. 
 

 

✓ Questionário sobre conhecimentos de LI: 

1. Já havia cursado a disciplina de inglês em outro ano/ciclo? Sim (  )  Não (  ). 

2. Estuda inglês em escola de idiomas? Se sim, a quanto tempo? Quantos dias por semana? 

Quantas horas por dia? 

3. Você tem contato com a Língua Inglesa fora da sala de aula, por meio de música, desenhos, 

filmes, séries, jogos ou outros? 

4. Alguém da sua família estudou Língua Inglesa na escola? Se sim, quem? 

Não (  )  Sim (  )  Membro da família:_____________________________ 

 

Instrumento de avalição: 

✓ Atividade oral e escrita;  

✓ Gravação de áudio; 

✓ Notas de campo; 

✓ Questionário. 
 

Recursos:  

✓ Questionário impresso;  

✓ Lousa; 

✓ Canetas para lousa. 

 

Produção final: Seleção dos gêneros textuais a serem trabalhados em sala de aula; 

Organização de atividades com gêneros textuais; Análise de questionário sobre 

conhecimentos prévios de alunos: 
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Fonte: Gusmão, Acervo Particular (2019). 

 

 

Módulo 2: ASSISTIR AO FILME O GALINHO CHICKEN LITTLE. 

 

Objetivo Geral: Assistir ao filme O Galinho Chicken Little para promover a discussão e o 

desenvolvimento dos demais gêneros textuais e das atividades concernentes a ele. 

 

Objetivos específicos: 

✓ Identificar elementos e expressões culturais de outro país;  

✓ Estimular a capacidade de julgamento dos alunos;  

✓ Refletir sobre as diferenças e semelhanças entre a língua materna e a língua 

inglesa. 

Conteúdo: 

✓ Filme de animação;  
 

Número de aulas: 2 aulas (110 minutos)  

 

Procedimento metodológico: 

✓ Assistir ao filme “O Galinho Chicken Little” com duração de ‘01:21’ hora/minutos. 

Produzido pela Walt Disney Pictures e Buena Vista, em 2005. 

Ficha Técnica 

      
 

✓  Notas de campo.  

Título 

 

O Galinho Chicken Little 

Ano 

 

2005 

Direção 

 

Mark Dindal 

Gênero 

 

Infantil – Animação  

Duração 81 minutos 
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Transcrição de nota de campo – 18 de outubro de 2019: 

 
Como sugerido na aula anterior, no dia do filme os alunos trouxeram pipoca para fazer da sala 

de aula uma espécie de “cine pipoca”. A proposta era que os alunos escolhessem seus pares para se 

sentar de forma que ficassem confortáveis e pudessem dividir o lanche. 

Como de costume, entrei na sala, fiz os cumprimentos na LI e então pedi para os alunos se 

organizarem enquanto eu colocava o filme na TV. Durante a exibição do filme O Galinho Chicken Little 

fiquei atenta para ouvir possíveis comentários referentes a trama.  

O filme iniciou com uma voz narrando a abertura e mesclando vários inícios de outros filmes, 

um deles continha a trilha sonora do filme “O Rei Leão” na LI, o qual os alunos acompanharam 

cantando. Percebi também, que um grupo de aluno que estavam mais próximos a TV teceu alguns 

comentários como: Nossa! Tadinho! Coitado! Todas as vezes em que o personagem principal passava 

por alguma situação que o constrangia ou deixava triste. Porém, os comentários ficavam apenas nos 

adjetivos e não se tornavam frases.  

Assim, achei razoável pedir para os alunos ao final do filme fazerem anotações em seus cadernos 

sobre as partes do filme que mais lhes havia chamado a atenção, uma vez que, ao seu termino o tempo 

seria inviável para iniciar uma discussão sobre o assunto. 

Por fim, os alunos reorganizaram a sala de aula para que o próximo professor pudesse ministrar 

sua aula. 

 

 

Instrumento de avalição: 

✓ Atividade visual;  

✓ Notas de campo. 

 

Recursos:  

✓ Sala de aula;  

✓ TV smart;  

✓ Pen drive com filme de animação;  

 

Produção final: Fazer anotações no caderno de partes do filme para desenvolver debate em 

sala na próxima aula. 

 

 

Módulo 3: DISCUSSÃO DO FILME O GALINHO CHICKEN LITTLE. 

 

Objetivo Geral: Interpretar e identificar temas que se fazem presentes no filme. 

 

Objetivos específicos: 

✓ Discutir acerca do conteúdo do filme; 

✓ Oportunizar a socialização entre professor e aluno e aluno e aluno concernentes a 

alguns temas proporcionados pelo filme e relação os temas do filme às atividades 

propostas. 

Conteúdo: 

✓ Filme O Galinho Chicken Little. 

✓ Temas relacionados ao filme: bullying; rejeição; alimentação e estereótipo de beleza. 

 

Número de aulas: 1 aula (50 minutos)  

 

Procedimento metodológico: 

✓ Discussão do filme; 

✓  Gravação de aula.  
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Instrumento de avalição: 

✓ Gravação de áudio. 

 

Recursos:   

✓ Aparelho celular; 

✓ Lousa; 

✓ Canetas para lousa. 

 

Produção final: Debate para promover a identificação de temas relacionados ao filme. 

 

 

Módulo 4: ORGANIZAÇÃO DOS ALUNOS PARA A PRODUÇÃO DE ROUPAS PARA 

DRAMATIZAÇÃO (ROLE PLAYS). 

 

Objetivo Geral:  

✓ Organizar os alunos em pequenos grupos para desenvolverem roupas e máscaras que se 

caracterizem com os personagens do filme O Galinho Chicken Little.  

 

Objetivos específicos: 

✓ Organizar material para a produção das roupas e das máscaras;  

✓ Auxiliar na produção das roupas e máscaras caracterizadas;  

✓ Promover a dramatização de um episódio curto que faz parte do filme na língua 

inglesa. 

 

Conteúdo: 

✓ Roteiro do filme;  

✓ Dramatização. 

 

Número de aulas: 1 aula (50 minutos)  

 

Procedimento metodológico: 

✓ Produzir máscaras e roupas para caracterização dos personagens; 

✓ Dividir a turma em pequenos grupos;  

✓ Ensaiar falas de personagens na LI; 

✓ Notas de campo. 

Transcrição de nota de campo – 24 de outubro de 2019: 

 
Para a aula de dramatização, inicialmente questionei se os alunos já haviam participado de uma 

peça teatral, com vestimentas a caráter e interpretando falas, a resposta foi não. Na sequência, relembrei 

com eles quais eram os personagens principais que faziam parte da trama para que então pudesse sugerir 

que produzissem máscaras e roupas que caracterizassem esses personagens durante a encenação. O 

momento foi de empolgação e todos queriam falar ao mesmo tempo e escolher os personagens que 

gostariam de interpretar. 

A princípio deixei a organização dos grupos a critério dos alunos para verificar o potencial de 

organização da classe, porém após alguns minutos percebi que eles não conseguiam entrar em consenso 

quanto ao número de integrantes por grupo, personagens que interpretariam e organização para a 

produção das máscaras e roupas. Então, tive de intermediar nesse processo. Enumerei os 4 personagens 

principais: 1 galinho, 2 pata, 3 porco e 4 peixe e entreguei os papeis para os alunos de forma que cada 

número era correspondente ao personagem. Cada aluno ficaria responsável pela fala do seu personagem. 
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Devido o pouco tempo que tínhamos para concluir a atividade e ao número de alunos para fazer a 

encenação as falas dos personagens não passariam apenas de frases na LI. 

No decorrer da aula, notei que muitos alunos se sentiram desinteressados ou desestimulados 

para produção do material e pouco interesse para a etapa da dramatização. Muitos acabaram se 

desviando ou desviando o grupo do propósito ao se envolver em brincadeiras com o material ou com 

outros colegas. Minha percepção foi a de que ter que interpretar uma fala na LI, mesmo assegurando 

que seria apenas uma frase, que seria fácil e que eu os ajudaria na pronúncia pode ter sido um inibidor 

para o desenvolvimento da aula para alguns alunos. 

 

 

Instrumento de avalição: 

✓ Atividade visual;  

✓ Notas de campo. 

 

Recursos:  

✓ Aparelhe celular; 

✓ Folhas de E.V.A; 

✓ Tecidos de TNT;  

✓ Canetinhas; 

✓ Canetas historiográficas; 

✓ Roteiro de filme. 

 

Produção final: Dramatização de um dos momentos do filme na LI, com os alunos vestidos a 

caráter. 

 

 

Módulo 5: Vídeo: O PATINHO FEIO. 

 

Objetivo Geral:  

✓ Discutir sobre a história “O patinho feio” exibida em vídeo de animação.  

 

Objetivos específicos: 

✓ Auxiliar no desenvolvimento de discussão sobre definição de padrão de beleza;  

✓ Produzir cartão ilustrativo;  

✓ Promover a troca de cartões entre os alunos. 

Conteúdo: 

✓ Vídeo: O patinho feio (Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=liWISgGDr9M&t=5s; 

✓ Temas: estereótipo de beleza. 

 

Número de aulas: 1 aula (50 minutos)  

 

Procedimento metodológico: 

✓ Assistir ao vídeo de animação “O Patinho feio” com duração de ‘00:05’ minutos, 

escrito pelo dinamarquês Hans Christian Andersen e produzido por Todo Livro, em 

2011. 

✓ Gravação de aula;  

✓ Roda de conversa para discutir a respeito do vídeo. 

✓ Notas de campo. 

Transcrição de nota de campo – 01 de novembro de 2019: 

 

https://www.youtube.com/watch?v=liWISgGDr9M&t=5s
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O vídeo com a história do Patinho feio foi tirado da página da internet YouTube e disponibilizado 

para os alunos na TV da sala de aula. Muitos alunos disseram que já conheciam a história, pois já haviam 

visto nos livros infantis. Apesar do conhecimento do conteúdo os alunos se sensibilizaram com a trama 

ao ver o personagem principal ser afastado do grupo familiar pelos irmãos e zombado pelos vizinhos, 

mas vibraram com sua transformação de pato para cisne e aceitação em outro grupo. Os comentários, 

como: nossa! Tadinho! Coitado! Foram mostraram essa sensibilização e empatia pelo personagem no 

decorrer do vídeo. 

Num segundo momento, iniciei uma discussão com a seguinte pergunta: Vocês já se sentiram 

excluídos como o patinho feio? Para tratar sobre o estereótipo de beleza que foi o elemento central para 

a exclusão do personagem na trama. Os alunos em sua maioria participaram da atividade contribuindo 

tanto respondendo à pergunta como expondo suas opiniões quanto ao tema do estereótipo social 

apresentado. 

Em dado momento, um aluno disse já ter sido excluído pelo grupo do 4° ano em uma 

atividade recreativa pelo fato de não ter habilidades esportivas, ou seja, ele associou a exclusão 

do personagem a uma situação particular sua que ocorreu em dado momento no cotidiano. 

Alguns alunos ainda se manifestaram dizendo já terem se sentido muito excluídos. 
Visando trabalhar o respeito pelo outro e a diversidade cultural e linguística, propus aos alunos 

uma atividade que consistia na produção de um cartão. Os alunos deveriam desenhar um cisne ou um 

patinho, escrever um adjetivo expressando uma qualidade que eles viam em seu colega e então entregá-

lo. Para não haver preterimentos, fiz a escolha dos pares mediante sorteio. No momento da produção da 

escrita, percebi que alguns alunos misturaram palavras na língua materna com palavras na LI, pois 

apesar de terem assistido ao filme em português a aula se tratava de língua inglesa, assim adjetivos e 

frases como: Você é muito beautiful; amiga, eu gosto muito de você, você é minha best friend forever; 

você é um amigo muito legal; I love you friend; inteligente e carinhosa; foram empregadas pelos alunos 

para a produção da mensagem.  

Os alunos decidiram não apenas entregar os cartões como também ler para seus colegas as 

mensagens que haviam escrito. Ao perceber a ação, sugeri que a entrega da ‘lembrancinha’ fosse então 

realizada no pátio da escola, um local de descontração o qual os alunos se reúnem para participar de 

brincadeiras e outras atividades diferenciadas. Ao meu ver, a conduta dos alunos foi sinalizada como 

um ato de aprovação de uma atividade que contou com um significado especial, que ampliou e reforçou 

o sentido da mensagem passada no vídeo, pois os alunos se empenharam tanto para a produção como 

para a demonstração do quanto os colegas eram importantes para eles, independente das diferenças que 

possuíam. 

 

 

Instrumento de avalição: 

✓ Atividade visual;  

✓ Produção de cartão; 

✓ Gravação de áudio. 

 

Recursos:  

✓ TV smart;  

✓ Pen drive com vídeo; 

✓ Aparelho celular; 

✓ Vídeo de animação do YouTube; 

✓ Papel cartão; 

✓ Lápis de cor e canetinhas historiográficas. 

  

Produção final: Debate em sala de aula sobre conceitos que os alunos trazem sobre os 

estereótipos e produção e troca de cartões ilustrativos entre alunos: 
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   Fotografia 02 – Alunos do 4° trocando cartões. 

 
Fonte: Gusmão, Acervo Particular (2019) 

 

   Fotografia 03 – Alunos do 4° socializando a troca de cartões. 

 
Fonte: Gusmão, Acervo Particular (2019) 

 

 

Módulo 6: PLANEJAMENTO. 

 

Objetivo Geral:  

✓ Selecionar algumas cenas do filme O Galinho Chicken Little para desenvolver as 

atividades em sala de aula.  

 

Objetivos específicos: 

✓ Desenvolver atividades com cenas do filme para promover a oralidade, escrita, 

discussão e tradução de alguns palavras e fases;  

✓ Produzir material que fomente a discussão de temas sugerido pelos alunos;  

✓ Produzir flash cards para propiciar a fixação do conteúdo proposto. 
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Conteúdo: 

✓ Filme O Galinho Chicken Little;  

✓ Gêneros textuais: flash cards, storyboards, cardápio e propaganda. 

✓ Temas: exclusão, rejeição, alimentação. 

 

Procedimento metodológico: 

✓ Assistir algumas cenas do filme; 

✓ Assistir vídeo do YouTube: propaganda da fanta maçã verde (2015), (Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=y_KkizxwTYQ) e; Coca-Cola: regras do natal 

(2018), (Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Hi1PLY818M4); 

✓  Estruturação e produção de atividades concernente aos gêneros textuais trabalhados 

dentro do filme.  

 

Instrumento de avalição: 

✓ Atividade visual e oral; 

✓ Produção escrita;  

✓ Gravação de aulas; 

✓ Notas de campo. 

 

Recursos:  

✓ Computador; 

✓ Folha sulfite;  

✓ Papel cartão;  

✓ Impressora; 

✓ Tesoura.  

 

Produção final: Produção material para aulas subsequentes: Aula 7 - sequência ilustrativa do 

filme: storyboard; Aula 8 - vocabulário com cardápio: food x drink; Aula 9 - intencionalidade 

de propagandas dentro de produções cinematográficas; Aula 10 - Cardápio de fast food x 

healthy food; Aula 11 - produção de flashcards.  

 

 

Módulo 7: TRADUÇÃO E DISCUSSÃO DE RECORTE DO FILME: STORYBOARD. 

 

Objetivo Geral:  

✓ Promover discussão sobre o tema exclusão e rejeição trazidos pelo filme O Galinho 

Chicken Little.  

 

Objetivos específicos: 

✓ Auxiliar no desenvolvimento da leitura e oralidade de algumas palavras na língua 

inglesa;  

✓ Traduzir algumas frases do filme da língua inglesa para a língua portuguesa;  

✓ Propiciar a discussão sobre o tema da exclusão e da rejeição sofrido pelo 

personagem do filme, o galinho. 

Conteúdo: 

✓ Sequência ilustrativa da história do filme;  

✓ Tema: exclusão e rejeição. 

 

Número de aulas: 1 aula (50 minutos)  

 

https://www.youtube.com/watch?v=y_KkizxwTYQ
https://www.youtube.com/watch?v=Hi1PLY818M4
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Procedimento metodológico: 

✓ Leitura e tradução de ilustração em LI; 

✓  Gravação de aula; 

✓ Questionário sobre exclusão e rejeição: 

1. Você já foi excluído(a) ou se sentiu excluído(a)? 

2. Se sim, como você se sentiu? 

3. Você já excluiu alguém do seu grupo? 

4. Se sim, como você acha que a pessoa se sentiu? 

5. Depois de ter assistido ao filme O Galinho Chicken Little, como você agiria com uma 

pessoa que tem práticas diferentes das suas?   

 

✓ Storyboards: O galinho Chicken Little 
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Instrumento de avalição: 

✓ Atividade visual, oral e escrita;  

✓ Discussão acerca dos temas: exclusão e rejeição; 

✓ Tradução do storyboard; 

✓ Gravação de áudio. 

 

Recursos:  

✓ Material impresso;  

✓ Aparelho celular.  

 

Produção final: Tradução de sequência ilustrativa: 

 
Fonte: Gusmão, Acervo Particular (2019). 
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Módulo 8: VOCABULARY: FOOD AND DRINK. 

 

Objetivo Geral:  

✓ Conhecer o nome de algumas comidas e bebidas na língua inglesa.  

 

Objetivos específicos: 

✓ Ampliar o conhecimento do vocábulo de algumas palavras na língua inglesa;  

✓ Estimular o desenvolvimento da escrita e da leitura de palavras na língua inglesa;  

✓ Propiciar aos alunos o desenvolvimento da construção de frases na língua inglesa. 

Conteúdo: 

✓ Lista de comidas e bebidas;  

✓ Vocabulary. 

 

Número de aulas: 1 aula (50 minutos)  

 

Procedimento metodológico: 

✓ Lista com food x drink; 

✓ Questionário sobre refeições dos alunos: 

1. Quantas refeições por dia você faz? 

2. Em quais horários você faz suas refeições? 

3. O que você come em suas refeições: 

a) Café da manhã: 

b) Almoço: 

c) Jantar: 

4. Qual sua comida e bebida favoritas? 

5. Qual comida e bebida você não gosta? 

 

✓ Notas de campo.  

Transcrição de nota de diário de campo – 22 de novembro de 2019: 

 
Para apresentar alguns vocábulos relacionados a comidas e bebidas sugeri que os alunos 

fizessem uma lista com os food e drinks que eles consumiam com mais frequência nas refeições do dia 

a dia. Eles deveriam escrever na língua materna para posteriormente com auxílio de um dicionário 

transcreverem para a língua inglesa. Cada aluno deveria fazer sua lista individualmente no caderno, na 

sequência a lista seria apresentada para toda a turma e os alunos poderiam visualizar os alimentos e 

bebidas em comum das refeições que faziam. 

Após os alunos desenvolverem a lista das comidas e bebidas escrevi na lousa food x drink. Na 

sequência, pedi que os alunos falassem o que haviam escrito no caderno para que uma única lista fosse 

exposta para melhor visualização de todos, os alimentos e bebidas que aparecessem com maior 

frequência seria exposta na lousa. Desse modo, os seguintes alimentos surgiram: arroz, feijão, carne, 

miojo, batata frita, ovo, pão, bolo; suco, água, refrigerante e café com leite.  

Nos alimentos e bebidas citados, pode-se perceber uma ausência de legumes, vegetais e frutas 

nas refeições dos alunos. Ao questionar esse fato, os alunos em sua maioria disseram não comer ou por 

não gostar ou por não ter o hábito de ingerir esses alimentos. Após a lista ser estruturada, perguntei se 

eles já tinham o conhecimento de algumas daquelas palavras na língua inglesa, alguns responderam já 

conhecer a palavra water, coffee e depois da aula sobre propaganda também tinham conhecimento da 

palavra soda. 

Na sequência, os dicionários foram disponibilizados para que os alunos fizessem a tradução dos 

vocábulos. Apesar do trabalho ser em grupo, pelo fato dos alunos estarem sentados em círculo e não ter 

dicionários suficientes para todos e precisei auxiliar em vários momentos, pois eles tinham dificuldade 

de localizar as palavras no dicionário. Uma dificuldade que eles alegaram ter com o dicionário de língua 

portuguesa também.  



128 
 

 Após a tradução no caderno, me direcionei para a lousa e pedi que os alunos falassem na LI as 

palavras que haviam encontrado. Nesse momento, todos os alunos queriam falar ao mesmo tempo 

ficando quase que ininteligível a fala deles. Sugeri então que levantassem a mão e um por vez fizesse a 

leitura das palavras. A medida que iam lendo, as palavras iam sendo disposta na lousa. Num primeiro 

momento, apenas a tradução foi trabalhada, depois da lista traduzida para a LI o idioma foi trabalhado. 

Após a leitura das palavras solicitei que os alunos citassem algumas palavras que eles já 

conheciam e que haviam sido trabalhadas em aulas anteriores em outras atividades para que pudessem 

formar frases com as palavras da lista. Os seguintes vocábulos apareceram: like, is, very, the, white, 

black, big, good, yellow, red. Ajudei os alunos a construírem uma frase no quadro como modelo para 

que então fizessem as demais no caderno. Os alunos construíram a seguinte frase: The rice is White.  

Na sequência perguntaram se era para escrever no caderno ao que foi dito que seria bom para 

que eles pudessem melhor visualizar para então poder montar as demais frases. Foi pedido ainda que os 

alunos fizessem a tradução das frases que montassem. Devido ao fato da atividade com os dicionários 

demorar um pouco mais que o tempo previsto muitos alunos não conseguiram formar frases com todos 

as palavras da lista dos food x drink. Antes de encerrar a aula pedi então que os alunos, se possível 

terminassem a atividade em casa. 

 

 

Instrumento de avalição: 

✓ Atividade visual, oral e escrita;  

✓ Lista com vocabulary; 

✓ Notas de campo. 

 

Recursos:  

✓ Lousa;  

✓ Canetas para lousa;  

✓ Caderno; 

✓ Dicionário; 

✓ Lápis e borracha. 

  

Produção final: Produzir lista com comidas e bebidas que consomem com frequência nas 

refeições diárias e passar para a LI formando um vocabulary. 

 

 

Módulo 9: ANÁLISE DE PROPAGANDA DENTRO DO FILME. 

 

Objetivo Geral:  

✓ Analisar sobre a relação entre a publicidade e a mídia.  

 

Objetivos específicos: 

✓ Identificar o perfil de propagandas dentro do filme;  

✓ Observar aspectos convergentes e divergentes entre as propagandas e o seu uso 

dentro dos filmes;  

 

Conteúdo: 

✓ Filme o Galinho Chicken Little;  

✓ Gênero Propaganda. 

 

Número de aulas: 1 aula (50 minutos)  

 

Procedimento metodológico: 
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✓ Assistir vídeo do YouTube: refrigerante de maçã verde (Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=y_KkizxwTYQ); 

✓  Gravação de aula.  

✓ Questionário sobre recorte do filme O galinho Chicken Little: 

1) O que vocês vêem nessas imagens? 

 

(a)  (b)  

2) Por que vocês acham que os personagens aparecem no filme com essas bebidas? 

3) Você acha que essas cenas com as bebidas podem influenciar? Como? Por que? 

4) O que você achou do vídeo com a propaganda da Coca-Cola e da Fanta de maçã? 

5) Qual você acha que foi a intenção do filme O galinho Chicken Little ao trazer essas duas 

bebidas? 

6) Você já havia observado em outros filmes estas ou outras bebidas? Quais? 

7) Já havia observado a intenção dos filmes ao trazer comidas e bebidas nas cenas com os 

personagens ou só conseguiu compreender a partir deste momento de estudo?  

 

✓ Tradução de palavras: 

8) Vamos aprender algumas bebidas em inglês? 

(a) chá: ______________________                          (e) iogurte: ___________________ 

(b) agua: _____________________                         (f) refrigerante: ________________ 

(c) suco: _____________________                          (d) café: ______________________ 

(g) cerveja: ___________________ 

 

✓ Tradução de frase: 

I need a soda: _________________ 

 

Instrumento de avalição: 

✓ Atividade visual, oral e escrita; 

✓ Resposta de questionário;  

✓ Áudio de gravação. 

 

Recursos:  

✓ TV smart;  

✓ Pen drive com recorte do filme e propaganda do YouTube;  

✓ Atividade impressa. 

 

Produção final: Debate sobre a intencionalidade das propagandas dentro das produções 

cinematográficas, resposta de questionário sobre propaganda no filme e tradução de 

vocábulos e frase: 

https://www.youtube.com/watch?v=y_KkizxwTYQ
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Fonte: Gusmão, Acervo Particular (2019). 

 

 
Fonte: Gusmão, Acervo Particular (2019). 
 

 

Módulo 10: CARDÁPIO: FAST FOOD X HEALTHY FOOD. 

 

Objetivo Geral:  

✓ Aumentar o vocabulário sobre os fast food e os healthy food e refletir sobre a diferença 

entre uma alimentação saudável e uma alimentação não saudável.  

 

Objetivos específicos: 

✓ Ampliar o vocabulário sobre os alimentos;  
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✓ Promover reflexão sobre a diferença de alimentos saudáveis de alimentos não 

saudáveis;  

✓ Identificar o gênero textual cardápio. 

Conteúdo: 

✓ Fast food e os healthy food;  

✓ Vocabulary. 

 

Número de aulas: 1 aula (50 minutos)  

 

Procedimento metodológico: 

✓ Lista com fast food e os healthy food;  

✓ Gravação de aula;  

✓ Roda de conversa para discutir a respeito de alimentação saudável e não saudável. 

 

Instrumento de avalição: 

✓ Atividade visual, oral e escrita;  

✓ Lista com vocabulary; 

✓ Áudio de gravação. 

 

Recursos:  

✓ Lousa;  

✓ Canetas para lousa;  

✓ Caderno; 

✓ Dicionário; 

✓ Lápis e borracha. 

 

Produção final: Produzir lista com fast food e os healthy food que consomem no dia a dia e 

passar para a LI. 

 

 

Módulo 11: FLASHCARDS. 

 

Objetivo Geral:  

✓ Desenvolver vocabulário relacionado fast food x healthy food por meio de atividades 

interativas.  

 

Objetivos específicos: 

✓ Interagir por meio de jogos de flash cards;  

✓ Estimular a aprendizagem mediante a repetição e a associação proporcionada pelo 

jogo;  

✓ Promover a oralidade e a escrita de alguns léxicos na língua inglesa. 

Conteúdo: 

✓ Vocabulário: fast food x healthy food;  

✓ Jogo de flash cards. 

 

Número de aulas: 1 aula (50 minutos)  

 

Procedimento metodológico: 

✓ Apresentar as regras do jogo; 
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Cartões ilustrativos - flashcards 

 

✓ Notas de diário de campo.  

Transcrição de nota de diário de campo – 19 de dezembro de 2019: 

 
Na última aula, os alunos desenvolveriam uma atividade interativa por meio do jogo flash cards. 

Além de ser o último dia de aula de LI este seria também o penúltimo dia de aula letivo e a grande 

preocupação era se os alunos compareceriam na escola. Apesar da preocupação boa parte dos alunos 

vieram para a aula. 

A produção dos cartões foi realizada em um momento de planejamento fora da sala de aula para 

que não interferisse no desenvolvimento das demais aulas. O material estava relacionado ao tema dos 

fast food x healthy food, abordado em aulas anteriores. O material utilizado para a produção foi papel 

cartão nas cores azul e vermelho. De um lado estava escrito o nome de um alimento e do outro sua 

especificação: fast food ou healthy food.  

Os alunos receberam as instruções necessárias quanto as regras e escolheram suas duplas para 

iniciar o jogo. Cada dupla ganhou um envelope contendo um kit de flash cards. Também foi revisado o 

conteúdo da aula sobre os fast food x healthy food, a qual os alunos produziram uma lista com esses 

alimentos, fizeram a tradução e praticaram a pronúncia. 

O momento foi de descontração e interação. Quando eles não lembravam a pronuncia de uma 

palavra um dos colegas auxiliava não necessariamente o colega da dupla. Os alunos tentavam até o 

último momento não pedir o meu auxílio o que ao meu ver demonstrou independência e domínio do 

objetivo proposto pelo jogo. Porém, quando necessário não se sentiam retraídos ao pedir meu auxílio ou 

mesmo desencorajados em falar em voz alta a pronúncia de alguma palavra para saber se estavam 

falando de forma correta. 

Ao meu ver a experiência da realidade superou a expectativa, uma vez que, os alunos se 

mostraram desinibidos para participar do jogo e motivados para interagir na LI. O que me fez perceber, 

o uso de jogos como ferramentas didático-pedagógicas é relevante para promover momentos de 

interação e descontração entre os alunos, bem como incentivar o ensino-aprendizagem de uma Língua 

Estrangeira. 

 

 

Instrumento de avalição: 

✓ Atividade visual e oral;  

✓ Notas de campo. 

 

Recursos:  

✓ Jogo de flash cards;  
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Produção final: Interação de alunos no jogo fazendo a leitura em voz alta. 
 

Fotografia 04 – Alunos do 4° ano jogando Flashcards  

 

Fonte: Gusmão, Acervo Particular (2019) 


